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ORGANIZAÇÃO

As comemorações do t' dc Maio do corrente ano terão
¦•o Brasil avcepclonal significação, pois constituirão mna eta*

im importante no desenvolvimento das lutas da classe opera*
ria e dns massas populares pela satisfação de suas reivindi-
cações imediatos, cm delesa dns liberdades democráticas, da

paz e dn independência nacional.

As lutas da classe operária estão eni ascenso no Brasil.
Eni todos os setores dn produção, os trabalhadores manifes-
tain sob formas as mais diversas, conforme o gran de organi-
wição e de unidade já alcançado, conforme o nível já atln*
gido pela sua consciência de classe, um crescente desconten*
tamento c afirmam também que náo estão dispostos nem a
morrer de fome ou a permitir que seus filhos o dependentes
morram de fome, nem a submeterem-se ils medidas repres*
?lvas dos governantes. Cada dia manifestam sua inequívoca
vontade de paz. Ao' mesmo tempo que se voltam com grati-
dão e esperanças crescentes para a grande União Soviética
em que vêem o mundo do socialismo, sentem maior ódio pe-
los opressores norte-americanos que assaltam nossas riquezas
naturais, mandam nos governantes brasileiros, oprimem c
exploram a maioria esmagadora da nação.

As lutas pelas reivindicações mais imediatas ligam-se por
isso, com freqüênoia enda vez maior, à luta contra o governo
de Vargas e contra os governantes csiaduals. A classe opera-
ria começa n compreender que a causa da miséria crescente
não está unicamente na exploração patronal, mas Igualmente
na politica do governo do sr. Getulio Vargas, qne é o princi-
pai culpado do encareclmenf© do custo da vida, que atinge
no Brasil a níveis jamais conhecidos.

E' a desvalorização acelerada do cruzeiro, o encarecimento
verdadeiramente astronômico dos preços de todos os artigos
de consumo popular, particularmente dos gêneros de primeira
necessidnde, assim como dos aluguéis de casa, do transporte
urbano e dos medicamentos. Dá-se, assim, uma queda brusca
do salário real, enquunto os lucros dos fazendeiros e grandes
Industriais e comerciantes continuam crescendo e atingem
somas fabulosas, especialmente os lucros das grandes firmas
e companhias norte-americanas.

A distribuição da renda nacional torna-se no Brasil cada
dia mais injusta, desumana, iníqua e revoltante. Apenas 5%
do população do país absorve metade da renda nacional. Nessa
base, supõe-se que 2.600.000 de seus habitantes sc beneficiam
com cerca de 150 bilhões de cruzeiros, cabendo-lhes em média,

por pessoa, 57.000 cruzeiros anuais, ao pnsso que a renda mé-
dia de cada uni dos restantes 49.000.000 dc habitantes (95%
da população) do pais não excede de 8.000 cruzeiros anuais,
importância que, no câmbio atual, não passa de 60 dólares
americanos, ou soja, 5 dólares por més! Mos ires ânus
de duração que já tem o govôrno dc Vargas, todos os pro*
dutos indispensáveis á alimentação do povo tiveram seus
preços quase triplicados ou pelos menos dobrados: o arroz
passou de sete pnra dezoito cruzeiros o quilo; o feijão, de
6,30 para 9,00; a farinha dc mandioca, de 2,50 para 6,50;
a batata, de 4,50 para 8,00; o café, de 30 para 66; a carne, dc
n para 25; a manteiga, de 32 para 60; o sabão,
de 9 para 18. Apesar dos sucessivos aumentos de salários,
conquistados sempre através de. lutas importantes dos tra*
balhadores, o salário real baixa aceleradamente: segundo
dados oficiais, sempre inferiores ã realidade, enquanto o custo
da vida subiu, dc 100 cm 1916 para 232 em outubro de
1958, os salários para a indústria no Distrito Federal, no

Artigo de
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mesmo período, subiram apenas de 100 para 185. Isto ex*
pllea a elevadíssima morlalidade infantil em todo o Brasil,
onde a vida média, na Capital do pais, mal chega a 42
anos e em cidades como Recife não chega nem mesmo a
30 anos,

Para que se possa ter uma idéia da situação verdadeira-
mente insuportável que atravessam os trabalhadores no
Brasil, é hecessário assinalar as inúmeras formas de superex-
plornção de que são vítimas. As condições de trabalho
são em geral as mais duras; a lei que estabelece a jorna-
da de oito horas diárias é sistematicamente violada; contra-
tos de experiência, renovados mensalmente, tiram do em-
prego o caráter de estabilidade e, consequentemente, perde
o trabalhador o direito a férias remuneradas ou a qual-
quer indenização; a chamada «assidiridade integral» e lm-
posta como condição parn o pagamento do repouso senia-
nal e de qualquer aumento de salário, constituindo por vê-
zes desconto dc 30 a 40% do salário total, verdadeira puni*

ção arbitrária e brutal por um pequeno atraso de minutos
à entrada no trabalho. Sempre, com o objetivo de aumentar
a produtividade do trabalho, outros diferentes tipos de mui*
tas, sob os mais diversos pretextos e com as mnis variadas
formas, são aplicados com freqüência cada vez maior. A
assistência social, que pesa fortemente no salário operário,
é cada vez mais precária, sendo que só a divida do govêr*
no e dos patrões aos Institutos de Previdêncir ultrapassa
a soma dc 13 bilhões de cruzeiros. Nos últimos tempos,
levanta-se como terrível ameaça para os trabalhadores dos
principais centros Industriais do Brasil, a creseenla falta

de energia elétrica. As grandes empresas norte-america-
nas e canadenses, que monopolizam o fornecimento de !|0%
de toda a energia elétrica produzida no país, com o ob.icti*
vo de conseguir novas vantagens do governo e interessadas
na liquidação da Indústria nacional, racionam o forneci*
mento dc energia, obrigam as fábricas a interromper por
horas seguidas a jornndn de trabalho e determinam, as*
sim, o desemprego crescente, uma exploração almw
maior dos trabalhadores, que ganham por oito horas, mas
permanecem & disposição do patrão por 12 e ato 16 horas.

Nessas condições, os lucros dos grandes industriais e
particularmente dos monopólios norte-americanos chegam a
cifras cada vez mais altas. Os lucros da Light and Power
continuam crescendo, passando de 635 milhões de cm™
em 1950, para 780 milhões, em 1952. Na ndustria de bor
racha, seis fábricas com um capital realizado de «R* m»h8™
de cruzeiros, obtiveram em 1952. mais dc 400 milhões de
lucro líquido, ou seja, 00% sobre o capital. Bem maio-
res são os lucros da General Motors, da Ford, da Stan-
dard Oil, ete.

A causa fundamentei de semelhante situação está ns
dependência crescente em que o Brasil se encontra em re*
lação aos Imperialistas norte-americanos e nos restos leu*
dais que impedem a expansão e o desenvolvimento dn eco-
nomia nacional. Dia a dia, acentuase o vneimtjem^
nização do pais pelos Estados Unidos, que ditam »° gover*
no de Vargas a política a realizar cm todos os 

^™««-*J»
reflexos da economia de guerra dos Estados Unldps^sno
cada vez mais graves para a economia hrasilelrn e parn*
cXmente para o comércio externo brasileiro, que já
atravessa uma crise verdadeiramente '^^mj^mtr
mo tempo que sobem os preços dos produtos.«^portados, a
produção nacional acumula-se nos portos e tem um preço
de custo superior aos preços médios impostos pelos trus*

(Conclui na 3». página)
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A LIGA DA EMANCIPAÇÃO

O smrHCATO DOS OFICIAIS MARCmBIROB osté desenvolvendo intensa campanha

pjlcmq^ta cto wm*»«n «erà dc salários para a corporação. Para «so afixou em

diversos •pontos Á» et*
jOflQ e Crt. *ty)0 fl*á o <
ncírt «wonfeío ri» aumento geral- dc salários para a corporação.
Sr£vSo« & cidade faixas e cartazes exigindo a concessão do aumento dc CS
1,H.er..<w_ pomos m mm 

das jj;as afixadas ms proximidades da
Central **° Brasi/.

Já criado o Direto-
rio Central provisó-
rio e organizados
diversos Departa-
mentos — Atos pú-
blicos no mês de
maio — Anteontem
e ontem estiveram
reunidas personali-
dades do Rio e dos

Estados

mt. i '^|

\

Declara Afeodio, íwilw oestebeti-ita brcstteirQ.

"SE A URSS VIESSE
IRIA BRIÍ-H^'

| Oondenada a odiosa proibição de Itamarati,
! à vinda do selecionado soviético de basque-
i tebol — Também o presidente da C.B.B. la-
1 menia a decisão do governo Vargas

O nova prova dc submissão ao
imnerialismo americano, manifestou-se através do

HámJàti còntri a ^•inda dos atletas soviéticos ao Campeo*
nat M-nuUal «íc Basq.ictebol, que será realizado em outu-
bro próximo em ~c^NTAlllENTO

No intuitoO? círculos esportivos reço-
beram com desagrado a deci*
são do governo,
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Algodão, o grande cestobo-
bata brasileiro.

«. —
Evandro Lins e silva;

«V :

de fazer com
quo u certame cCfTistituissfi
um verdadeiro acontecimento;
dirigentes da Confederação
Brasileira de Basquetébol,
diante (ios interesses dos so-
viéticos pelo campeonato, lu-
do fizeram para que a URSS
tomasse parte nos j0l?os rie
outubro, pois a União Sovié-
tica é vice-campeã mundial
cie basquete e também ca***-
peã da Eui-opa.

FALA ALGODÃO

A IMPRENSA POPULAT..
a propósito de mais <*stn me-
dida arbitrária do governo,
ouviu o famoso Algodão, do
Flamengo o d;1 seleção na-

(CONCLUI NA 5' PAGINA)

V. M. MOLOTOV

Com a presença de re-
preiehtimtes de diversos
Estados, reuniram-se, du-
rante a nmte de anteon- ,
tem e à tarde de ontem,
várias personalidades que
apoiam a Liga de Eman-
cipação Nacional para
tratar dc sua estrutu-
ração.

Compareceram, entre ou-
tros: generais Edgard Bnx-
baum, Felicíssimo Cardoso e
Artur Carnaúba; deputado
.Tnurés Guizard, de São Pau-
lo; professor Franklin Reis,
de .tlinns Gerais; coronéis
Salvador Correia de Sá e Be-
nevides e Coik'grando de Mo-
rals Mendes; major Oscar
Petersen; vereador Ilenrl-
que Miranda; capitão Antfl*
nio ilosé Fernandes; vereador
Afonso Celso, de Niterói; Al-
varo de Sousa, presidente da
Federação dos Marítimos;
dr. .João Régis, de Pernani-
buco; sra. Iraci de Almeida,
da Federação de Mulheres

(CONCLUI NA 5». PAG.)
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Um grupo'de participantes da reunião, após os trabalhos, na noite de anteontem,

CHUVAS RADIOATIVAS HO JAPA0

ÀS FLO RESUMAM DE CÔR
E TODAS AS FOLHAS R!
CONTINUAM AS MONSTRUOSAS EXPLOSÕES ATÔMICAS AMERICA-

NAS NO PACÍFICO -
)

O 
PROFESSOR

Nichiwaki, da

DECLARARÃO DE MOLOTOV SOBRE

A CONFERÊNCIA DE GENEBRA

SE
OS 5 LANDES
PELA PRIMEIRA VEZ, NOS ÚLTIMOS ANOS¦•j

GENEBRA, 24 (A.F.P.) —
Viatcneslav Molotov, minis*
tro do Exterior da União So-
viética, distribuiu à impren-

sa, pouco depois de sua clu;-
gada a esta cidade, a seguin-
te declaração:
(CONCLUI NA O" PAGINA)

Yasuclii
niversi.

dade de Osaka (Japão-, de-
clarou que chuvas radioati-
vas, caídas nas regiões de
Osaka c de Nigitn, ameaçam
contaminar seriamente os
fiiitos e legumes dessas rc-
giões, as forragciiB, e, em
conseqüência, os animais que
disso se alimentam*

Os sábios japoneses reco-
lneram, fülvahdo as Águas da
chuva, cinzas radioativas oue
julgam provir rias explosões
da bomba H pro\-ocada pelos
americanos na região das
Ilhas Maivhall. Desde 1' de
março, ao menos três expln-
soes tiveram lugar ali e de.
verão prosseguir, anuncia-ae
em Washington, até junho.

O Ministério da Saúde con*
filmou que, após as chuvas,
caídas a 12 dc abril nessas
rPK-ióes, as flore» mudaram
de eôr e as folhas resseca-
ram,

Poderoso fu Unidade e Ação Popular

otarci cm
leno &üuc$o

-ÔBRE a candidatura do
? dr. Valério Konder ao

Senado, pelo Distrito Federal,
ouvimos, ontem, a opinião do
advogado Bvãridtro I.ins e Sil-
?a.

Declarou o grande crimi-
naüsta:

— «*A eleição do dr. Vale-
rio Konder para o Senado
da Repúbüca refluirá o os-
clarecimento d" eleitorado,
que, aspira, terá escolhido um
homwr-. dc bem, um estúdio-
"o dos problema? nacionais
» um combatente ,1^ causas
populares, sobí*etudo daipiela
(jue s« ralafliona com a defe-
Ni da p«z. A voz de Valério
(«OWCLUl WA So. PAG.)

Estão sendo adotadar? providências
para a estnituração definitiva da Liga
da Emancina-jão Nacional, entidade pa-
triótica criada durante a magnífica
Convenção que se realizou arjiii no Rio
em princípios do corrente més.

Nos dois últimos dias estiveram
reunidas, para êste fim, personalidades
que apoiam a l.iga e desde liijto ado-
taram resoluções da mais alta sl^iii-
llcação, Foi constituído, nm caráter
provisório, um Diretório Central, or-
ganizaram-se diversos departamentos
e traçou-se um piano de orguiiizaçãj
de núcleos da novel entidade nos lo-
cai!- dò rrnhalho, nos halrros e nas cs*
colas.

Os brasileiros que se preocupam
com a grave situação de nossa Pátria,
violentada pela crescente colonização
norte-americana, saúdam com alegria
estas iniciativas que se destinam a
transformar em realidade sua aspira-
ção dc unidade na luta pela emanei-
pação nacional. Como têm declarado
personalidades de quase todos os par*
(idos, a Liga da Emancipação Nacional
ê o instrumento que fnifnva no povo
para o combate, coni êxito, contra os
monopolistas ianques que saqueiam
nosso país e pela solução de seus pro-
lileinas fundamentais e inadiáveis.

Já a resolução de fundar uma én-
tidadt- como u Liga da Emancipação,
resolução tomada por unanimidade
num conclave da amplitude da Cou-
venção pela Emancipação .Nacional é

um vigoroso atestado de que o nosso
povo, através de seus setores mais es-
clarecidos, compreende a necessidade
de uma organização onde possa se unir
e lutar. A dura experiência por que
passa a nação vem ensinando a todos,
rapidamente, de que a solução dos pro-
blemas nacionais c dos problemas dn
povo será obra do próprio povo e ja-
mais de governantes, como Vargas e
outros demagogos, v*ie exercem as
funções de gerentes leais dos trustes
norte-americanos em nosso país. Por
isso já não 6 possível se acreditar em
promessas dos atuais detentores do
Poder c em soluções para os nossos
problemas que não sejam conquista-
das e impostas pelo próprio povo' uni-
du c organizado.

A Liga da Emancipação Nacional,
entidade «partidária e que se rege por
uma carta de reivindicações que con-
substancia aspirações da esmagadora
maioria do população, é, neste instan-
te, o principal Instrumento desta uni*
dade popular de combate, Disposta a
defender, desde as reivindicações ope*
rárius e populares de melhores condi*
ções dc vida e trabalho nté as justas
reclamações da indústria, do comer*
cio e da lavonra, tendo sempre cm
vista quebrar o odioso jugo do impe*
rialisrno norte-americano sobre a nos-
sa Pátria, u Liga dn Emancipação Na-
cional pude ser — e deve ser —¦ ò es*
diário onde se remiam iodas as lutas
c todos os movimentos patrióticos e
democráticos.

A Liga da Emancipação Nacional,
ao contrário de certos partidos ou en-
tidades demagógicas, não faz promes-
sas: apresenta ao povo um progra-
ms de luta e chama o próprio povo
para, organizadamente, lutar por sua
execução. Ê um amplo exemplo de de-
moerneia, pois suas decisões são e de-
vem ser, sempre, as decisões da vonta-
de popular. £ um exemplo brilhante
de unidade, pois sua conduta é deter-
minada nâo por imposição de grupos,
mas através da ampla discussão dos
pontos-de-vista das diversas correntes
de opinião que dela participam,

Nestas circunsiftnclus. não é ne-
cessário ser profeta para augurar uni
brilhante futuro k Liga da Emancipa-
çào Nacional. Pnra êste futuro brillmn-
te de lutas e vitórias devem concorrer
todos os brasileiros honrados que as-
piram à paz, à Independência nacio-
nal, à liberdade e ao progresso do nos-
so povo.

Nas duras condições que enfrenta
o Brasil não se pode cru?or os braços
e esperar. Desde que, com a organiza*
ção ria Liga du Emancipação Nacio*
nnl se coloca eni mãos do povo um
eficiente instrumento de luta. trata-se
de não perder tempo para tempera-
Io e forjá-lo, contribuindo para a orga-
nização dos núcleos da Liga, cm cada
local de trabalho nu residên*
cia, trabalhando para que as
diversas associações popula-
res existentes lhe emprestem
um apoio efetivo e imediato

A população vem sendo ad-
vertida rie que as próximas
chuvas poderão contem tám-
bêm resíduos radioativos. In*
formações análogas, referen.
tos aos efeitos da chuva, ria
neve e das cincas radioativas,
também chegam de outras rc-
giões do .lapão.

Lembremos que as cargas
dc n-ais de 20 barcos (pei-
xes que se achavam a cen-
tenas de quilômetros de Bi-
kinl) apresentavam sinais rie
radiotividade. A zona perir
gosa paca pesca, cm volta
das zonas de experiências, é
avaliada num círculo de 5
mil quilômetros de raio pelos
especialistas japoneses.

DOENÇA INCURÁVEL

O Professor Hisao Mosita,
cateilrál.iflo da Faculdade de
Medicina de Tóquio, especia-
lista eminente rias doenças
do sangue, afirmou, onlem,
à imprensa que certos pes.
cadores japoneses contamina-
dos pelas cinzBs radioativas
da bomba H «são atingidos
por uma doença incurável
na medula doe ossos, de uma
fcvtna de anemia que impe-

de. a reprodução do sangue».
Protestou contra ns decla-

rações do embaixador ameri-
cano AÍlison, que tentou ro-
centemente encobrir a gravi-
dade dos efeito3 das recen-
tes explosões atômicas amo-
ricàiias.

Ájuntou ainda que tem a
intenção de pedir uma ceu-
nião do instituto Japonês de
doenças do sangue para *pu-
blicar os fatos sobre os casos
registrados e nesse sentido
chamar a atenção dos sábios
do mundo».

LISTAS DE
HOMENAGEM

A STÁLIN

(Jiiondo tio falecimento
de Stálin, cm homena-
gem an grand-c dirigente
do campo da Pae, foi ini-
cintiu, sob o patrocínio
de IMPRENSA POPU-
LAR e outros jornais de-
mocráticos, uma ampla
coleta dc assinaturas, em
todo o pais, pura uma
mensagem dc pesar e so-
lídariedade do povo bra-ii-
leiro aos povos soviéti-
cos.

Milhares dessas fetos,
com- numerosas, assinatu-
ras, jtí foram recolhidas.
No entanto, estamos in-
formados que existem
muitas listas preenchidas,
cm poder de patriotas,
que vão foram ainda re-
colhidas. Solicitamos, por-
tanto, aos portadores de-
las, que as entreguem,
com urgência, em nessa
redação ou na redação do
semanário "Voz Ope-
raria".

'NQÜÊBRANTÁVEL A
UNIDA!)!' NA CRUZEIRO

A greve çontiüuará em face da atitude obsti*
nada dos patrões — Cockratt de Sá não

apareceu — Assembléia amanhã

TÉ o momento de encer-
rarmos os nossos traba-

lhos nenhuma alteração se
Aa

fgj«w*ã»~>»»*-yTi*>.ww»>W'*ii |

CERCA DE 3.00U PESSOAS estão ameaçadas de despejo. Para evl-
lar a monstruosidade que o governo quer cometer, o vereador
comunista Aristides Siildanlui apresentou um projeto nn Câmara
Municipal, pedindo" u desapropriação iP> morro. Os moradores liíio
amanha á Ctunara reforçar o pedido dc urgènclu ilo vorenilor,
Na foto alguns dos moradores ilo mono ile Sanlu Maria, entre
oa HuaU o '?" Manuel de Jesus Cordeiro, que tèni 76 anos do Idade.

<Ul*i roortaf-m a* oitava '*A.«lim\

verificara na greve que há
seis dias imobiliza quaae que
totalmente a frota aérea da
Cruzeiro do Sul.

NAO APARECEU

O sr. Gilberto Crockratt de
Sá não apareceu na sede do
Sindicato conforme aviso te*
iefônico dado cerca das 13
horas, o que leva a crer não
ter o diretor do DNT encon-
trado ainda solução para o
Impasse.

Noticias divulgadas ontem
por alguns jornais e estações
de rádio, de que o brigadei-
ro F. Rocha teria solicitado'o 

sou afastamento das fun-
cões que exerce, não se con-
firmaram. Por seu lado os
grevistas se mantêm firmes
em sua posição inicial: nfto
voltarão a voar sem que a
atual administração seja
substituiria. Não exigem, e
isso deixam bem claro, o
afastamento da companhia
dos ex-oficiais da FAB mas.
apenas, dos cargos adminis*
trativos que ocupam, e dos
quais pretendem impor regu-
lamento e disciplina incom
palíveis com a dignidade do
pessoal o as normas tradiclo*
nais da companhia.

(CONCLUI NA V PAQCSAi,

( ,i
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AS FORÇAS «VEBMÈtHAS»
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O MEDO DO POVO

tftlCUlflt' conutnl 'ns cm
."^ ^^^ B":^T'^-' '.'.."-'-- «>' I»'"7«»-

; if.ir ;-,« a Inimi quo lhe sobra a fliíuwi do-nmis provtido o
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lonimin iiumtitiadii, nus aiilmos tompos, us foro.»

conscientes, cllsulpllniiiltis, tem ti

iimorJas, cbnllciis, Inoa-

vi.niirlllil».»
«.(Jiio «it-itliniíiittS» '¦<' fârcu»

ontir-llii-» a Uomoçrueln? ¦
üp5c-llies, upciuiN, fírçiw oupursns

,.-,/,.h ,l«. talar por um l«i«'al miporiiiri kIcuiuiiiIoh mie «spariim aa-

fo/i? v nli Bi'»» Pcmhiiiiín, ala.la i|Uu ft «-asia «Ia prí.pi-lt. Ilimiiicnidii.»
a Domocriielu com letras malusculits dos Herdeiros do conde

_ a «lem. 
' 

ui. entro nspiis dos oseftndalos dlítrloit, dtis gornulus
rolíelios do noRóélos oseusos, das negociatas, dos mafilia-uos «¦mr.

tas ttnprovlstidus du noite parti
.ENSINO E DEniAGOüíA

Em «O Dia», sscreve o sr.
I|- Chagas Freitas:
f «Tambím o ensino, c.té o
g ensino, caiu ir< campo du de-
i liiagogiá. Tenta o governo
1 convencer o povo que se

j? preocupa eom as solueOcs
\ que o povo espera, Anuncia
1 projetos, vota leis, proclama
% depois suas benenierencias.
il Quando a charnnga olicial
fj recolhe os Instrumentos o o
I silêncio se faz, o povo pas*
;l sa os olhos em volta e vfi o
if| mesmo vazio de atiles. Tam*
fá bém ho ensino, até nn onsi-

f no>.
é O mesmo vazio e mais as
Ê taxas e mensalidades aumen*
1 tadas e os livros didáticos
$ . por preços inacessíveis,

| GRACINHA, PROMESSA
| E VATAPÁ
•| Nu inqualificável seção «O
p Dia do Presidente», encon-
•^ Iramos:
á «Na mesa de Vnrirns lo-
1 mani parte o sr. Iitscclmo
| Kubislcheclt e as senhoras
_% Irineu Borenli '-«'tt <>% 18

I Bahia,
ú em mesa

que eslava ncnltuln
òxintti, tüsse a

f ceiia altura ao presidente:
% — Hoje o sr. está eonien*
f. do um tutu tt mineira. Quan*¦j| do irá comer um atapá ü

o dia.
Vargas respondeu:
— Qualquer dia destes».
E no dia seguinte:
«A «blague» do presidente

no governador líét;is Pache*
co, dizendo que «qualquer
dia destes Irá comer um va*
tapa baiano», está -tendo in*
terpretado como ti promessa
de uma visita muito ;)r<\*ima
de Vargas ao Norte. Totla*
via, a noticia ainda não foi
confirmada oficialmente».

Mas na verdade, C-etúho
está pretendendo é o Ama*
pá, bem longe, bem distante
dos trabalhadores. Por lá,
passará o Primeiro de Maio.
Nada de Maracanã.

OS ROMBOS DO IAA

Em «O Popular», encon*
tramos esta declaração do
deputado Muniz Falcão:

«•— Gileno j*5. foi «fastado,
mediante processas not duas
vezes, do IAA. A sua ficha
ó conhecida. Mas vai se dar
muilo mnl comigo norqc.e u
minha função, como depu*
tado, é e*;ía mestnot traba*
lhar pnra qun os desonestos
Ke.:i'.'!i afastados tía «dtninls*
tração publica».

Ajiesai de tudo, Gileno de
Cnrli continua nadando nas
águas lurv.is da corrupção
do [AA. V. peixinho dn esti-
mnção de r:,*iúl-o. Quanto
mais 6 acusado de malversa-
ção dos dlnhciros, .nais se

No «Diftrlò Carioca», escre-
vo o Sr. Pedro Dantas:

«Contra, o pnr«.c«-r «ln min
Giiiutlu ivrc-ntirlanii, u Nr. fio-
\\\\\v\ Vnr/ítiH, nríMiil, nfto pw-t-
Hini em Oilr-.i 1'rf-tii, íi niilln
ilu '.'l 1'" ti '-"'¦ 111 qiiniu «I
ntrl-Miíi no dtlo dp ãw, tor
nlil.-i posfilvol fnrnr eviioinir
cninplolninontn «> linte). paru
o pi-flHlilmteliil pnrii<il(ci ¦(< o.
iiÁnpnien i-eii-lHtnulOH foram
nllivrlilns polns tirnvlilflncliiii
adntniliiR pnrn pvnntift-ln.
ftillPt nrunfcrv» ipin Ouro Vrfi-
to fi uma «'liladi- nrlriclniil-
mento <íí» nnn«ni!n, nlmln Im*
jo linliltniln <1p t.int.-isrtia-. «*
Bnmhrnn Imunns -tn* n-AhwlÕH
ííi» nu» ntrnrn mosin», p»i tU'U\
Ifiirl/nnfc «is irr<';:'iri'tn:is dr»-
mm urna «limninstracilo «Ir-
nlfl.-attva».

I EM BARRA MANSA

I tsTaiii! Fonte Alistam de Porta em Porta
1
1
1
p O povo do Barra Mansa
ú recebeu ct-in entusiasmo o
p lançamento dus candidatos
fí populares à Câmara dc Ve-

firma nn direção do ínstltu-
to do Ãçúciii c do Álcool, As
sim é n Rovôrno dãquole que tó reudqres daquele município,

- - '¦'• '" "•¦¦ postos

"E' PRECISO ATENDER AO APELO DE PRESTES E FAZER NOVOS ELETOWES", DIZ À IMPRENSA

mn\m. o engenheiro maürício augusto, candidato à câmara municií al dl barra
MANSA — GRANDE DIFUSÃO DO PROGRAMA DO PCB

a melhor maneira de cnm-
prirmos êsse dever do au-
montar o nosso eleitorado es-
clccécido o consciente, para
derrotar esso regime de cx-

se intitulava Pai dns Pobres, li acon,ndo aos seus
íjí eleitorais e demonstrando que

estu disposto a derrotar o_
Ç. reacionários e negocístas noZENÓBIO E O

EXÉRCITO ^ pvóxinio pleito.
Ú A propósito dos trabalhos

O fundador 3. 13. Macedo | eleitorais desenvolvidos na-
Soares escreve, no «Diário g quelo municipio, procurámos
Cariocas, sempre torcendo 

| c,uvir 0 ungeiiheiro agrônomo
por um golpe militar: § Maurício Augusto, candidato

«A Marinha não lem do* | popular à Câmara de Verca-
nos: o Exercito tem Ainda i jores de Baifa Mansa, que
recentemente o bravo gc.no- | nos disse inicialmente:
ral Zenrtbio declarou «nrhi á — Instalamos de inicio um
et orbi» que o «Extfrcilo é g post0 eleitoral central, à Kua
meu». -| Sebastião, número 1, que se

A declaração do bravo ge ^ encontra aberto diariamente
p. das 8 às 12 lioras, e d;is 14
% às 20 lioras. Quero salientar
-^ quo é grande o movimento
p do nosso posto, que conta coin
-J uma ttfluência da 15 a 211 pes-I

neral Zonóbio é jvjdenle*
mente graciosa. É umn pptk
sunção.

QUADRILHA
«CorreioNum tópico do

da Manhã*-, lemos: ^
«Hft tuna qimdrUha ort;:»- ||

nizatlti agindo nn previtlPn* p
cia social, loeuplelanito-se, ^
com fins eleitorais «ui pes- |^
soeis, dns dinholmfi dos ins-
liluíos. Quem í_t a dendn*
cir.? — o deptilndo .locl Pre*
Kidio, com n responsabilitln*
de do mandato nue exerc nn
(JâmitfM federal eiiondo no-
mes, latos, epis6«|los, tlatlüs
positivos quanto ft atuação _\
dos quadrilheiros. K çrtiv

soas por dia, ou pr>.-;i ad(]tti-
rir tilttlos ou para transferi,
los, etc.

OS COMANDOS DE
ALISTAMENTO

Quanto ao nosso trabalho,
|j continuou, quero dizer que:â está dando o melhor resulta.

d0 o alistamento volante. Ka-

tt

%

fiíriiipLiSisul U.u a lt:ibl,ilU;UÜ

i baituiit?

' 
PRESO ARBITRÁRIA.

MENTE
Esteve ontem cm nossa re-

daçãò a sra. Celina Pereira
dos Santos que nos veio ile-
nunciar quu o sou compa*
nheiro .Manoel Cunha foi
preso segunda feira, sem
que saiba o motivo apresen*
tado pelos beleguins para
essa arbilrarísdade. Segun*
do nos jrío.rmoti a sra. Coli*
na o fj? companheiro já foi
anteriohnente proso por
motivos políticos, lentio sir!rj
libertado mediante um ha*
bcas cortais.

zemos comandos do porta em
porta, e verificamos que é a
tnclhct- maneira dc qualificar
novos eleitores, p»is que 60%
da massii operária «Io Barra:§ Mansa não está alistada. Es-

_\ ta é uma experiência (|tte que.-

ro transmitir a todos os quo
estão cntpenhutios no trabalho
eleitoral. Nesses comandos
procurtmios ainda esclarecer
o povo e chamamos a sua
atenção para a necessidade
tio voto, mostrando que, atra-
vos dele, pode ser alijado do
poder os mais renitentes en-
tveguistas e o próprio pevo
podo eleger o_ seus legítimos
rep.-esentantes, que são os
candidatos populares. O po-
vo compreende melhor que
nunca essas palavras o touos
aqueles (iue estão se alistan-
d0 afirmam que votarão con-
tra o governo, e, dc prefe-
rencia, nos candidatos popu-
lares.

AUMENTAR O NOSSO
ELEITORADO

Transmitindo outra expe.
«riência, disse-nos o entrevis-
tado:

Inicialmente o nosso
trabalho do propaganda elei-
toral dos candidatos popula-
res foi feito a básc do Pro-
grama do ÇCP«, o atualmente
a atividade e a propaganda
da Comissão Eleitoral dos
nossos candidatos é toda ela
baseada no Programa do
J'CIl e na entrevista de Pres-
tes.

Quero terminei' minhas
declarações; frisou o cândida-
to popular tle Barra Mansa,
reafirmando a necessidade
tle incentivar o alistamento
eleitoral. E' imprescindível
atendermos prontamente ao
Apelo de r«.'e8tcs no sentido

de recrusdcccr o alistamento,
procurar novos eleitores, pois
mais de C0% de nossa po-
pulação "ão tcm titulo ciei-
toral. E o Comando tem
sido, em nosso município. ploração c miséria.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RÍO DE JANEIRO

Programa de Comemorações
dc Maio

Dia 26 —¦ Torneio dc leiiis de mem entre os ope-
rários dos estaleiros navais.

Dia 27 — Exposição do Mês da Imprensa Sin-
dical.

Dia 28 — Conferência sôbrc o P de Maio e con-
curso de danças a partir das IS limas.

Dia 29 — Corrida de fundos com a participação
de atletas operários.

Dia SO —• Seção cinematográfica às IS horas e
reunião da Comissão Inter sindical às
20 horas.
Concentração no SAPS de Barreto.

IMPRENSA
POPULAR

Wrefor:

PKDKO MOITA TTMA
Tnlrfonei M-«Z2B

VKNItA AVIMJ*.»

tWimero du <U* . , l.w

Número «trewlo *.<U

ASSlíi-MMtAS

1 uno . ,
rnfuep
inelfi

ÍOI) III
12(1.00
Ul...

KXTEHIOEt

«no . .
II ni«.»«'«

. tiu.ni'1

aoo.r.d
800,1)0
t00,00

BUCDItMAl KM
SAO I'*IIUI

Itnn «lu? K-li ntei o» 84,

Dia P

mira 19

SUUUltSAL KM NITEHOl

Itini Vlsoondr do UruiUAl

lltiduvAu <¦ Ailmlnl-itru*;aii

O.UA UtSTAVÜ
„|IUJ«|u, LAl.KUIIA tí

UIO UE JANKIIIO~UMÊNTÕ~D/T

PRODUÇÃO DE
HORTALIÇAS

PEQUIM. 25 (Hsinhu*
—• O Banco Popular do Nor-
desle da China abriu inv
crétlito dc -1- milhões de yens
para auxilio aos plantado
res do hortaliças, a fim de

auxiliiVlos a expandir ;,
produção de ve/. que au-
ment.tm os pedidos do.s con-
sumidores dos centros indus
tviair; o das áreas industriais
matietreirns. Grande parte
dossa verba deverá ser apli-
cada em obras de irrigação
c no melhoramento e desen-
volvimento das estufas.

11 fellfiíll rs ¦ i ei ü r *

I biU uuíQiitl
H'
múmin

Sobre a concentração dos ao governador Amaral Peixoto
trabalhadores no Palácio do ln-1 solicitando sua interferência
gá pela aplicação do salário | junto ao Presidente da Rêpit*
mínimo do 2.1üU,U0 e o curige* blica pela imodinlu aplicação
lamento dus preços, a reporta* j ció salário minimo de 
-«•m do IMPRENSA PÜPU*jCr$ 2.100,00 [.tua Niterói o
liAR procurou ouvir o sr. Ra*. demais municipios tle

f

iíael Francisco oe Almeida,
presidente do Sindicato do.s
Padeiros dc Niterói quJ nos
declarou:

— «Os trabalhadores flumi*
jnenses fizeram uni memorial

SINDICATO DOS OFSDÍAIS ALFAIATES, COS- í
XCREIRAS E TKABALIíADÕR-ES NAS INDÜS-
TRIAS DE COi-JFEOCA-0 DE ROUPAS E CIIA-
PÉUS DE SENHORA, DO RIO DE JANEIRO
Sftde: Largo dc São Francisco, 19, sobrado

pelo n' 23 — Telefone: 43-7413
entrada <

primei*
ra categoria o o congelatnen*
to dos preços nn base cios ni*
veis do junho de 195,1. O me*
morial, contendo milhares cle
asinaturas íoi entregue pela
Comissão Sindical ás 15 horas
rio dia 22 ao sr. Amaral Peixo-
lo, que se compromi tou a en-
caminha-lo -to Presidente da
República o afirmou, na oca-

sião, quo considerava justa ns
nossas reivindii.ações".

"Alegando
viajar, o
designou o
rior e Juslira para receber os
trabalhadores «iue s«í poderiam
chegar ao Palácio ás IS horas,

3 üccessltava
r. Amaral Peixoto|
Bectetário dc lute-

rrorial que ãs 15 horas a Oo
missão entregara ao sr. Atiiu
ral Peixoto".

"A concentração contou corn
o aiiôio dos Sindicatos dos
Opt.rários Naviis, tios r«5:<c.;is
de Niterói, dos Padeiros de Ni
t"!*oi e São Gonçalo, da i ot-s-

depois cie saírem do trablaho". onção Civil de Niterói, dos Mc
"As IS horas — prosseguiu' talúrgicos rie NU ;rõi, dos Ofi

o sr. Rafael Francisco do Oli-j ciais Barbeiros, Cabeleirciioi
meida — roalizòu-se a progra-1 _ .Similares de Niterói o São
mada concentração, tendo usa- Gonçalo, dos Carris Urbanos do
ti, ria palavra, om nome Ia Niterói e cios Estivádoros de
ComlssaoSindieal.de Niterói -.'Niterói." — 00111:11111' o sr. Ila-

fael Francisco tie Almeida.
{Da Sucursal)

COMEMORAÇÕES DE 1 °

EM NITERÓI E SÃO GONÇALO
No SAPS do Barreio, provavelmente a solenidade principal — Exposição

sobre a imprensa operária Palestras nos sindicatos

Sobre a Programação cios
Festejos de lv de Maio, ou-
vimos o lider da Construção
Civil, sr. Artur Roòkçrt Jú-
nior, Secf-lário da Comis-
são Prometi".a dos Festejos
que nos declarou:

— A Comissão Promotora
dos Festejos está elaborando
tini pvograma para a Coma-
morução dn 1' de 1-ln'o, do
qual deverão participar todos

os trabalhadCfCs de Niterói
o Sáo (ionçalo e cuja foIi-hí-
dade principal será realizada
no dia 1' de Maio, provável,
niente no SAPS de Barreto.

NA CONSTRUÇÃO CIVIL

«O Sindicato dn Constru-
cão Civil realizará uma ses-
são solene sôbrc a data, no
dia V de Maio. às 15 lioras,

ain-tfís FrffifpÇ

Sáo Gonçalo o lider cios operv
rios navais Irineu José de Sou*
st c|iio leu uma cópia do me*

, fjv. 'by,%'_it_\i_\„ii:\_.à_?.l-
_fy_y;i'.s u -i-^%7i.-iVf7tl-í;i

São convocados todos o«; sôvlos quites e que. cste.iam
l no gozo do*; seus direito*; sociais, .1 comparecer á Assem*
? hléia Geral Extraordiriâria que re reaH/nrá na prósinin' segunilafeira, ili:i ~0 do corrente, ãs j.'i,:>0 horas em
í Ia. convocação, o caso não compareça número legal às
; 1Í),Í)0 horas cm segunda e úllimn, com a seguinte

•DECIDEM OS ESTUDANTES DE DIREITO:

üMcicimSfítTÓn^f'i.U.'i,*.*--..Pj;Í.-iJ'

Realizado um Júri Simulado
lifil _na Faculdade

L\.
de
kNiterói — Por 5 a 1, condenada w-r-n 'ím

amaralista

w *^^% ?

ibus

ORDEM DO DIA:
s) Leitura, disens
d) Autnrizcfjíio ;

dos Dissidios a
ile vida.

Kio de Janeiro, 20 de abri

OJAI

\n e aprovação das ntas «.nleriores!
Diretoria, para susciíiu' a revisão

leriores. em ví-tla t'«o elevado custo

I de I9Ó4.

. MARQUES DF OLIVEIRA i
lv Secretário \

Dirigido pelo bacharelando
IjIis Figueira, presidente do
Conlra Acadêmico 'ív.tristi
da Veiga, rtütiizou-sc .:t ani-
to de sexta-feira o ¦', tri Sinai*
lado dn íji*i 'Z.llí qui :t*i-i as
tioltis fiscais. O •):!.•! «•eimiu*
se na Sala Olóvis Bevilacqua,
-.';! I''a;-uldudc .!e Dlrullo de
Niterói.

O c ino de jurados foi
composto por alunos d.is tü-
versas séries tio í ur o tle
Ciências «furiilictis c Sociuls
o pertenceu.'es aos vários

kún*miliiii llülluilllll IS bíúd _ iti
HfMlíWrd!íllfià

companhia:
OBKIflÁDOS A

1'UABALüAR
Contaram os nossos visi-

tantet-, todos cia seção da
arearia, que, no dia 21 de
abril — data consagrada a
Tiradentes — foram ob/igii-
dos a trabalhai sob e.:* maio-
res ameaças, Capo faltassem

om o dividendo

Na HME os pp/erões desenterram portarias tia época áa guerra para e
bulhar os operários no direilo ao repouso remunerado

O operário da Companhia
Brasileira dc Usinas Mota-
tú'giccH (Ilitre) .situada em
Neios, riunieipic de São Gon-
calo, estiveram cm noístt Su-
cursai, a fim du protestar
eontra a dheção du referida

i». ffisowjBwawjiA-^^rwj». «M JlWUWUJIftlH inw r ••

\\mtammVB.

Povo
eclmna

A. ETOIACEIBA
BOS ÔNIBUS

Continuam us reclama-
ções contra a íumactírá «los
ônibus que trafegam lola
Rua Barão do Ama;:onas.
Há determinados momentos
que a rua fica completa*
mente negra de fumo. A
Inspetòria de Trãt sito não
toma a mais levo providòn*
cia para coibir os proprietá-
rios de ônibus a queimar
óleo em vez cle gasolina,

ao trabalho — afirmou o
chefe — perderia^ oh oporá-
rios 0 direito ao repouso i-e-
mttncvarlo, além dos prêmios
dc assiduidade c outras van-
tagens,

UH.SWNTBRRARAM UMA
rOKTARlA CADUCA

A incrível violência foi
praticada sob o pretexto dc
que ,-t «lei assim determina-
va», ('..ino os trabalhadores
Perguntassem ipte lei era es-
sa, os chefes exibiram a Tor-
taria número 8S(i de 10-12.

MÁ Fl"; PATRONAL
Tornou-se, todavia, paten-te, a má fé dòs patrões da

Hime, pois ., citada Portaria
foi assinada num periodo
anormal, quand . todo o país
se encontrava em guerra.

E O PAGAMENTO I£M
DOURO

Não prevaleceram, todavia
as argumentações justas queInutilizava-.).! a portaria, üs
patrões fizeram o po-snal
Ivahalhar e, o que c; nior, não
l'alar/ini se o pagamento será
em dobro, o que demonstra
que não são boas as suas in-
Icnções,

«PATRIOTISMO»
.Sobre 0 fato da Hime não

respeitar um dia feriado, (lis-
se.nOs um. trabalhador visi-
tanto:

— «Stalin tinha razão. O
patriotismo dessa gente varia

tle acordo i
das suas açõ

1 O de Maio
em Lugar

Seguro
! Inlorma a Agencia Na- j«, cional que u presidente- \
; da liep dii a U m. recebi- j
! í.''j "numerosas lelegra- «
j mus do diversos pontos ,

uo paia''

pnr (idos políticos estudantis
existentes na Faculdade.

acusação k nri-i:sA
A acusação dtt lei ". *!! es*

tcw a cargo do bacharelam
do filio Monncrat Soloii ilu
Pontes que, citando .-s toais
autorizados consliliicionalis*
(a.s bi'usücit'05, p«-;)iti o. ile-
clnração de inctinstitu -iiinuii*
dade formal da lei >l lil.

Km si"'!tid:i ocupou a tri*
btinti o qniiilanista ii trvnl
liasiüo que dcfcntlcti tt tese
da conslilucionalidúdc da ci*
tada lei.

A JJi.fHÃO LO .ITKi
Terminados os dcbales, al*

Ia noite, o •Júri tlceiditi tt
reconhecer a existência do
vítio formal insanável ,.n t.-t
se interna da elaboração da
lei, ferindo o aríigo *'. 1 o
seus parágrart tln I miiXi-
Itiição lisinditul, prochintan-
do 

' 
n SNCONfiTíTUOíONA*

MDADIO FOn:.:-M. »> por*
tanto, a NULIDADR dn lei
2 I.-!. por 5 votos contra I c
uma abstenção. — (Da su-
cursai).

si; (.
ÍHTl

hü.r.u, que
do mvhioriulI fez a íci_

.' NOVO SECRETÁRIO
I DAS Fi^AKÇAS

O sr. Walfrcdo Martins,
| Secretário das Finanças do
: sr. Amaral Peixoto, solicitou
; demissão. Para substitui-lo

foi convidado o st*. Adino
! Maciel o qual aceitou a in*
I vostiduva no cargo. (Da Su*
I cursai).

I CONTRA C.B.E.E.
i Moradores da Travessa
I Carolina Alvos, em Pendo-

tiba, protestam contra o des-
| caso da Companhia Brasi-
I loira dc Energia Elétrica
I (C.B.E.E.) não ligando a
! luz nos tostes tle ilumina*
I ção da referida artéria, A!r-
I if-.-tm os referidos moradores' 

que tal t.buso da subsi liaria
. tia Bond ami Share, está

lhes tr«i;'.òndo sérios uborre*
cimento*.*.. iLia Sucursal)

Chifra b$ ¥t^m üos
Os estudantes Durval Gonçalves, Daniel Pereira Vala-

do, Hypso Nascimento, Josó Simões, Paulo Matias e on-
tros jovens, todos alunos do Colégio «Brasil», em Niterói,
revoltados eom o absurdo aumento das passagens dc ôni*
bus, decidiram protestar conlra o fato.

chamado o governoFIZERAM PARAR
O í»a»í.*;

Assim, quando surgiu um
dos transportes da «Viação
Fluminense:-, vários muitos
se acercaram do mesmo, ver*
heraiitlo o assalto i «un boi*
sa o condenando o preço
único dó Cl> 1,")0.

ATO Dli PROTKSTO
VOLANTE

Quando parle dos estudam
les já se encontrava no
veiculo, esperando os uitros
a sua vez dc etitrnr paro rea
lizar dentro do coletivo um
ato cle protesto, inclusive
propor a ida cle gran;lc co-
missão à Federação Flumi*
nense tle Estudantes Secun*
dá rios, o carro partiu

«GOVERNO LADRÃO!»
Os jovens, porém, se ne-

garam termihantemev-.e a
pagar passagem inteira Nes-
sa ocasião o guarda münici-
pai conhecido por <•/.<'• Ma-
cacos interferiu indébita-
mente no caso e, mos'rando
estar a serviço nâo ria -rolou-
vidacle, mas dos .*rot>ri<!t,í-
rios da «Viação Fluminen-
se», intimou o motorista a
fechar as portas do ônibus e
rumar para a Central, sob a
alegação de que us jovens

haviam
cle «ladrão».,

CORAGEM
DIANTR DA POLICIA

DE AMARAL
Perante o policial Venân-

cio Bittencourt, não se inti*
iniciaram, todavia, os rapa-
•/es. reafirmando o sen direi
to de protestor eontra os ia*
cltões da bolsa do dovo e de
não se conformar contra a
referida majoração cio tnr.s*
porte, o que veio lhes acirre*
lar sério transtorno no or*

i çamnnto doméstico.
OBRIGADO A -.IMPAR

OS BRAVOS C.STIDAMIS
Vendo a determinado o a

firmeza dos jovens, o «tuas
Bittencourt bancou o «bnn*
zinho» e soltou os -apa/.es,
aeonselhando-os a não mais
chamar de ladrão o gover-
no, e ficarem quintos quan*
do ns nreens subirem

RUA ESBURACADA
O leito da Run l'i Jc Ko-

vombro, cm Niterói, está em
péssimas condições. O caso
é que o asfalto da mesma es
tá «clesmilingtiindo», como
de resto acontece em toda a
capital fluminense, | ois o
material é da pior qttulida*
rie, uma vez quo as imarme*
latlas» na Prcfoiliiva são
constantes. — (Da sucursal).

na s«ide social, à Rua Coronel
Cior.es Machado, 192, sobra-
dó, em Nititói. Para o ato
estão convidados torio-s os
trabalhadores e suas fami-
lias*. — concluiu o sr. Artu.7
Rockert Júnior».

EXPOSIÇÃO SABRE A
IMPRENSA SINDICAI.

«Comemoraremos condigna*,
niente o 1* de Maio» — decla*
rou-nos tambem o líder sir.-
dical João Fernandes. Tesou-
rciro do Sindicato tios Ope,
vários Navais.

«No dia 27 do corrente,
às 20 hora.-, em nossa sede
social a Rua Benjamim Cons-
tant, RSã, será inp.ugur.idi.
uma Exposição sôbr.. a ím-
prensa Sindical, quando se-
rão exibidos à visitação pú^,
blica cerca de 50 jornais sin-
dica*s nacionais e estrangei-
ros».

«No dia 28, às 19 hora»
e 30 minutos, em nossa scd«
social, bavCi.á uma palestre,
.si")bre o significado do 1' de
.Maio e n0 dia "0, às 20 ho-
rã será realizada uma reu-
nião dos operários navais
com a participação de eonv
panheiros cios demais sindi-
catos de Niterói e São Gor;-
Calo».

Casa Retro?
Linhas, refrozes s

armarinSio
MÁQUINAS

DE COSTURA
A dinheiro e a prazo
Rua Uruguaiana, 9T

Telslone 23-2459

Moca

•VH.T M-Tfll Ml t ¦ »'¦ ' *

DR. A. CAMPOS
tCIHIIFttilAO DENTiaTA)

Dcntadiirns anfttAinloua, noi proecssn nurto-amiTlcaao. Eslra*
tíiie illflccl» e oiii.racin.» Uu hni.u - llltllHII.H l'IXOS R SIOVI.IS
OltiKRb) mm mutüriaJ çurunltilo pnr prcctii razo&veli, (Confiiil*
tftrlni Itnn «li, Cnriur,. u - '..• umini - Sal» 1)01, Aa terças, quin-
tr.» e íibitilii». n Uim n Sinn.ii.l, 31 Ruhrnila), fn scirumlas.
iju.inni •' lextas-lurat, — I.l.-ti.nei lZ-lti)i,

cgnvidando-o í
\ pura passar o 1." dc Maio ,
j 

"cm companhia dos tra- \! balhadores de diversos \
\ cenlro,,". í
í tiabe-so que o sr. Ga- l(

tultc Vargas, olhando o <
i imenso mapa do Brasil, í

decidiu-se pelo Território \
] do Amapá. I
l Dada a sua situarão cs- ',
i trai épica, foi providen- '¦
\ ciado o ' -vio de lelegra- <
j «ws duquele rincão do \extremo norte, insistindo ;
i 7ío sentido de q ie Sua 1
J Excelência )íi'ío se aven- \
1 turc a uma. experiência
( de mtia no Estadia Muni- \' eipal, no Pacaembu ou'. neutros locais perigosos, i
í Entre esses telegramas :
| de encomenda figuram •

urgentes despachos da 
'

Associação Rural de Dia-
poo, da Associação de

( Amparo e Proteção à ln-
í fâncic e do diretório do
| PSD oiapoquense, o que j
\ demonstra que o prestí- ¦
l gio de Vargas cresce, pa-
j ra usar uma expressão
j gaúcha "para baixo, como
i r.óla do cuvalo". '¦
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Moca recém-chegada át»
Noite oterece-se para tra*
balhar no comércio ou tn-
dustria. Recados pelo tele
tono 22*3070. Chamar AL-
CIDES.

PRODUÇÃO DE
MADEIRA

NA CHíNA
PEQUIM, 25 (Hslnhus:

O nordeste da China está
produzindo atualmente 50%
mais de madeira para diver-
sos fins. Grande parte da
produção é destinada à In-
díiítria.' minas e estradas cie
ferro. No plano elaborado
pelo governo consta a utiii-
xacão iV-c nno. de duas vê-
;<es mais madeira do que r.o
ano passado.

HO FEUDO 00 SENADOR PElft 0MM.
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NA USIN: SANTA LUZIA, DO SENADOR DURVAL CRUZ, A MIS ÉRIA DOS OPERÁRIOS E ASSALARIADOS AGRÍCOLAS SUPE*
RÀ QUALQUER ESPECTATIVA - OS SALÁRIOS SÃO DESCON TADOS PARA OS INSTITUTOS. MAS OS TRABALHADORES

NÃO TÊM QUALQUER GARANTIA — (Do correspondessie Mmm Araújo)
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Terrenos em SAO GONCALC. A partil de CrS 12 000,00 - prestações cle CrS 150,00
yulnze tniriittos das Barcas, estrada toda asfaltada, com Iftda cohduçBo. honde. ônilius,
lotayao. rratni direlamentc á ÜRCANIZACÀÜ rRANSCON'1'lNEN'l'AL, ã Avenida
Marechal Floriano, n." 1 -• Teis.: 23-3839 • 43-745U. ACEITAMOS CO KR El O RES

Na iDcníttíficíe denominada
Sampaio Correia, situada eu-
lre~ Maricá e Araruaíuà, há
nm c/os muitos feudos tio Es-
tado «iu Hio, Essa região do.
eenzro fluminense, colorida
de extensos canaviais, perten-c:c et meia chbia da latifun
t/iiii/os ,cittc virem nas t;mi-
des ciclades esbanjando o
suor de uma intensa massa
cle trabalhadores, Um dôsses
laudos, é a usina Santa Lu-
ria, propriedade cio seiititior
da b.ü.N., D.irinl Cria, qnc
é n maior proprietário da rc-
gião. Seus canaviais, se per-
dew da vista, meu da tini
- te auula ans olhos clòs u.d-
jantes a miséria c/os morador
res a trabalhadores da usina.
REGIME DO VAIE E DO

BARRACÃO
Na usino impera o siste-

ma extorsivo de vales cmn
es (juais os trabalhadores ad-
qttlrcm os gêneros no betnu-
cão c/a empresa. Por sinal, os
preços no barracão são su-
pertores aos das casas co-
?ncrciuis das redondaias. O
único produto cjtte tem preço
igual é o açúcar, o ciuc anda
ásuim «i tou absurdo pois o
produto siii das mãos dos tra-
bathadores '-'tili iiicctíio; iVo
barracão só pode comprar,
ctoiiè/e rjítc liüer stt/c/o credor
tia fic/«a em que se imola o
ganho do Irabalhadofi Em-
pregado da usina do senador
Durual Cruz não tem o pra-
zer de receber dinheiro, nctit
mesmo un l/m c/o mês. A co-
ctmiicfrt diáiin comprada no
barracão, consome lodo o ga*
nIto do trabalhador, Muitas
vezes, oa trabalhadores, para

conseottireni clin/iciro para
coiiiprãr remédios e outros
artijjos que não se encontram
7to barracão, compram ali
gêneros alimentícios que re-
vendem com prejuízo aos co-
7)iercia?i(es locais.

NÃO HÁ FISCALIZAÇÃO
Na usina Santa Lu;iu, não

há fiscalização do Ministério
cio Trabalho. Os raros liscais
que por lá aparecem, se di-
ricem sempre aos escritoras,
de onc/c sac7n sorridentes c
srttisfeitos da nicia. Em seus
carros, a direção tía empresa
manda os trabalhadores co
locar sacos de t>ucar e ou-
trás "prendas".

Na empresa, atam dns opa-
nírios a t/os etnprcyncios 7tos
escritórios, há o pessoal do
eito., Os operários e os tra-
balhadores da iawottra são
tratado» como pária*. Ne-

nhtim direito lhes é reconlie-
cicio. Os menores executam
serviço de adultos, il/c-ninos
c/e c/o:e anos que nunca co-
nheceram escola são utiliza*
dos uo trabalho, íaitijcnclo
bois, tractonancio carro.-; chor-
mas. Na usina, só é reconlie-
citio o direito às ferias, tios
cmprt'(t(íc/oi* dos escritórios e.
aos operários, Assim 7iti'smo
os descontos do I.A /'./ . são
feitos das férias dos traba
lhadores, O pessoal do campo,
há dois unos tiveram, férias,
as quais foram cortada.-, pos-
leriormeitte. Crêem os trabu-
lhadores da ns!na Sta. Luzia,
que os descontos do ínstitu-
to, devido o ausência de Hs-
calizacão. pai parar nos boi-
sos cio sespertalhões da em-
presa.

PREPOTENTE
O senador Durval Cruz. é

homem prepotente, desses qut
têm os trabalhadores come
liropriedade sua, simples má-
c/utuas ttttsctcias para aoarro-
tai os seus cofres de dinheiro.

Pertence o .'-citador a uma
fanídiii de latifundiários e
industriais do estudo de Ser-
Cfipe, donos cia jiibr.cu de te-
ciclos Sergipe industrial, doí
quais o povo sergipano conte,
crimes de amptar os cabelos.

Nessa região do Estado do
Rio, os trubaluadores da usi-
na do senador mobilizam-/*

i/.itra fundar uma associação.
a qual foi mandada dissolver
jk'!o senador da U.D.N. qu*
ameaçou os seus coínponcn-
tes com violência e cadeia,
flíesmo assim os trabalhado-
ras da usina continuam s*
artteulatte/o, dispostos a não
se deixarem aniauila.v tf* &*•¦*¦
cos cruzados

>*"



nfeã Será o Dia da
ade de Barthe!

i

11 tudo ii'dicn, nestes
, ou três dias que. an.-

,,- o recolhimento deft-
i deis listas pura a «in-

üotíúlio üarlhe, o
un Campanha de Cem

.isros será intensifica-
,..,.iir(M'o. Assim, é pos-
,,,.,. os democratas ura-

, ¦'. ,.-nssuiii cumpnmeiiiai
. ,. y lider do por/o pa-

, imitia esta scnuinu,
,(!ii,' abril se finde. Bar-

,!,.(i deve entrar no mes
, mo, o mes da iudepeu-

dt sua pátria, como
;..,, do imperialismo,

c .ver arrancado do moits-
., presidio de Assunção.

? ninis sórdidos do mim-
i-cía jorça da solidarie-

, ,;iieniuc.io)iaI,
: onísüciros respondem,

,..,-,: Momento, às campa-
ac solidariedade, que,

(lassado, jizeram os paru-
,•'.,.,-, iicmrados por Creydt,
ii,c c Cnüeto, com o oo.ic-

, aa liberdade de /'restes
c aos presos políticos dn ti-

a esMcibnoüi-sta. £ saltem
e iie.',.'ii resposia está im-
filo o protesto Dfgoroso do

y.io pouo iios métodos e
processos do imperialismo
ianque. A todo momento, «a

üociação Brasileira de De-
;c.v« dos Direitos uo Hoihem

.- nesta Redação entram ope-
nos, estudantes, donas de

caso. sapateiros, hoteleiros,
.«crrentiiários da Justiça, ban-
.•lírios /metalúrgicos, traba-
lliddores da Light, tecelcies,
portuários ,acii)ogados, aljaia-
tes
¦ml-

un

irofessores c entregam
oiiíribuiçõcs para a uia-
le Barthe, punido com

esierrb, na coii/urmidade
s leis paraguaias. O mo-

cr.to rie solidariedade </stá
plena desenvolvimento,

i ritmo crescente, será vi-
ríOSO.
ÜbdtiÜo Burtlie soube ser
i todos os instantes, iltisde
;,risões a aí torturas orde-

:;o.s pelo jusiicia lismo da
m cm tf. Aires os lorinen-
da uiasein pura Assim-

o, as lenta tiras rie liquida-
física no cárcere. digno
ítddriedarie do contiuen-

du inundo. Portou-se•i' como quem è, um ho-
de. verdade, fiel em Jace

dos princípios em que acredt-ta, perante a pátria a que de-dtcott sua «ida. diante do po-no do Paraguai que nele con-
fia. Nào se dobrou cm ne-iihxm momento. Não se piostentou dianíc dos inquisido-
ras c. algozes. Estai* dispôs-to a morrer com. honra, comoescreveu numa carta que setornou famosa. Sairá do cár-cere altivo, firme, o coração
limpo, a consciência íran-
qtiila.

Em todos os paises da Amé-
rica, por lodo o mundo, a
prisão dc Barthe levantou
uma onda de projunda indig-
nação entre as massas traba-
Ihadoras c as forças denwc.rd-
ticas. Não ara apenas uma
perseguição iníqua, a violação
das liberdades fundamentais,todas. A presença de Banhe
no cárcere era a própria ne-
nação do direito da America.

A lula pela liberdade de
Obdiílio Banhe constituiu,
sem dúvida, um magnífico
e.vempto de solidariedade in-
(emocionai. Agora que eta
chega ao fim, com a tiberdu-
cie próxima do líder do pouo
guarani, devemos Jazer com
que sirva de modelo para ou-
iras campanhas. iVo cárcere
de Sdn Juan de Ios Morros,
na V ciieiuelu, Jesus Faria es-
perá pela solidariedade dos
iiomens livres do continente.
A'a Casa dc Detenção, no üe-
ct/c, Agtiücrto Aievedo sen-
le a urgente necessidade de
sair para os grandes comba-
tes dc nosso povo pelo pro-
gresso c pela independência
du pátria. Aqui no Rio de
Janeiro, José Pontes Tavares
e seus companheiros preci-
sam da solidariedade ejetiaa
de tonos os patriotas. No exi-
lio o .'jornalista Pedro Jllotta
Lima aguarda o momento de
regressar à pátria, à sua ban-
ca nesta Redação. A solida-
ricdflde, que deve sair rejor-
cada das jornadas pela liber-
dãde de Ooàúlio Barthe, (cm
sérios c urgentes trabalhos
pela frente. Completamos cam
a vitória o "caso Barthe",
trabalhando com a certeza tle
que amanhã pode ser o dia
dn liberdade rie Obriiilio Bur-
lhe •

USIMO DUARTE

O SENTIDO DA REAÇÃO "PRETO E BRANCO"
——iWirriCT

HT*0^"ía<.c;stes dos Artistas
Contra Vargas e Aranha

FALA-NOS, A RESPEITO, O PROFESSOR QÜIRI-
NO CAMPOFIORITO, DA ESCOLA NACIONAL

DE BELAS ARTES
~ "O 111 Salão Nacional de Arte. Moderna será um pro-

trsta contra a exigência {piquei- dn Banco do Brasil, isto e\
governo, que está levando os artistas a uma situetção de.

núria. Todo o maicrietl de que. iine.tsit.iun está sendo
rlassificado em paridade com os objetos dc luxo. B isto, se
e um absurda, é também mu crime".

Assim inicio» Quirino CampófiorUo, professor da Escola
¦ P-tl do Belas Aries, sua entrevista a. este jornal sobre

Imntta "Prelo c&ranco" — reação rios ôrtisío brasí-
o chamado "Esquema Osvaldo Aranha", que, entre:

tantas outras medidas ruinosas do pais, proíbe a importação
de tinteis estrangeiras.
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'.NÀNIMIDADE NA LOTA
DOS ARTISTAS

— Desse 7iiorin — conti-¦mu nosso entrevistado —
s artistas não terão possi-
ilidadè dc produzir, e è fã-¦' de calcular o que tal coisa
gnifioa para um numeroso
,'or profissional (iue se vê

vivado, de. uma hora para
'tira. da obter os meios rie
\ ",";i'i icifl.
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lJrof, CumiMfio-rito
rtHilmente emocionante a
,"ra uíitssona como agem,

cs;o instante, os árticas ele'¦ <!S as correntes esféticas,
¦s (pie aparecerem no pni-

rno .*ín.Ião dirão, com os seus
adros jcüux em preto e

•«nco, o estadti ele espirito
¦ :,;. que se cnconlratn.

Como tesoureiro da .Isso-
.. ,, Profissional dos Artisr

.'i!i'i(isticos do Rio de .lanei-
, posso informar que já

eslá preparado um "dossier"
ara requerer ao governo 0.

mtação direta elos mate-
fiais de arte. sem taxas al/an-
ríegárias e a câmbio o/icial;

j.vlo é semelhante ao que

ADIADO O EXAME
DO VETO

üeeundo entendimentos
mantidos entre os comer-
lantes e o Presidente da

Asfiembiêia Legislativa Fiu-
minense, íoi adindo para o
dia 3 de maio o exame do
-•fito de Amaral Peixoto ao
projeto número 3/54, ante-
dormente marcado para
amanhã, segunda-íeira. (Da
Sucursal) .

já sr fa: cear, respeito aos K-
tiros. De .'a! '.aodo, ainvpor-
tensão só poderá ser feita, dês-
se' jefiu, pplas associações de
classe ou íiiidicaíos dc artis-
Ias pídsticos d-o pais, a fim
de. se evitar qualquer expio-
ração por parle dos interme-
diários desonestos.

SACRIFÍCIO DO
PATRIMÔNIO ARTÍSTICO

Ao finalizar sua entrevista,
disse ("umpnjiorito:

— Ao ter nae riei.rar p as-
sunlo por conta das e.ripén-
cias da nfnul lei dc importa-
cries, uiii -KÍ tubo de tinta.
que hoje .iá custa quarenta
cruzeiros, 1 «stant nada me-
nus rie fluíentos cruzeiros.
Que urtkna poderá suprir a
sua pateta eom tintas com-
pradas pela •¦; i-sma tabela
que dirige as la.tas ai/aurie-
ijáriau com relação a perfu-
mes franceses. "Cadillacs",
geladeiras e tontos outras
coisas supérfluas e de luxo?
Se. vão bastasse o sacri/ício
lom-entâucl do artista, há,
finda, et int^atriótico castigo
ao patrimônio artístico.""~ABSOLVBXfô~NA~"

2.' A«WT0RIA
DA MARINHA

Foram absolvidos na 2'
Auditoria Militar Eityai .To?.-
quim Soares, Antônio Gomes
da Silva, Higino Vieira da
Cunha e outros envolvidos
num processo-íarsa, forjado
pela dupla Vargas-Guillobel.
Fieou demonstrado que ne-
riliürri crh-ne foi cometido, os ^piw-^ííí^WSW^

POR UM V DE
,Vi'*i >:1

(CONCLUSÃO DA Ia. TAGINA)

tes norte-americanos no mercado mundial capitalista. O de-
ficit na balança internacional dc pagamentos dn pais au-
menla, crescem seus débitos no exterior, a indústria nacio-
nal luta com dificuldades cada dia maiores na aquisição
de matérias-primas indispensáveis.

A classe operária, assim como as grandes massas po-
pulares o outras camadas da população, inclusive a bur-
guesia nacional, começa a compreender .que a politica eco-
mímica c financeira de Vargas não é senão uma consequên-
cia mais imediata de toda a sun orientação, dc sua total
subserviência ao odiado opressor norte-americano.

O governo dc Vargas nào vacila no emprego de («los
os recursos da violência para impor à nação sua infame pu-litica de traição nacional, de preparação para a guerra e
do fome para os trabalhadores n as grandes massas po-
pulares. Além de uma nova «Lei de Segurança do Estado»,
do janeiro de 1953, o govêrnoMc Vargas tenta liquidar os
direitos dos trabalhadores através dc nova legislação rea-
cionária. Sob o pretexto de regulamentar o direito dc gre-
ve, manda elaborar lei que praticamente transforma qual-
quer movimento reivindicatório dos trabalhadores em ato
ilegal c sujeito a graves penalidades. Encaminha ao Parla-
mento outro projeto de lei que visa legalizar a persegui-
ção aos trabalhadores que lutem pela paz, particular-
mente aos funcionários públicos civis e militares, verda-
deira cópia da legislação fascista norte-americana c à qual
dá o titulo de «Lei dc Fidelidade ii Pátria*».

A liberdade sindical é constantemente ameaçada e as
intervenções nos Sindicatos e federações são realizadas
pelo .Ministério do Trabalho a qualquer pretexto e sempre
que convenha aos intciesses do governo e dos patrões. As
eleições das diretorias sindicais são arbitrãriainci.tc anu-
ladas e, freqüentemente, diretorias eleitas são impedidas
pelo governo, durante meses, de assumir seu posto. Aii leis
em vigor proíbem aos Sindicatos a filiação ãs organiza-
ções internacionais, mas o governo pede ao Congresso lei
que faculte a filiação tias Federações e Confederações, sem
qualquer consulta aos trabalhadores, a organizações lão
conhecidiimcnie reacionárias, como a 0K1T c a CISL, pro-
curando dessa forma afastar os sindicatos brasileiros da
CTAL e da FSM. li, diante da crescente influência dos co-
nitinistas no movimento sindical, acaba o ministro do Tra-
balho, com a Portaria 11' 20. de determinar o restabeleci-
mento do odiado atestado dc ideologia, que a classe opera-
ria já uma vez obrigou 11 governo de Vargas a revogar.

Na esperança de conseguir intimidar a classe operária e
as grandes massas trabalhadoras, com o objetivo de criar
obstáculos ao desenvolvimento do movimento popular
em defesa da paz, das liberdades democráticas, contra a
sua politica autinacional, de miséria e fome para o povo,
o governo de Vargas utiliza todos os recursos da violência
policial è busca apoio mi legislação mais reacionária o in-
constitucional para mandar «legalmente.) para os cárce-
res milhares de patriotas e democratas. Os movimentos
grevistas são sistematicamente reprimidos pela polícia com
a maior violência, como aconteceu, por exemplo, em outubro
de 1953, com a greve dos marítimos. Uni nome da perse-
guição iu) comunismo, são presas, espancadas c torturadas,
pelos processos ninis bárbaros, quaisquer pessoas que. a
critério da policia, sejam consideradas perigosas à ordem
pública, porque lutam pela pa/., contra o opressor norte-
americano ou. mesmo, contra a miséria o a crescente. c.\-
ploração patronal.

Nos (rés anos de governo dc Vargas já foram assassi-
nados pela policia, diversos trabalhadores, e já passaram
pelos cárceres para -nais de dez mil pessoas, desde opera-
rios c camponeses, até jornalistas « intelectuais, assim como
numerosos oficiais das forças armadas, acusados todos de
«atividades comunistas», por lutarem contra a guerra, em
defesa das liberdades democráticas e da soberania nacio-
nal. Destes, mais de cinco mil estão sujeitos a processos
judiciários e ameaçados de condenação e mais de uma cen-
tena cumpre sentenças iníquas. Os membros do Comitê
Central do Partido Comunista do Brasil continuam sujeitos
a um demorado processo .judiciário e ameaçados de conde-
narão a longos anos de prisão. Com a publicação do projeto
de 

'Programa 
do Partido, resolveu 11 policia instaurar novo

processo judiciário, com base na Lei de Segurança, que pune
qualquer tentativa de «reorganização), do Partido Comunis-
fa do Brasil.

Essa política de crescente repressão. <• que tem poi
objetivo principal intimidar a classe operária e as grandes
massas trabalhadoras, choca-se porém com uma resistência
cada vez mais organizada, que obriga o governo irequen-
temente a recuar e que exerce poderosa influencia sobre
os juizes e tribunais, obrigando-os n tomar em considera-
cão' a opinião pública, a reduzir penalidades iníquas o a
absolver os réus, apesar das «terríveis» acusações policiais
o da letra da lei, capaz de facultar todas as injustiças _c
inioüidades. Não por acaso, o novo ministro da Guerra do
sr Vargas vem de declarar que. a «democracia» americana
imposta ao povo brasileiro, liá-de ser defendida com «baio-
netas e canhões).

O sr Getúlio Vargas subiu ao poder cum a pretensão
de conseguir enganar a classe operária e as grandes mas-
sas populares, a fim de melhor servir aos amos norte-anie-
viermos Com o emprego simultâneo da .violência policial e
da mais cínica demagogia social, pretendia realizar a sua

proclamada politica de «paz social», quer dizer asseg-uar
aos exploradores estrangeiros e nacionais a possibilidade de #
uma maior exploração dos trabalhadores e amortecer a vi-
gilãiicia das grandes massas populares ate conseguir lazer
do povo brasileiro carne de canhão para as aventuras guer-
reiras dos chacais que constituem os círculos dirigentes dos
Estados Unidos. Foram, sem dúvida, as grandes lutas dn
ciasse operária que puseram por terra esses planos slms-
tros (i que criaram condições favoráveis para mobilizai* con-
tra a politica do governo todas as forcas democráticas e

patrióticas da nação.

MAEO LUTA
se operária deu um grande passo para a frente no sentido
da unidade e abriu unia nova etapa na luta do povo hrasl-
leiro contra a política de traição nacional c de preparação
para a guerra do governo de Vargas. l)s grevistas se ma-
infestaram contra o «Acordo Militar» entre o Brasil c os
Estados Unidos, contra o envio de tropas para a Coréia,
contra a projetada «Lei de Defesa (lo Estudo» e a favor da
paz 110 mundo inteiro. O.s sindicatos foram conslderãvelmen-
te reforçados com a entrada de novos associados e numero-
sas comissões de empresa foram organizadas.

A repercussão das grandes greves de São Paulo já é
evidente no país inteiro.' Klas marcaram um pusso consi-
derável nn sentido do dcsmnscariimcntn dn demagogia social
dc Vargas, fizeram em pedaços a suu política dc «paz so-
ciai», levaram o pânico â minoria reacionária que governa
o pais e mostraram aos trabalhadores da cidade e do campo
qual a maneira do impor sua vontade aos patrões e ao go-
vérno, Já no próprio período da luta de São Paulo, quando
o governo e os patrões tudo faziam 110 sentido de impedir
a extensão do movimento a outras regiões do país, foram
rapidamente atendidas as reivindicações de diversas corpo-
rações operárias, inclusive de outros Estados, com o simples
aceno de ameaça de greve.

As grandes greves de São Paulo, seguiu-se a greve na-
cional dos marítimos, movimento dc grande envergadura
que, durante dez dias abalou o pais inteiro, obrigando o go-
vêrno e o.s patrões a .satisfazerem sem minores delongas as
reivindicações dos grevistas. Os cem mil marítimos, ven-
cendo as dificuldades de uma organização sindical dividida
em lü sindicatos nacionais c 'III sindicatos regionais, con-
seguiram unificar nacionalmente suas forças, realizaram a
unidade de ação em (orno de um programa reivindicatório
que incluía os interesses de (odos os setores de trabalho e
venceram, assim, os esforços divlsionislas do Ministério do
Trabalho e de seus agentes nas direções sindicais o particular-
mente na Federação dos Marítimos. Vitorioso o movimento,
a direção da greve permaneceu em atividade e vigilância, a
fim de exigir o cumprimento dos compromissos firmados
pelo governo e pelos patrões, continuou determinando a pa-
rallsação do trabalho num ou noutro setor sempre que jul-
gou necessário e quando, passados quatro meses, deixou o
governo de cumprir seus compromissos, nova greve foi de-
sencadeada.

As ações da classe operária estendem-se, assim, ao pais
inteiro e ganham, pouco 11 pouco, uni vulto e importância
cada dia maiores. A resistência patronal c as briitalidndes
da policia só conseguem aguçar ainda mais a luta de elas-
ses e dar duração ainda maior ãs paralisações de trabalho.
O número de grevistas cresce nu país de ano pura ano,
passando dc 2(11 mil cm 1ÍI51, para 111 mil em 11152 e a
cerca de um milhão cm 1953. Segundo dados fornecidos pela
Confederação dos Trabalhadores do Brasil, filiada â CTAL
e à FSM, o número de horas-homem de greve subiu dc 2.'t
milhões pura cerca de III» milhões, de 1II52 para 195.3. Só
na Capital do pais, mais de 2(10 mil operários exigem au-
mento de. salário e aguardam, neste momento, a decisão da
dustiça dn Trabalho antes de dar forma mais elevada 11 lula
pelas suas reivindicações.

Teve importância decisiva nesse crescente desenvolvi-
mento das ações operárias a justa orientação adotada pelo
Partido Comunista no sentido du unidade de ação. Desde
que, em junho de 1952, o Comitê Central do Partido chamou
a atenção dos comunistas para os erros sectários de sua
orientação no trabalho entre as massas operárias e indicou
o jnslo caminho da lula pela unidade do movimento sindical,
da participação ativa dos comunistas nos sindicatos dirigi-
dos pelo Ministério do Trabalho, dn unidade de ação em
(orno das reivindicações imediatas das massas, as ações ope-
rârias ganharam novo impulso c n grande desejo de unidade
existente entre as massas da classe operária vai tomando
formas práticas e permitindo aos trabalhadores lutar com
maior sucesso pelas stins reivindicações econômicas, assim
como manifestar com maior vigor sou desejo dc paz, lutar
contra a politica de ra do governo de Vargas, cm de-
fesa das liberdades e da independência nacional.

Com a bandeira da unidade dc ação, a CT»„ apesar de
perseguida pelo governo c proibida por lei de funcionar, pai-
ticipa dc todas as ações operárias, organiza a solidariedade
aos trabalhadores em greve, é ouvida e acatada pelos tra-
balhadores, orienla e dirige praticamente as mais importam
tes ações do proletariado. A campanha contra a chamada
«assiduidade integral» peneirou nas empresas, ganhou as
assembléias sindicais onde foram eleitos delegados â Con-
ferênein Nacional, de que participaram uniu centena de sin-
(bentos c riu qual surgiu 11 «Comissão Intersindical Contra
a Assiduidade Integral». Graças ainda aos esforços uiula-
rios da CTB foi realizado com sucesso o Primeiro Congresso
Brasileiro do Seguro c Previdência Social, com a participa-
ção dc. mais dc mil delegados; foi organizado e
realizado com igual sucesso o Congresso Nacional de Fun-
cionários Públicos, de que participaram 750 delegados c no
qual foi fundada a União Nacional dos Servidores Públicos;
foi ainda realizada 11 Conferência Nacional dos Trabalhado-
res Agrícolas, de grande repercussão 110 pais inteiro, mas
especialmente no estado de São Paulo, onde com o apoio
direto dos operários industriais e de seus sindicatos ganhou
um novo impulso a sindicalização dos assalariados agrícolas.

As ações operárias revelam nitidamente a vontade do
unidade que anima a um número cada vez maior de opera-
rios. Elevam-se também a compreensão c a consciência dos
trabalhadores que, em escala agora crescente, procuram ps
sindicatos e dão nova vida ás suas assembléias. Após as
greves de São Paulo, sindicatos como o dos iccelões e o dos
metalúrgicos, 11 que estavam filiados apenas uns quatro mil
operários, passaram em poucos mese» a ter cerca de 10 mil
associados cada um. Tanto a preparação do Congresso da
CTAT, como do 111 Congresso Sindical .Mundial, contou com
a participação ativa e entusiástica de grandes efetivos ope-
rários, sendo designados pelas grandes empresas e pelas as-
semblélas sindicais delegados efetivamente representativos,
que constituíram numerosa delegação de importância e pro-
porções como jamais havia acontecido no pais.

O exemplo mais recente da corrente de unidade que se.
desenvolve nas fileiras da classe operária eslá nas propor-
ções que vni assumindo a lula pela elevação em cem por
cento do salário-mínimo legal. Em torno dessa reivindicação
unem-se em cada cidade c região do pais numerosos sindi-
cotos que, por meio de seus delegados, elegem comissões
centrais que orientam e dirigem a luta com o apoio ¦

\n grandes greves de São Paulo, em março e abril d«
1953, constituíram a maior manifestação de força até «on

abril de
lUftü constituíram a maior maiim;»i»5,-«» "c ««¦«,•». -té agora
iá realizada, do proletariado brasileiro. Teceloes, nietalt.r-
gicos, marceneiros, gráficos e vidreiros. não só na eap ai
do listado como também em mais de seis cidades do nite-
rior totalizando trezentos mil trabalhadores, levantaram-se
contra os salários de fome, contra as duras condições de
trabalho, contra a carestia dn vida, e uniram suas forças,
obrigando os patrões c o governo a atenderem a maior parte
de suas reivindicações. Com as greves de í>an Paulo, a elas-

de
grandes massas. A lula peio novo salário-mínimo, que já se
liga à luta pela elevação dc 50% nos salários superiores ao
mínimo, eleva, assim, a um novo nível a unidade de ação
da classe operária e constitui na verdade, uma importante
etapa no sentido da unidade orgânica de todo o proletariado.
Como os operários lulam simultaneamente pelo imediato
congelamento dos preços dos gêneros do primeira necessi-
dade, (oriin-se possível a unidade em torno da classe opera-
ria das mais amplas massas da população do pais. A classe
operária participa ativamente, na luta pela independência na-
cional. í-ni decisiva :i atuação «los trabalhadores, através de

acusados estavam inocentes; é.
nenhuma prova se apresen- |
lou contra os mesmos. O au- ^
ditor Fernando Pzerwedr- i
dovvslii absolveu-os. Fun- 0
ciomv como advogado de de- Ú
fosa o sr. Geraldo Magella. éI
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centros culturais, a Rádio i Do deputado Lobo 4centros cuuuiuta, u, imi,-" % *-"•' %
ele. Moscou, assinala que as f Carneiro — Kua teo- 6
obras de Shakespeare foram | doro da Silva, 1.004, I
editados na URSS duzentos | j , Grajau, hora- I
e dezenove vezes, nmn total | 
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dois milhões e quinhen- á rio das ia as i\. noras, 

gI tos mil volumes.
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Em Trassmistões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO! das 21 às 28 horas

AS TRANSMISSÕES DA EM.ISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A ÀMÊRECA LATINA SM
?EITAS PK-IiAS ONDAS DT:

ST, 41, 21, 41, E 32
:>,o, 79, ••;/,

METUOS\
75, 40,

ventude Brasileira — i
Rua da Carioca, 80, |
1° andar, horário das |
18 às 19,30 horas.

De Nova Iguaçu —
Riu Otávio Tarqtiinio,
14, sala 7. 1" andar,
horário das 20 ás 23
horas.
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D-o leitor Júlio Batis-
ta, recebemos as duas
cartas que se seguem:

Sr. Redator:
Entre os 45 pontos do

Programa que o PCB
exigirá o cumprimento
por parte do Governo De-
mocrático de Libertação
Nacional não consta ne-
nhum que interesse dire-
ta e imediatamente aos
servidores públicos.

Como constituem os
servidores públicos uma
fração ponderável do po-
vo brasileiro, que luta
contra o atual governo
de Vargas de traição na-
cional, parece-me que de-
veria ser incluído nn
Programa uma de suas
ji -tas reivindicações, o
que facilitaria o trabalho
de se ganhar essa gran-
de massa para a Frente
Democrática de Liberta-
ção Nacional.

Salvo melhor esclareci-
mento sobre o assunto, es-
ta é uma sugestão que to-
mo a liberdade de apre-
sentar.

LATIFUNDIÁRIO
K CAMPONÊS BICO
«No pro.jelo de Progra-

ma do IVC.!> niío está
bem definida a diferem»

entre o Latifundiário o o
Camponês rico, o que me
parece ser necessário fi-
car 2in esclarecido pois
um, é um inimigo ligado
ao imperialismo norte-
americano, enquanto qut*
c outro é um possível
aliado da, Frente Demo-
crática de Libertação Na-
cional.

Julgo que o latifundiá-
rio é o que possui grande
extensão de terras não
exploradas ou cultivadas
em regime de parceria
(meias, terças, etc.) «ian-
tendo assim relações de
produção senu-feudais.

O camponês rico, pare-
ce-ine que é aquele que,
mesmo possuindo certa
extensão dn terras, <'sla
é toda cultivada, com
trabalho assalariado, man-
tendo relações ds produ-
çâo capitalista.

Parece-me.também, que
o limite máximo a ser
permitido para uma pro-
priedade rural deve va-
riar de acordo com os se-
guintes fatores: proxi-
inidado de mercados
consumidores; fertilidade
e, topografia das terras;
tipo dc explorarão predo-
dominante, aurícola, on

pastoril, regime de «-
ploração da terra, inten-
wivo ou extensivo. Êssc
limite, creio, qne só pode-
rá ser estabelecido, em ca-
i!;i região, à medida, que
si; rói* pondo na prática
n reforma agrária previs-
ta no Projüto de Progra-
ma-.

Agradecendo, antecipa-
damente os esclarecimen-
tos que forem prestados
sobre os pontos referidos
do Programa do Glorio-
so P.C.B. sursereve-se,
Atenciosamente,

o leitor asiidno
Júlio Batista»

UM TRABALHO
DE M. S. CUNHA

O leitor M. S. Cunha,
do D, Federal, encami-
nhou à nossa redação
uma série de opiniões só-
bi*e artigos de Fernando
Lacerda, publicados na
Tr" ma do IV Congres-
so do P.C.B. Como se
trata de uma discussão
específica, encaminhamos
o trabalho de M. S.
Cunha à redação dc iVoz
Operária» que natural-
mente o utilizará na tri-
buua de discussão que
mantém em torno do
Congresso do P.C.B.

dcleR-atlos dos sindicatos r das empresas, na Convenção da
línianoipaçfui Nacional, assembléia convocada e realleada pe-
los combatentes antiimperialistas, qne tomou importantes
resoluções sobro n lula em defesa da soberania nacional.

A situação dn classe operária permito prever o desen-
volvimento de poderosas ações em defesa dc suas reivindi-
cações econômicas e políticas, Os trabalhadores podem <* de-
vem alcançar grandes vitorias. K, efetivamente, ns alcança-
rão, se não perderem de vista que a arma fundamental em
seu combate iilterior (5 também a unidade, unidade para *
ação o que não pode ser conseguida senão mediante uma
denúncia implacável dos inimigos da unidade, de todos os
divlsionislas, assim como da organização cada vez mais vi-
gornsa dos trabalhadores nos locais de trabalho.

É esta justamente a politica dos comunistas, que são
ns mais ativos lutadores pelos interesses da classe operária
e que não poupam esforços no sentido de unir efetivamente
a todos os trabalhadores acima de partidos políticos, de creu-
ças religiosas e. posições ideológicas e qne por isso gozam
de crescente prestigio entre as grandes massas operárias e
populares e exercem influência politica crescente entre, as
grandes forças patrióticas e democráticas do povo brasileiro.

A corrente de unidade que agora se desenvolve nas ti-
lelras da classe operária constitui fator básico c de impor-
(Anciã excepcional paia que se possa avançar mais rápida-
mente no sentido de agrupar em (orno da classe operaria,
aos camponeses, aos intelectuais prugressistas, aos demais
elementos das camadas médias e à burguesia nacional.

Fator político de importância e que muito poderá con-
correr para acelerar o processo de unificação das amplas
forças patrióticas e democráticas em torno da classe operaria
são as próximas eleições de H de outubro. Se bem que o
Partido Comunista do Brasil ainda esteja privado dc regis-
tro eleitoral e, portanto, do direito de participação direta no
pleito, já anunciou que participará ativamente,na campanha
eleitoral e que tudo fará para unir brasileiros de todas as
classes e camadas sociais, independentemente de crenças c.
opiniões políticas e sejam quais forem os partidos a que
pertençam, visando defender a paz e a democracia e lutar
pela emancipação nacional e contra a miséria e a fome que
atormentam o povo.

iím face das próximas eleições, a classe operária, mais
profundamente ainda do que na lula ile cada dia por suas
reivindicações, compreende a necessidade de unir suas fôr-
ças. A isto só se opõem os que, no seio da classe operária,
fazem o jogo da reação. Por sua vez, todos os reacionários
e demagogos a serviço dos imperialistas norte-americanos
sentem que sérias modificações se processam no estado de
espirito das massas trabalhadoras e mostram-se por isso in-
quietos e cada vez mais receosos dos possíveis resultados das
eleições de li de outubro próximo. A própria campanha elei-
toral já os alarma, porque temem eom razão que os comu-
nistas a utilizem para realizar o esclarecimento cias niassr-s
e conseguir entre os operários um novo progresso da idiia
da unidade de ação.

I)ai, a crescente ameaça de golpes de Estado e de golpes
militares. A minoria reacionária que domina o pais niío vê,
evidentemente, outra saída para as dificuldades que eiifren-
ia. Com Targas, sem Vargas ou contra Vargas, os generais
e políticos da reação, asquerosos serviçais Iodos dos móuo-
pólios norte-americanos, querem a implantação do terror
policial e um regime fascista, na esperança de poderem a**-
sim mais facilmente impor ao país a política de traição na-
cional. de preparação para a guerra e de crescente cslomeii-
mento das grandes massas populares. Knquanlo o próprio
Vargas tenta defender sua «democracia» com ns baiunclns e
canhões do general Zcnóbio, outro bando d-** reação, que -e
diz contra Vargas mus apoia (l<* falo sua politica de lotai
submissão do Brasil no governo de Washington e aos nio-
nopólios norte-americanos, utiliza Iodos os recursos e nao
vacila nem mesmo no crime de tcnlnr jogar brasileiros ctui-
(ra argentinos, na esperança de tomar o poder e implantai
a ditadura que reclamam seus amos norte-americanos,

Diante de tão graves ameaças ii vida, às liberdades c ti
segurança da maioria esmagadora da nação, gsmhn enorme
significação e importância cada dia maior a saída que ame-
senta o Partido Comunista, qne com seu Programa dirige-se
as mais amplas camadas de toda a população e a todos in-
dica o caminho da salvação nacional. O povo bra: iro pode
impedir a transformação do Brasil cm colônia dos bsliulos
Unidos, tem forcas suficientes para pôr abaixo n regime
dos latifundiários c grandes ciipitalisin.s ligados an imperir.-
lismo tuiicricano, o govi-T.u tle Vargas, governo de traição
nacional, de preparação paia a guerra, de fome c reação
para os trabalhadores o substituí-lo por um verdadeiro go-
vérno do povo, uni governo democrático de libertação na-
cional f. para avançar por esse caminho que o Partido. Co-
riuínista propõe a formação de uma vasta frente democrática
dc libertação nacional, capaz de incluir desde operários o
camponeses até a burguesia iwdoniil, todos enfim que com-

preendam a necessidade do libertai' o Brás" -

imperialistas norichnicricanos, de liquidar
os restos feudais, dc melhorar radicalmente
vida da classe operária, de garantir o destmv
pendente da economia nacional e que queiram luiar por
° 

Tildo indica que o movimento operário brasileiro fará
do 1.' de Maio de lüiil um novo marco em sua mnretii paia
a frente no sentido da emancipação nacional r social do povo
brasileiro. Consciente de seu poderio, o pro etariado brasi-
leiro passará em revista suas forças animado de p
sentimento de solidariedade internacional
os
dam 
povos soviéticos no sentido de salvaguardai
inteiro e de fazer triunfar a politica que assegura *«)¦£«
téneia pacífica dos sistemas socialista e canitahslii. *•¦•¦<«."
o glorioso povo coreano, a grande Clima Popular e os poi os

Brasil do jugo dos
, latifúndio o
- condições d«
Ivimcnto inde-

OllllHtd
mio com Iodos

patriotas e democratas, os trabalhadores brasileiros siui
in neste 1." de Maio as grandes vitórias alcançadas p.clw

xi, nn inundo

europeus que marcham pelo caminho da construção do so-
cET Saúdam'ainda o'povo viet-nami.a e os demais po-
vos que lulam contra a opressão imperialista.

Os trabalhadores brasileiros compreendem cada dia nu •

lhor a importância da lula que* susieniani contra a politiu»
de preparação para a guerra dos impermbstas no.* e-a. 

çn;* de seus agentes no Brasil. Dirigidos pelos comunis-
tas, estão cada dia toais conscientes da imporia,,... de se
setor na grande batalha dos povos contra a guina . t. . ¦

do V de Maio uma jornada de afirmação de sua níquebranla-
vel vontade de paz O 1.» de Maio de 1054 será para o pro-
lelariado brasileiro um dia de luta. em que innn.lcstaia e.mi
novo vigor sua vontade de prosseguir com decisão p ¦¦ ¦•

nho da unificação do suas forças na ¦« >» e l>< ra a bit,
om prol de suas reivindicações Imediatas, Ias I. -

moeráticas, da independência nacional e pela salu.gun.da Hi

paz no mundo inteiro.

LUIZ CAKLOS PRKSTES

 !
^5=52*351

UãÊSMêiMpEPCUNTASeRgl
SOBRE A COHSTRÜÇÃO m CASAS PARA 0 POVO

PERGUNTA — De que
modo o governo demo-
crático de libertação na-
cional resolverá o proble-
ma da construção dc ca-
sas pura o povo?
(Síicrates Jlnrpira — GuiíiniiO

RESPOSTA - - O Progra-
ma do P.C.B. aborda no pon-
to 19 o problema da cons-
trução de casas para o pouo.
Estabelece esse ponto do Pro-
grama.*

".Ajudo do Estado à
construção de casas para
o povo, de maneira a as-
segurar dentro do menor
prazo residência digna «
barata para a população
trabalhadora."

Isso sigiii/icu que o govêr-
na democrático rie libertação
iiiicioiiül se empenhará em
assegurar á população traba-
Ihaaora, no menor prazo pos-
síuel. « solução para um dos
naus angustiantes problemas.'
a habitação,

Presentemente, são imim-
sas as cii.íiculdaacs enfrenta-
tios peios traballtadores no
que se re.fere à. habitação.

hAlém óc morar am casas on-
de não existem, muitas vê-
zes, condições mínimas (ie hi-
giene e de segurança, os tru-
baldar/ores são /orçados u
putiar aiugiíéis que sé eleuam
cada vez mais. Além disso
o Estado não dá qualquer
ajuda efetiva aos trabalhado-
tc* para a edificação de resi-
delicias e oi nntíeriais de
construção custam preços ca-
riu dia nii/it; altos e absurdos.
Como conseqüência, acontece
oue o número cie casas cons-

mi ti,,
pais •
C(l. i
no B
as própdoure
l'NI '¦''¦'

,s a 97.
biie-se'
casas

truidus esla longe dc aeompa?
nhar o ritmo áe crescimen™
un população, isso se vcnji-

i mesmo na Capital tio
ijiie, segundo tudo 'oiá;-

onde mais se consi,oi
rasil. Segundo revelam

as estatísticas o/tciafs
„(, Distrito Federai,

,.;. uma diminuição de
r nos indicas de "ha-

" pura residências e
populares, enquanto

ui-sse mesmo aito a popnla-
fàVj carioca cresceu num nt-
mo c!c ^.ãO-

Ao contrario do qu-c faz o
governo dc. Vargas, o Estado
democrático popular assegu-
rara residência digna c baia-
ta para a população traba-
liin.iova ii/ni,-,';i du ajuda fi
çonsfmção dc casas para o
povo.

ha ainda pnílicu e e/icien-
le à construção de casa.-, cou-
sisie, portanto, o meiu prin-
c/pui atraues rio qual o futn-
ro poder cucamiiihani a so-
lução do groDc \iroblema Ja
habitação.

Séria falso ither que o go-'.•(•''no ciemoarttico de liberta-
ção nacional constffiird casri.;
para entregar ao povo, gra-
tuttaménte". Por que? O
Programa do P.C.B. e um
documento serio e. honesto,
que corresponde exatamente
à realidade objetiua de nos-
so pais. E essi realidade i«-
dica que ,nprts a tutoria do
poro contra os lati/uwiiários
€ grandes capitalistas .'.'en;i-
cais dos monopólios ianques,
o /úturo govjrno não dispprd
dos rccurxíis neeo-isúrioi para
solucionar rif* 'nu-u VHZ iodo:-
os problemas que a(uaim*n*?i
a/liytiu d turno pouo.

iConüniif.)
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dos Mfores
HÁ VERBAS, MAS AS OBRAS
ESTÃO SEM PROSSEGUIMENTO

Pavimentação da Praça
Dois de Maio

Os moradores das ruas Dois de Maio e Llno Teixeira, no
.lacarezinho, estão interessadissimos na cimetitação da Praça

Dois de Maio, formada pela confluência das duas ruas acima.

ami*mBkrmâM
j

Àmctv -

NOTICIAS
E. A. —

Nos dias de chuva a falta de pavimentação para a praça em 
.

oiiPst-in constitui um verdadeiro martírio para os moradores do | . semana qvr, hoje finda f,.i frnqulsslma,
queSWO consuiui um veiuaueuo mrtiu» *1„, „„,„„„„„„ inpn1 ÚIA iPn,i„ ainda «Ido retirado bruscamente do

nrlnKii
íamos

Os moradores de Cascadura, Cavalcanti e logradouros ad*

lacentes até bo|c pcrinnnecem sem salier porque a Prefeitura

não prossegue as obras da escola municipal situada na rim
Padre Nóbrcga. E' que no local, em terreno da Prefeitura, foi

[jangada a pedra fundamental de uma escola cuja» obras foram

»« o arcabouço e dai nfto passaram.
As obrag dg escola indicam

.-"«e esta terá ne mínimo ca-
paoidade para 18 classes dc
50 aluno? o poderia em mui-
to desafogar a difícil situa-
coto do ensino primário dn
Di-st-rito Federal. Há pouco
tempo estive em companhia
de outros moradores do lo-
cal "ai visita r Câmara de
Vereadores e lá constatamos

o falo de que há verbas con-
signadas no orçamento muni-
cipal para o prosseguimento
das obras. Não obstante isso
a Secretaria Geral de Educa-

çôo e Cultura permanece ig-
norando »s obras da escola
da Rua Padre Nobre e que
na realidade e um verdadeiro
absurdo, principalmente por-

que a carência de escolas e
vagas nos subúrbios da Cen-
trai do Brasil chega a ser ca-
lamitoso, A demora no prós-
segulmento das obras leva-
nos a acreditar que os seus
responsáveis malbarataram °s
recursos financeiros a ela des-
tinados o que está a merecer
um inquérito e uma punição
para os ladrões. De qualquer
maneira a Prefeitura deve dar
unia explicação cabal para o
fato e imediatamente provi,
deliciar o prosseguimento das
obras atualmente paralisadas.
Fi' incompreensível que uma
escola possa f'(,,*r tanto tem-
po eom suas obras paralisa-
das. Só mesmo neste govér-
no de Vargas inteiramente
submetido ás imposições nbs-
cm-antistas do imperialismo
ianque.

Antenor Machado

Jacarezinho uma vez que um imenso lamaçal se forma no local g 
^««n"» ;|J

impedindo o livre trânsito dos moradores. A Prefeitura ao in- £ Asl>lm, |UMV,tt.__..
vès de estar gastando dinheiro em obras suntuárins bem que g „r()xlmu „„„»,, d„.-O,i. v.

podia providenciar a pavimentação da Pça. Dois de Maio o não I ..ue ** «M»„•«, •»»'«

estaria fazendo mais do que sua obrigação principalmente por | (])1iih pr,lfl,tI|aH, „mn ,-„ ™n
que ali residem brasileiros, todos vitimas dos altos impostos co- j , ,netmjom.v a pri-rt»d* --J»™

A Dlvlnit Salomé».
nossa alonçao íl

na A. 11. I.,
maio,

providenciou
um» de curta e outra dc

brados pelo Governo,
CARLOS ALBERTO AMARAL

NOVO ENCANAMENTO
PARA 0 MORRO

DO PINTO
Car-Do

doso,
«A

leitor Francisco
recebemos:
grande reivindicação

dos moradores do Morro do
Pinto ó sem dúvida a mu-
dança d„ encanamento da
Rua João Cardoso o qual
devido ao seu longo tempo
de uso está imprestável e

insuficiente para atender a
toda uma localidade bastan-
te povoada».

mSÈ tabelahento
$-- <*, 4ÍP^1| PARA AS FEIi

¦i: #||¦••••¦";•;-^f.v : ' ' ¦',;';•'::;.:v,:Wit"„

't 
| ;;. - ¦ - "n-^^,i *y - * •,' ¦¦*&>§«

irf v ' :.:::^«;;,-iWteP^B» •'»
Inicia remos

POSTO DO SAMDÜ
PARA DE0D0R0

Do leitor G. Silveira, re-
cebenios:

«Não * possível sr- reda-
tor que os moradores da
Fundação da Casa Popular
continuem sem dispor de um
porto médico em Deodoro.

No conjunto acima citado
existem vários prédio*: intei-
ramente vazios que pode-
riam muito bem atender às
necessidades da inst»biçtio
de um posto dn Assistência
Municipal ou mesmo do
RAMPTT- íisse 6 o desejo de

pelos menos os moradores
de Peodoro».

¦&

liiriiu dn enredo do grande cineasta Iutlte-"^ 
vlleh Intitula-se atualmente «Vldu em

i l-*lôr» o foenllia em bem «Htrntiirado
mclndrumit algumas peripécias • Jovens,

S? servindo um velho acordeon do elo.

I • r\ CINEASTA K CRITICO O. M. de
Ü VJ Oliveira (Jonnld) «14 atualmente
I nrepuriindn <• Hl Festival Mundial de Dançai,
9- lif-nrn Intlluludo «Festival «Ballct», que, como noa

I
ianos anteriores, nos trorn alguma novidade dns n,-- ;

moornolus Populares. Mus, pura ísle, u llm de pro- \
poreluiiiir um muliir enriinlumentn e nii-lli„r ',

servir uo público, o cineasta se eniinntrii í
eni allvldudn para a òbtoncfto (lu alguns í
trei-luis (le liallet soviético, A»Hlin .'• (uin, ;

¦ IruvAs du «Cena Muda», Ja uniinciaii •
puirlnas niugnlflcai, em kovvolitr, euimi I
«KoniKii o .lullelu», jllamus do I rlncliiii
Igom, «I.ueii do Cisne», «Cmiceilo de l.>.
irelns», (iCíuynnelc», ele., Ireclms iilu-nn. :
Ju» nuuls do famoso «llrondc Coiiceilnn,
dc 11152. Vário» pulses j4 enviaram u suu
contribuição paru este Festival, Iniciativa de
um patrício nosso, e coso se efetivo a nqul.
ülefto do» filmes soviéticos teremos um es-
pctnculn Impnr. Para. este «Festival llullci
as Inscrições acham-se abertas na Filmo.

teca Cultural, A «ua Álvaro Alvlm, número .13,
terceiro nndar,

I: Fragmentos
De Celulóide

DE
IAS E MERCADI

ORAQDE

I
1^. A produção de filmes de

|curta metragem na França ai*

icançou a cifra recorde de 301)

— 
|películas em 1953. Aproxima*

friamente 400 filmes (títulos)
M
%tn sua produção de curta me-
Í
Itragem encontram-se h dispo-'ü
gsiçâo das instituições culturais'fi

jpnas embaixadas do pais.

^ , Antes do Dilúvioi-, assim

reportagens
respondentt

nu próxima edição, terça-feira, uma
sobro o SAPS, enviadas por iti
naquela entidade governamental

piora os trabalhadores

série de
isso cor-
que ex-

MOVIMENTO DE AJUDA
À IMPRENSA POPULAR

Sócio
Tome-se um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, rnscrevendo-se como sócio dc MAIP. Recorte o
owpCio ctfittixo e remeta-o depois de preenchido para o seguiu-
te endereço: Movimento du Ajuda o imprensa Popular —
fttw Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado.

A COFAP fixa apenas os preços dos varejistas e fa* vista grossa para
as cotações impostas pelo Merca rio Municipal aos tesrantes —

1 Os 15S3L 
"e 

modo algum podem atender Protestam os feirantes

tabelamento formulado pela Cofap e a Prefei-
tm-a para os chamados produtos horticulas e gran-
ipiros. Não é possível que a Cofap continue a des-
conhecer as cotações impostas pelos monopolizadores
do Mercado Municipal para tais produtos e que so-
mos obrigados a atender se desejarmos comprar ai-
guma coisa para vendermos nas feiras.

&

ido
intitula a última realização

cineasta André Cayatte

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO XO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

: NOME

| LOCAL VE COBRANÇA  (í 
> CB*

líi-sa declaração formulada
à IMPRENSA POPULAR pe-
Io barraqueiro Alcebiãdes
Moura o Silva, ontem na fei-
ra da Rua Felicio dos Santos,
em Santa Teresa. Com efeito
a COFAP ao formular o ta-
belamente preocupou-se ape-
nas com os preços para o va-
veio sem atentar para as cj-
iras pagas pelos barraquei-
ros, em sua maior parte hu-
mildes lavradores do sertão
carioca, C|iic vendem parte de i
sua produção e outra cem-
prnm no Mercado Municipal.

PREÇOS DA COFAP.
PREÇOS DO MERCADO' 

MUN1C1FAL
U tabelamento n'a COFAP

afirma, i>oi exemplo, uue a
ervilha não poderá sei ven-
elida a mais de 14 cruzeiros
por quilo nas feiras e cnmi-
nhões! Os conselheiros da ca-
réstia fingem esquecer que a
ervilha tem suas colações no
Mercado Municipal supeno-
res a 15 e 16 cruzeiros. Ao
invés de intervir no atacado
prefere a Prefeitura e a
COFAP oportúnistemente fi-
xar preços no varejo. Outro

- nao
íiá tabelas, e a fiscalização é
"passaó'a na cara" como ali
se diz publicamente,

pr

2xemplc chuchu eujo
e -1 cru-

zeiros por quilo mas que na
realidade só pode ser com-

ido no Mercado Municipal i
ri e (1 cruzeiros. O mesmo

ocorre eom o tomate, o pi-
montão e a vagem.

Os únicos produtos que os
bnrraqueiros que comerciam
com produtos hortlculas po-
dem vender segundo os pro-
ços da COFAP são aqueles
que eles próprios plantam e
colhem, A banana, a abobo-
ra, alguma batata, conou-

NÃO li A OVOS NAS
FEIRAS

Em virtude do tabelamento
aprovado pela COFAP OS
barraqueiros (ias feiras-livres
eslão sem psder vender ovos.
E' que a Prefeitura c a CO-
l'AP fixaram os preços dc
CrS 2H,(10 é Cr$ 24,50 para a
(luzia dos ovos ditos comuns
e especiais o que torna im-
possível sua distribuição. E'
que no Mercado .Municipal a
"Brasilaves", o Aviárlo Bra-
sil" e outros cobram pelos
ovo? a cura de 25 e 26 cru-
zeiros o que impossibilita sua
compra cor parle dos barra-
qúeiros,

Municipal —

TRANSFERÊNCÍAS
DE FEIRAS

informa a Secretaria Go-
ral de Agricultura, Depar-
lamento iie Abastecimento
que foram expedidos editais
de transferência das seguiu-
te:- feiras-livres: da Aveni-
da Bartholoir.eu Mitre para
a Avenida ("leiieral San Mar-
(in, entre u Praça Ataliual-
pa e Kua Genemil U.rquiza,
no Leblon. a partir de !.r> do
coi-vente; do I.argo Catum-
bi para a Rua Carolina
Reidner, cem proloniramcri-

Io pelas ruas Ventura e
límilia Cíu.imarães, a partir
de 10 tlêste üié-c: dn IVaçn
Almirante Baltazar para a
Pu.-i do Rnssel, na Glória,
fiincionandci aos domincros a
partir de 21 do corrente e
a da Tina Reniardinn do
Campos para a Rua Relml-
ra. na Piedade funcionando

dos, a partir dn dia
*ntc\

4
i(«Somos Todos Assassinos»),

$t\\.ie se revela como mais uma
-S
pobra exemplar da colaboração

fintima na cenarização do argu-

f. monto entre Cayatte e Char-

^ les Spaak,L
$'-fe ) Foi
% \ tn-felra
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Cena dramática de batalha campal do filme "O 3aoue de t
Roma", dirigido por Feruccio Cerio, que será brevemente es- 2

íreacío nas telas cariocas pela Art Füm». Ü

nn quln-
Pio- flsulbM<m$F;

CARAVANA DO

r> c

I

li

ciirftviiiiios ai-
l*umu cuisa nas
ondas curtas,
quamlu sintonl-
/amos de rc-
pente a RAdln
Jot-nul do Co-
miirclu, du lie-
eife.

í.á. uniii lu-
cutora, nem pa-
reeiiln mm l.iii-1» Helena, ununelou pura o au-
(lilôrln como u próxima atraçíio i Caravana
cio «1'rlmu Pobre», composta dns ciuUizes o.-
i.idiu eurlocii, Brnndüo Filho, AfrAnto Hocli-I-
j-uus, Jane e Caluln de 1'uula.

Ouvimos o shuw du ürandão filho « sêun
colegas. Muito variado, merueeu de publico r-re-
sente consLânies apluuaos.

Os núiiieiiis musicais lorum lefendicios poi
Jane o Calulo de Paula. f:sie úllinio, aeumpu-
iihandu-se <iu vlolio, Interpretou u (Menino de
!ir,i'.-,ir,fu e ff*-Io muito nem. l-jin certas pas-
sagens da música Calulo chocou a lembrar
ale Dorival Cavniml.

Mus, evidentemente a atração máxima

espetáculo era ! 4
Drünclai; Filho, j %
E o /esUíJuctu / 'é
comediante pln- gtou o sete no ' -g
auditório il a '^
emissora p e r - ) ú
nambucnna. Fêü i t.
«.-eiias cômicas j 

'&
o o m Afrftnlo S p,Podriguoa, can- \ %
tou paródias, dl- í %
vertlu a valer i -^

Comercio
pn ra

do

os seus íAs do Heclfe.
Bem dividido, Intercalando bom as cenas

cômicas com os números musicais, foi o ponto ;
alio cluqueln noite nu .lornnl do

que Tlcou como n úlllma alriu
dttórlo.

Na soxla-íelra e no sábado, liraiulao e sua
earuvaim estiveram mais uma vez na Jornal do
Comercio, divertindo os espectadores «om bòa
músico r Dons números c6ml«'03.

Hoje, o «Primo Pobre- o seus eoleiíus de-
verão seguir para Belém, onde se exibirão, de'Jfi u -'10 do corrente,5 na Rádio Clube do Porá.

ltáDlO-liSOUTA

,-iof q.l tia
rio pCi;

CINEMA

O MAIP está distribuindo
convites paia a sessão cine-
matográfica do dia 16 de
maio. na ABI, quando serão
apresentados os filmes sovié-
ti«>? Vida em flor* e «Os
sapato-: da imperatriz*-.

OUUUKASCO
JÍ.V IMPRENSA 1'OPUíiAR

O.s ajudistas e amigos cia
kx^rcrtsa Popular, que ain-
cfa nfio possuam convites pa*
ra a grande festa do dia 0
cte maio, devem se dirigir ã
aecretaria do .MAIP, nn Rua
Gustavo de Lacerda, 19. I s*
ta festa promete ser das me*
ifroves, pois além do dumas-
eo cfiie será servido aos pre-
gr>nre«, o.s mesmos poderão
a-s s 18 t i r an monumental
¦whow» que será apresenta-

! do por Modesto de Sousa e
Raíael de Carvallio. com a
participação de cArca dc vin-
te srrista.s do rádio e do toa-
Ito. O baile será antrnado por
xnm conjunto de s Is músicos
ÍA conhecidos dos freqüenta*
dores das festas .da Imprcn-
sa Popular e ainda leremos
as barracas com serviços de
bar, salgados, doces, 'rotas,
et«. Procurem portanto seus
convites imediatamente, pre-
perando-se para passar um
domingo nlopre na Granja
dss Garças.

CONVOCAÇÃO
A diretoria do MAIP con-

vooa todos os ajudistas pa-
ie uma reunião em sua se-
de, à Rua Gustavo de Laoer-
de, 19, na próxima terça-fei-
?a, dia 27, às 18 30 hnras. a
íim cie serem discutidos o.s
pkaaos finais da t-ranõe fes-
ra ho dia 9 dc rnaio.

Ia c dc -l cru- ' «o iviercaci

Nas'feiras livres o tabelamento da COFAP, elaborado unilalcnilmente, obrigo os bar-
ratmeiros a não vender grande quantidade de produtos hortlculas o granjetros. E as

donas de cum não têm o que comprar.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doençat pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone S763 -
(São Gonçalo)

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Deiitaituiiis com estética a mastigaçAo perfeitas, exce-

lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadorus. Pon-

t«s mOveis americanas (Boches), as únicas que permitem

perfeita iilgieiii/.ac.ao o não provocam focos. Nâo arranque

seus dente» para chapa sem primeiro pedir orçamento para
u Roclie, executado, em trÊs visitas apenas. Laboratório pró*

prio dotado de tiiaquina.rio e pessoal especiali/ado em pró-

tese de precisão. Km casos especiais, dentaduras em um dia

aitenos, Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO ML ISIDOftü
Rua Elpidio Boa Morte, 285 - 1» andar (Próximo ao SAPS

iin Praça d» Bandeira). Diariamente das 8 as 19 hora».
'«8i!Wt«^^

Problema n. 413
(Para médios)

T" jí.>,|Vi>Jli,> j**-*

nOHIZONTAIS
Ho
re-

Cidade do norte
pftís onde houve ;
volta de 1830.
Entidade fantástiica

cjue persejrue os via-
jantes nas estradas.

8 — Lista.
!) -— Morrer.

11 — Nota musical.
12 — Esteiro ou braço do

rio, que se presta gc-
ralmente à navogação.

14 —- Manda para fora,
VERTICAIS

— Existes.
— A familia.
— Reflexo, impressão

(pl*).
_ (Poet.) Soldado.

7 — Faça sair de um P°n-
to ou lugar.

10 — Orgáo secretor da uri-
na.

13 — Nesse lugar.
SOLUÇÃO DO PROHLEMA

NÚMERO 412
HORIZONTAIS — 1 Cata;

2 Edem; 3 Dita; 4 Orar.
VERTICAIS - 1 Cedo; 2

Adir; 3 Teta; 4 An-.ar.

TIC-TACéotal!I

1 llS \JI RÁPI' 1| W^^ML DOS E1
I WM\ lí V Jl m <ffir\ Tínnc 1

FEIRAS DE HOJE j
Zona Sai

Rua l.opes Quintas, na
GÁVEA; cí praça Raul Gue-
des, na URCA.

Zona Norte
Ruas Barão de Ü. Fran-

cisco e Teodoro da Silva,
em VILA ISABEL; rua
Goiás, no ENGENHO DK
DENTRO; av, Cònego Vas-
concelos, em BANGU; praia
do Caju e campo do Sâo
Cristóvão, em rf. CRISTO
\'AO; ruas Pereira cie Araú-
jo e Çisplntina, em IRA.IA;
rua Coração de Maria, em
CACI1AMB1; rua Emes Fi-
lho, ua PENHA CIR*
CULAR; praça Taciiia, em
Ricardo de Albuquerque;
avenida Automóvel Clube,
em INHAÚMA; avenida .Su-
burbana, em DEL CASTI*
LHt); conjunto residencial
DO l.A.P.I., na PENHA;
Pça. B. de Taquara, em JA-
CAREPAGUA'; Rua Itabira

na USINA DA TIJUCA;
rua Marechal Modeslino, vin
REALENGO; avenida Auto-
móvel Clube, cm COELHO
NETO; av. Automóvel Clu*
bo, na PAVUNA; Rua Gon.

.Tasso Fragoso, em AN-
CH1ETA; Rua -tC», em SE-
NADOR CÂMARA'; Ave*
nida das Bandeiras, em fren-
te ao núcleo da Casa Po-
pular, em DEODORO; es-
irada do Barro Vermelho e
avenida Automóvel Clube,
em COLÉGIO; praça Aliai*
rante Baltazar, em JACA-
REJPÁGUA; praça Igará, em
COSMOS; e rua Paula Bri*
to, no ANDAR AI',

AMANHÃ
Centro

Praça Santo Cristo, na
GAMBOA e largo cio Oatuai
bi, em CATUMBI.

Zona Sul
Avenida Henrique Du-

mont, em IPANEMA; rua
Araújo Gondini, no LEME,
Rua Mena Barreto, em BO-
TAFOGO.

Zona Norte
Rua D. Isabel, em BON-

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL HERMES; -ua
Domingos Lopes, em MA-
DUREI RA; rua Fernão de
Magalhães, no ENGENHO
NOVO; rua Delgado de Car-
valho, na Tijuca; praça H
de Maio, em ROCHA MI.
RANDA; rua Cordovil, em
PARADA DE LUCAS; ora-
ça Quintino Bocaiúva, -m
QUINTINO; rua Itaipu, no
ANDARAI'; e rua Fausto
Barreto, em TRIAGEM.

rri* rri PRAÇA T3RADENTES, 31
I ir-1 1\C L0JA E !-? ANDAR -11V IttV TEL 42.747,

%íSWS^S5irMv^^^

CALÇADOS
FEITOS A MAO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

CINEMAS
Cinelândia

capitólio — Jornais,
desenhos e comédias,

IMPEIUO — Renega-
da.
MKTKÜ-PASSEIU —

Rainha Virgem.
ODEON — üumbra da

clisímee.
PALÁCIO — Manto su-

sugríteio.
PA'1'HE' - i*|iartue-:>.
PLA2A — Entre 1 cs-

pmlH e a rosa.
REX - ."'odiado pa-

ia relorma,
UlVOI.I - Belezas em

revista,
VITORIA - .V-uilu-

rclre -In Mlssissipi.
Centrei

CENTENÁRIO — Pa-
ris em abril.

Cul.iiMAI. u maior
espetáculo aa Perra,

COLONIAL — Entre li
espada e ii rosa.

FLORIANO — Minha
espada, minha lei.

GUARANI — Eechadu
para reforma.

IUliAL -- Minha espa-
du, minha lei.

IKIS — A Renegada.
LAPA — Sinha Moca.
MARROCOS — Marin

Cristina.
MEM DE SA' — Na

Sombra do disfarce.
OLÍMPIA - ülguntes

em fúria,
PRESIDENTE — Mu-

lliercs .sacrificadas.
PRIMOU — Entre a

üspádH c a rosa,
RIO BRANCO - Viva

Zapnta.
S. .IOSE' Divina Slllo-

mé.
Zona Sul

ALVORADA — A Riir-
gnntn do Diabo,

AI.ASKA — 1'i'ós vaga-
bundos.

ÁRT-PALACIO - Be-
lezns em revista.

ASTOR1A - iSnlre a
espada e a -usa.

ÁZTECA — ululheros
sacrificadas.

BOTAFOGO — Nn
Sombra dn dlrfarce.

CAR USO COPACABA-
NA — Mulheres sa-
criticadas.

COPACABANA -- Ml-
nlin espada, minha
lel.

DANÚBIO (Bur Alpi-
no) — Enlre o Cri-
me e a Lel.

FLORESTA - Homem
das calamidades.

IPANEMA - Aventu-
rclro do Mlssissipi.

LEBLON — Renegada.
METRO - COPACABA-

NA — Rainha Vir-
cem.

MIRAMAR — Aventu.
relro do Mlssissipi.

NACIONAL - Mulhe-
res sacrificadas.

PIRAJA — Rcpresso
do Inferno,

POLITEAMA — Chico-
te du vingunen,

RIAN — Aventurei]*»
dn Mlssissipi.

RITZ — Entre a et-
pada e a rosa.

i nOXY — Sombra do
; disfarce,
j ROYAL — DeJcnhoi,
i ,1'irniils, comédias, -
| etc.
: S, LUIS — Aventurei-
; ro do Mlssissipi.

Tijuca
AMÉRICA — Sombra
du disfarce.

CARIOCA — Aventu-
relro do Mlssissipi.

METRO - TIJUCA —
Rainha Virgem.

OLINDA — Entre a es-
pada e a rosa.
tijuca - Minha et-pnda, mlnhn lel.

Outros Bairro»
; ABOLIÇÃO - A He-
; negada.

AVENIDA _ Minha
espada, minha lel.

BANDEIRA — Furveao de Emocfies.
BANDEIRA —| Bor-rasea.

RADIO
Aconsolhamos

TU1'I: «Domingo,
IJ„*i(l hnras

NAC IONAI.: «1'upi-
MIMSTLUIO DA

paru a juvcntlldi

paru luvie:

pé do Oaxlmbn», às
i íarhono», àtt íli30 *is.
í.Iil CACAOi iijlúslea
i. às 10 iinras.

ta
Ilha

do
cio

Diabo,
Governador

GUARABÚ
raiãii -

JARDIM
puni morrer.

Duque (le <

leu CO-

M«

ISli!

CATUMBI
cirlate

ESTAI-K
1'nlxãi

GRAJAI

Anjo Es-

DE SA' —
de Bedulno.

— Atalhos
do desuno,

HADDOCK LOBO —
Enlre a espada e (.
rosa.

MARACANÃ - Minha
espada, minha lel.

MARAJÁ — Nadando
cm dinheiro.

MARlAf-IA Cinzas
que euelinam.

SANTA ALICE
Aventureiro do Mis-
sisslpi.

SAO CRISTÓVÃO
Canipo iIl- Balulha,

VELO -- Carnaval
em Caxias

VILA ISABEL •— Chi-
cote da vingança,

Subúrbios
dai Contrai

ALFA - Divina Sn-
lomé.

BARO.NESA — Roma
as 11 Horas.

BELMAR - Minha es-
pada, minha lel.

BENTO RIBEIRO —
Al Vi m '. Barfio.

BORJA REIS - Ali-
lilJl'It*S L' (,) ItUU.

CACHAMBI - Matar
ou morrer.

CAMPO GRANDE —
Luzes nu sombra.

COLISEU — Mulheres
sacrificadas,

EDISOM — Fugindo
ao Passado,

JOVIAL — Piunela
Marte.

1HA.IA - Vale das
sombras.

MADUREIRA - Aven-
turelro do Mlssissipi.

MEIER - :s;|nha .m0.
ca.

MOCA BONITA -
Borrasca.

MODULO - Os sal-timtiancos.
MODERNO _ Ciuudesubmersa.

de

Es-
umur.

Por lua

MONTE CASTELO —
c; Aventureiro do

.Mlssissipi.
NATAL - liar.de

renegados.
PARA IODOS

i-ànrialoã >t«
PIEDADE —

causa.
PILAI! — Fogo na

roupa.
PRIMAVERA — rui'-

zau e a escrava.
QUINTINO -- Os sal-

tlmbaiicos.
REALENGO -- Curnn-

vai em Caxias.
PwIDAN - Grito de

sangue.
ROCHA MIRANDA —

Falcão dos muros,
ROULIEN — Terra

do Norte.
S. GERALDO -- Selvas

du. Mal.-ila.
TOU e. os ¦ A.vin.S _

Ccpllãu cauteloso.
VAZ LOBO - Gar-

jfaiita do Diabo,

Subúrbios du
Leonoliliim

¦ n a • B U .M —
(.-nipri: ter-

- Ml-
nilllhu

BIM
Tc
rn.

BONSUCÉSSO':lin espada,
lel,

BRAZ DE PINA -
Bunrici de renegados.

MAUA' — Escândalos
du unior.

ORIENTE — Ladrão
de Veneza.

PARAÍSO - Eva naMurlnhu.
PENHA _ Mana An-tonletu.
RAMOS — SlnhA Mo-

ea.
ROSÁRIO Mulhe-

res sacrificadas.
SANTA CECÍLIA —

Sangue bravo,
SANTA HELENA —
Meu eorufãd te) Fa-
mi lia Lero-Lero,

S. PEDRO - Gargan-

BRASIL - Fllhn ,:
selvu,

CAMA.-- — Chi-.„as ,;
fogo.

PAZ — Jornada cruel
POPULAR — Escure.

moucne,
Nilópolis

IMPERIAL — A í:..
négudii.

NILÓPOLIS — Fui co-
munista pura o F.
B.I.

Nova Iyfuuçu
IGUAÇU — História

de Três A mui es.
Niterói

BOAVENTURA O
Irtbo du montahtt,

BRASIL ¦- A Lrre de
Londres,

cassino — Mulheres
sacrificadas.

CENTRAL — Na som-
bra do disfarce.

ÉDEN — Gentil tirano.
ICARA1 — A renc-

gada.
IMPERIAL -- Seu ne-

me, sua honra.
MANDARO - A da

ma de espada.
NANCI -- A caminho

do pecado e A hora
da vingança.

NEVES — Terior ...
Indochina.

PAI.ACE — Volm m,
paraíso.

TEATROS
CARLOS GOMES —

»Duqui não saio» —'JO e 22.
DE BOLSO — Da. ne-

cessldado de ser po-Ilgamo — 21.
DULCINA — Mulher

em três atos — 20
e 22.

FOLLTES — Dotl Fa-
ce — 20 e 22.

GLORIA — Brutos 3-U — 20 e 22.
JARUEL - Mulheresa Bangu — 20 e 22.
MADUREIRA — Ma-

caco, olhn seu rabo— 20 e 2.2
RIVAL — Dona Xepa

21.
SERRADOR — A ral-

nha do ferro velhfi— 20 e 22.

!
•7'-^\^milMSli^mKlltÍI

JTEATR0
«UMA MUIJHER EM TRÊS ATOSs

ma I
em Silo

^inU í: «2?. ulcôo » «Oo Inocenloü», de Wlllium AroUteld. W«l.clna e Odilon agMoei-tani no Tentro ltnlcln» .Uma ^^
Atos», de Vão (Wfjo, peça que nlcnnenu grniufe m

Dois, »ãn oa twnoiutirensi o professor pobre, —riniiti. nelav/x::mmh boond.sfcdot e suft m,"her"™ ^sssshZ^
duns^^^^^^r^,^ co,rVMr *

O dl&loco é vivo, prende a atencüo dn .!H|)oot»4«r. nAn nms-inunca; cheio de nuanccsi |.ontllh«do de melnncoltaTta veiei, dínleKriu outras, «.plrituoso, puro, elevado, olnlco. trrav" Áaetei ãdesenrola, conforme o aennteclmonto quo o moUva. Vao (íw. ,i,-.monstrou neste seu primeiro trabalho, ter fôlego B»m ofe-il*
promete, assim o esperamos, coisa» bnstanto boas
.v„JT 14<:ci,1umos Beu •«•balho «em restrições e citamos comu
SSÍSJ? . ""f1* ,.u*".e qu? ttl,ol(,Sh* •*<¦ adultério que nuum oTeu-
çerramen o do primeiro ato, Ao se fechar o pano o ZUk è
q*f,-«flCBmenlc,. d»verl» m»"« » Ponto final d» eiietócuoAl está o seu ellmiw. O son fecho logleo. Ô tereein ato* ime.
wllírT" a ""* ° "Utnr cstTCBn'° «^««SwStíT:iSS *on1!c

l»çi.oArnmnd° 
C""t0 ° T'"dy Vel0*° ItmHlmm ¦»** ¦"'» ropresen-

s„,.l.nN?u!.1írCí.a" Ad."u" C'C"• q"5 *6 a¥orft «^tamoH a conhecer,
f ™° b° " Í,¦,IV,8• 2fP*»r»**M » ínoopen.dos. Marcou, con,
v»í.?í"LLh M"*°„d,5f 1d*ver"«» «»•-- a?«,«it*»*i tmlNsího de
íoaueó Convincente. 

° *""" ^nr° *** tMtmo* * * «" "»»'¦

Mda° 
C0"*ri0 ',0 M'""'U Fr"no'nl' tn»M*»He a atatMtMm w-que-

^iSIW-Wmvmv^xv.^^  Á
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Não Tolera a Tchecoslováquia a Violação do Seu Território
NA BATALHA DE DIEN BIEN PHU

Reduzido à Terça Farte
o Campo Colonialista

Torna-se impraticável a descida de para-que-
distas — Medidas desesperadas dos america-

nos , visando ampliar a guerra
IIANOI, 24 (AFP) — A superfície do campo entrln-

cheirado ainda nas mãos das forças francesas representava
ontem h noite uma terça parte da sua extensão total antes
do primeiro ataque das forças populares no mês passado.

Evidentemente, os lan-
çamentos de pará-quedas
tornam-se cada vez mais
difíceis nesse espaço que
se reduz sem cessar. Os
«tampões» de resistência,
instalados pelo general

francês De Castries no no
roeste do dispositivo de
defesa francesa, até pare-
cem só terem tido um efei-
to retardator.

A noite passada íoi cal-
ma em Dien Bien Phu,
anunciou hoje de manhã
o alto comando. Depois
dos duros combates da
noite de 22 para 23, os de-
íensores do campo entrln-
cheirado conheceram uma
trégua relativa, limitando-
se as forças populares a
fustigar as francesas*com
tiros de morteiros.

O general De Castries
procurou nesse curto pe-
ríodo reforçar a linha cie-
íensiva norte do campo,
que o abandono da posi-
ção a cavaleiro sôbre o
campo de aviação tornava
mais vulnerável, surge no-
vo problema para o gene-
ral: o acúmulo de tropas
francesas nas posições

ainda em poder destas de-

vido à perda desse novo
ponto de apoio.

REFORÇOS
COLOMBISTAS

HANOI, 24 (AFP) —
Uma flotilha de caças-

.bombardeiros «corsários»
chegou no último domin-
go a Tourane, depois de
ter sido transportada dos
Estados Unidos a bordo
do porta-aviões «Saipam»,
soube-se em fonte militar
autorizada.

Esses aparelhos deve-
rào entrar brevemente em
ação no campo entrinchei-
rado de Dien Bien Phu.

MAIS AVIÕES
IANQUES

SAN FRANCISCO, 24
(AFP) — O porta-avieõs
de escolta «Windham
Bay» está sendo carrega-
do na base naval de Ala-
meda e na próxima terça-
feira partirá para a In-
do-China carregado rie
aviões, foi anunciado on-
tem no comando da 12*
Região Naval Norte-Ame-
ricana.

PARIS, 24 (AFP) — Numa emis-
são da Rádio Tchecoslovaca captaria
nesta Capital, a agência «Cetefsa» di-
fundiu o texto de uma nova nota envia-
da pelo governo da Tchecoslováquia ao
governo dos Estados Unidos e relativa
ao insidente aéreo ocorrido a 12 do mês
passado sôbre território tchecoslovaco.

A nota constata que, em resposta
ao protesto da Tchecoslováquia, as au-
toridades norte-americanas exprimiram
seu pesar, tentando, ao mesmo tempo,
acrescenta, diminuir a responsabíllda-
de dos dois aviadores norte-americanos.

A nota recorda as circunstâncias
do incidente entre dois aviões norte-
americanos e um caça tchecoslovaco, e
do qual resultou com evidência, diz o
documento, que teve lugar sôbre o ter-
ritório da Tchecoslováquia e que o pilo-
to tchecoslovaco agiu de maneira abso-
lutamente correta.

«O governo tchecoslovaco — con-
clui a nota — quer acreditar que as au-
toridades norte-americanas tomarão as
medidas necessárias para evitar toda
violação do espaço aéreo da Tchecoslo-
vaquia e espera que semelhantes inci-
dentes não se reproduzirão mais.*

Kaganovitch, na Sessão do Soviet Supremo

A União Soviética
Segue Para Novas Vitórias

DOS DOIS SISTEMAS, ASSINALA 0 PRIMEIRO VICE-PRESIDENTE DO * £-"
CONSELHO, VENCERÁ 0 SOCIALISTA

MOSCOU, 24 (AFP) — O Soviet Supremo conti-
buou hoje a discussão do orçamento da União Soviética
para 1954 sob a presidência de Volkov e com a pre-
senea de Malenkov, Krutchtchev, Vorochílov e Kagano-
vitcli. Notava-se também a presença do Sr. Louis Joxe,
embaixador da Franca, do embaixador da Iugoslávia
e do ministro da Finlândia.

Depois de terem falado vá-
rios oradores, Volkov deu a
palavra a Kagunovitch, que
subiu à tribuna sob aplausos
do público de pi.

Logo no começo da sua
exposição, Ka-rimoviteh afir-
mou quo a política perma-
nente do governo da União
Soviética visava nfio só me-
Ihorar o bem-estar da popu-
lução soviética, mas também
permitir-lhe irabalhar na
paz.

Kagunovitcli declarou que
dos dois sistemas existentes

1 atualmente no mundo, o so-

cialisla e o capitalista, o pri-
meiro leva vantagem e ven
cerfi.

O primeiro vice-presidente
do Conselho salientou que
1054 veria a conclusão do
Plano Qiiiiu|iiunal, que «e ile-
senvolve a agricultura e que
a execução do plano se rea-
lizava conforme fora previs-
to.

Kagannvitch prosseguiu de-
clíirundo que era preciso rea-
lizar sérias economias em to-
dos os ramos. «Não é uclmis-
sivel — disse Me — que um
compressor fabricado cm

Propõe Nehru Medidas Para
Pôr Fim à Guerra na Indochina

NOVA DELIU, 24 (AFP) —• Nehru propôs, no
Parlamento, num plano de cinco pontos paru pôr fim
á guerra da Indochina.

São os seguintes os cinco pontos propostos pelo
primeiro-ministro indiano:

1) Criar um clima de paz,
fazendo-se apelo aos países
interessaiios paru que cesBem
«s ameaças e diminuam o rit-
mo das operações;

2) üar prioridade, na or-
dem do di.a da Conferência
de Genebra, à discussão de
um /cessar o fogo» na Indo-
chma;

3) Conceder-se a indepen-
ciência total à Indochina e
pôr-se fim à soberania fran.
cesa;

4) Estabelecer negocia-
ções diretas entre as partes
interessadas;

5) Determinar que outros
paises não intervenham no
conflito indochinês; êsseg pai-
ses assinariam uma conven-
ção solene, nesse sentido.

AS PROPOSTAS
O texto integral da pro-

posta de Nehni é o seguinte:
¦vCom um desejo sincero de

ajudar a resolver certas difí-
culdadcs e «impasses» e de
levar a uma solução pacifica
a questão indoeWnesa, o go.
vêrno indiano formula as so-
trestões seguintes:

1) APAZ — Um erima de
Paz e de negoeiaçüo tleve ser
criado, procurando-** inicial-
mente dissipar a atmosfera,
de idolénrfa qne prevalece
atualmente. Para esse fim, o
governo <fa Tndia lança um
r.pêlo às partes interessadas
i. fim de que renunciem às
ameaças, e às partes comba-'entes a fim de qu» se abs-
tenham de acelerar a cjadên-
cia da guerra.

2) O CESSAR DO FOGO
— Tendo em vista um "ces-
sar do fogo", o governo in-
diano propõe que esse questão

tenha a prioridade na Ordem
do Dia da Conferência sôbre
a Indochina e que uma co-
missão para esse eleito seja
criada compreendendo os beli-
gerantes atuais, isto é, a
França e os Estados Associa-
dos, de uma parte, e a Re-
pública Democrática Popular
do Viet Nan, de outra.

3) A INDEPEDÊNCIA —
A Conferência de Genebra
deveria decidir e proejamar
oue é essencial para a solu-
cão do conflito que a inde-
pendência completa na In-
dochina, isto é, o fim da so-
berania francesa, seja atn-
mada por um compromisso
não ejjuívoco do governo
francês.

4) NEGOCIAÇÕES — A
Conferência deveria provocar
a abertura de negociações en-
ire aa partes diretamente c
principalmente interessadas.
Seus mçjrnbros, em lugar de
procurarem por si essas so-
luções .deveriam • pedir acs
interessados que entrem em
negociações diretas, dando-
lhes toda a assistência nesse
objetivo. As negociações aju-
dariam a manter a quês-
tão indochinesg nos limi-
tes que interessam a In-
dochina diretamente. As par-
te» interessadas seriam ts
mesmas que constituíssem a
Comissão do Cessar do Fogo.

5) NAO INTERVENÇÃO
— A Conferência deveria ob-
ter doi Estados Unidos, da
U.R.S.S., da Grã-Bretanha e
da China, um acordo solene
convenção de não.interven-
ção e interditando um auxl-
lio direto ou indireto, que se
trate de remessas de material
de guerra ou de tropas. As
Nações Unidas deveriam ser
informadas da decisão da
Conferência e deveriam ser

solicitadas a elaborar uma
convenção o'e não-inlerven-
cão na Indochina, compreen-
deodo o acordo mencionado
acima e as cláusulas pnra sua
aplicação, sob os auspícios da
ONU. .Os outros Estados de-
veriam ser convidados pela
ONU a aderir a essa conven-

cão dc nãò-lnlervenção. A
ONU deveria ser mantida ao
corrente dos progressos da
Conferência e, no objetivo da
pacificação, nos termos da
Carta da ONU, c não tendo-
se em vista sanções .deveriam
ser procurados seus bons ofí-
cios.

0 P.C. Concorre às Eleições
Argentinas

BTJENOÍ»/ AIRES. 24 (IP)
O Partido Comunista Ar-

gentim* concorrerá amanhã
às eleições em iodo o pais
com candidatos próprios à
vice-presidência da Kcpúbli-
ca, ãs duas Câmaras Legis-
lativas, às Câmaras Provim
ciais e a prefeito de cliver-
sus municípios, Enlre os can-
diilatos do P.C.A. destacam-
se a tira. Alcira dc Ia Pena,
candidata à vice-presidência,
Rodolfo Ghioldi, candidato a~JÃGAN 

NA PRISÃO
GEORGÈTÕWN; 24 (AFP)
O dr. Cheddi Jagun come-

çou ontem a cumprir os seis
meses de prisão ao.s quais
foi condenado dia 6 do cc-
rente. Cheddi Jagan achava-
se até agora na enfermaria
da prisão, onde sua saúde
melhorou grandemente, e on-
de recebia diariamente a vi.
sita de sua esposa. Janet Ja-
gan, e de seu filho. José, de
G anos.

SOCIAIS 
"

REGINA CARMEN —
Acha-se em festa o lar do
pintor João da Silva Cardo-
so e de sua esposa, sra. Ana
do Carmo Cardoso, com o
nascimento de uma linda
criança que recebeu o nome
de Regina Carmen.

UiGANTE!
GRANDE ISTOQUE DE PECAS AVULSAS,

CONJUNTOS ORIGINAIS HARA APARTAMENTOSJ0HNO*
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A soluçfio moderna e montar o
«PHrtiimiinto cum pecas adequa-
dus, sem u antiquado recurso de
móveis estandarcllzaclos.

Dispomos de pecas avulsas pa-
ra todos os eompartlmuntos do-
místicos, dos mais variados ta-
manhos e estilos.

deputado nacional pela ca-
pitai Federal, G. Arnedo Al-
varez, candidato a senador
pela Capital Federal, Miguel
Contrcras, candidato a sena-
dor por Cordoba, Florindo
A. Moretti, candidato a se-
nador por Santa Fé, Fanny
de Eilelman, a senador pela
Capital Federal e Raul Gon-
zalcz Tunon, Benlto Maria-
nelti, Rubens Iscaro, José
Peter, Vicente Marischi, Fr-
nesto BI. Brove, llcctor BI.
Atfosli, Pedro Tadioli, candi-
dntos a deputado nacional
pela Capital Federal e ou-
iras províncias.

Moscou pese mais 5 tonela-
das do que outro construído
noutras parles, sob os mes-
mos planos.»
IMPORTÂNCIA DAS QUÊS-

TOES ECONÔMICAS
O orador afirmou igual-

mente quo o governo sovié-
tico sempre deu grande im-
portância às questões eco-
nômicas e que muitas vezes
Lenln e Slalin haviam cha»
mudo a atenção do governo,
especialmente sôbre a neces-
sidade de melhorar os trans-
portes, que suo um dos prin-
clpais fatores dc desenvolvi-
menlo da produção e da re-
dução do preço de venda.
Convém tomar sérias medi-
dos — assinalou — a fim de
desenvolver os transportes,
por via férrea, fluvial, marí-
tima e rodoviária, e para is-
so devemo-i reconstruir a
nossa rede o mais ràpidamen-
te possivel, levando em con-
(a as necessidades locais.

Em seguida o primeiro vi-
ce-presidente do Conselho In-
sistiu no fato de que não se
devia esquecer que a União
Soviética, a China e os ou-
tros paises democráticos são
ainda obrigados a contar com
o cerco capitalista e que os
paises do bloco ocidental, di-
rigido pelos Estados Unidos,
estão inquietos com o cons-
(unte desenvolvimento da
economia dos paises demo-
cráticos, por essa razão foi
que se lançaram a uma cor-
rida urmamentisla de ainea-
ça contra a União Soviética
e a China.

CAMINHO TRAÇADO POB
MARX E LÊNIN

«Mos a União Soviética —
afirmou o orador — segue
uma política visando preser-
var a paz. Entretanto, au-
mentamos a potência do nos-
so exército para evitar qual-
quer surpresa.

Marchamos pelo caminho
traçado por Blarx e Lênin —
concluiu Kaganovitch — o
Partido que transformou o
nosso pais, que era agrário
e retardatário, o partido que
ganhou a guerra e soube re-
construir tão rapidamente o
nosso pais devastado, é bem
u nosso Partido. Mais do que
nunca a nossa união se re-
força e vamos para novas vi-
tórius pelo caminho traçado
por Marx, Engels, Lenin a
Stalin.»
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UM DOS «PIVOTS»
O brigadeiro Novals, co-

mandante na Cruzeiro e fun-
cionário da administração,
est ána lista dos grevistas
como elemento indesejável e
que deve ser substituído.

Numa viagem que faziam
juntos houve sério embaraço
motivado por erro de cál-
culo de responsabilidade do
cte. Novals. O co-pilôto corri-
giu o erro e o avião pôde

Inquebrantável a..<
aterrissar normalmente. De
volta à base o cte. Novais
apresentou queixa contra o
co-pilôto, taxando-o de nervo-
so, excntricô e tarado. Men-
des foi demitido e a Cruzei-
ro enviou uma circular as
companhias congêneres
aconselhando-as a não admi-
lir o co-pilôto.

Votarei em Valério...

Preparativos Para o 1/ de Maio
Prosseguirão hoje, promovidas por diversos sindicatos, os

alos preparatórios do Primeiro dc Maio. A corporação dos
marceneiros, em combinação com a Federação da Juventude
Brasileira, realizará uma grande festo na Ilha do Governador
(sede de Cocotá F. C.)

O Sindicato dos Têxteis fará um torneiro de jogos re-
creutivos. Essas comemorações, de que participam outros
núcleos profissionais, irão até à grande data internacional
dos trabalhadores, quando haverá uma concentração-monstro
no Campo du São Cristóvão.

«LU DO GATtn «ifl- J8IMMS WUAUV R A COPACABANA. 993-1
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Está resfriado ? Nariz
gotejando ou entupido ?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.

I Veada em Todas as Farmácias

E1 o seguinte o programa or-
Eiintatlo:

SÀrATEIltOS — Dia 26 —
llusteuniLiiiu du imndelra no
sindicato e colocação de uma
faixa alusiva uo 1" de Maio;
Diu 27 — Torneio Uo jogos de
.sulfiti entro associados; Dia 2s— sesflu cinematográfica; Dia'-'ü — Palestras sôbre o Primei-
ro de Mulo; Dia l» tle Maio —•
Concentração no sindicato, de 16-
da a corporação, de onde irão
para o Campo de S. Cristóvão.

MAHCENKIKOS
Hoje, grande festa na Ilha do

Governador, no Clube Cocota;
Dia US — Conferência sôbre o
MOs da Imprensa sindical, sob
o tema: «Defesa dos direitos
sindicais, das lluerilailrs sindi-
cais c democráticas»; Dia 30 —
Conferência sob o tema; «O bis-
lórleo cio 1» cte Mato e as lutas
dos trabalhadores marceneiros e
da classe operária cm geral»;
Dia 1' cie Maio — Comemora-
cão solene na sede do Sindicato
com u seguinte programa:u) homenagem aos sócios fun-
dadores do Sindicato, aos repre-
senlantes de fabricas, aos anti-
gos militantes e ativistas sindi-
cais;

b) apuração da campanha dos
2:000 novos sócios e entrega de
prêmios aos 1«, 2» e 3' coloca-
dos;

c) apresentação dos melhora-
mentos do .tornai da corporação¦<A Voz do Mobiliário»;

d) primeira apuração dos vo-
tos da candidata da corporação
ao concurso tle Rainha do Mos
da Imprensa Sindical;

e) Inauguração do Departa-
mento Recreativo e cultural do
Sindicato;

f) Informo da Diretoria sflbro
as atividades do Sindicato;

g) partir Incorporados du se-
de do Sindicato pnra a manlfes-
tnção públlra cio 1" dc Mato.

TÊXTEIS
Hoje, torneio de jogos de sa-

tào; Dia 28 — Edição especial
rie «Voz Têxtil»; Dia 30 —
Grande festa no salão do sin-
dicato, com homenagem aos fun-
dartores do sindicato, que fala-
rão sobre o 1» de Mato; Dia V>

de Maio — CiincentraçSo no sin-
dicato, de onde partirão para o
Campo dc São Cristóvão.

lillAFICOS
Dia 26, grande lesta no sin-

dicato, de confraternização en-
ire os trabalhadores da corpo-
ração; Dia 2S, uma palestra sô-
bro o tema «As reivindicações
operárias através dos tempos».
No dia 30, será realizado no
sindicato um grande «show» ar-
tlstlco.

MKTAtCBGICOS
Os metalúrgicos participarãoatlvumente dos festejos. Nãocomparecerão, porém, em carA-

ler oficial, ao Campo de São
Cristóvão, uma veü que a dlre-
torla do sindicato se recusou aceder-lhes u bandeira da enti-
dade e, asstm, a credencia-los
como representantes da organi-
zaçâo.

MARÍTIMOS
Por seu turno, os marítimosvèm desdobrando seus esforços

para o realce dc sua participa-cão nos festejos da maior datado proletariado. Uma grande co-
missão de marinheiros, talfelros
o fogulstas esteve, ontem, em
nossa redação a fim de concla-
mar todos os seus companheiros
a que compareçam ao Campo de
São Cristóvão,

Konder na alta Câmara do
pafs é necessária até para
a indicação dos rumos novos
do pensamento nacional. Va-
Iério Konder, pelo seu valor e
pelos seus dotes pessoais,"A Conferência dos Minis-
tros' do Exterior de Genebra
tfeve ter inicio a 26 de abril.
A questão coreana e a do res-
tabelecimento da paz na In-
dochina serão ali examinadas.
Não se pode deixar de no-
tar um fato importante; é esta
a primeira vèz em que, nês-
tes últimos anos, os represem
tantes de todas as grandes
potências, França, Grã-Bre-

Hoje — domingo
— 17 hs. —

Moradores de
Conjuntos
Residenciais
Dos IAPS

Assembléia no CRIR

Rua Marciano, 507
— REALENGO -

Protesto contra a lei
que desampara viúvas
e filhos.

tanha, Estados Unidos, Repú-
blica Popular a'a China e
Un-ão Soviética, tomarão par-
te numa conferência interna-
cional. A delegação soviética
à Conferência de Genebra fi-
xotij como objetivo, contri-
buir,. por todos os meios, pa-
ra a criação, por métodos pa-
çificos ,de uma Coréia unida,
independente e democrática,
o que convém aos interesses
de consolidação da paz no
Extremo Oriente e no mun-
do inteiro. Ao mesmo tempo,
a delegação soviética consi-
dera como tarefa particular-
honrará o Senado e o Sena-
do também se honrava com
a sua Presença em seu seio.

Votarei em Valério Konder
e quem votar nele não se de-
cepcionará».

ORGANIZA-SE O
MOVIMENTO

Com o prolongamento da
greve impuzeram-se medidas
de organização com a direto-
ria do sindicato ja tomou:
Comissão de Comando, fun-
clonando com a diretoria;
Comissão de Piquetes e Plan-
toes, de Propaganda, Subco-
missão de Finanças e Comis-
são de Assistência e Orien-
taçao do Pessoal.

«SHOW» DE
SOLIDARIEDADE

Na sede do sindicato o am-
biente não se altera: alegria,
camaradagem entre os gre-vistas e seus companheiros
de outras companhias, queos visitam constantemente, e
certeza da vitória. Na tarde
de ontem, o cantor Jorge Vei-
ga (cte. honorário), ofereceu
um «show» aos grevistas,

AMANHA, ASSEMBLÉIA
Às 15 horas de amanhã,

provavelmente no auditório
da ABI, haverá uma grandeassembléia geral extraorcii-
nária, convocada pela direto-
ria do sindicato, para dis-
cussão e aprovação de um
plano de auxilio financeiro à
greve.

Reunemse os Cinco...
mente importante da Confe-
rência de Genebra o restabe-
lecimenuo, no mais breve pra-zo, de paz na Idochina, asse-
gurando a liberdade e os dl-
reitos nacionais dos povos da
Indochina.

A Conferência de Genebra
deve inspirar-se no desejo de
diminuir a tensão internado-
nal e de consolidar a paz uni-
versai. Obterá, então, resul-
tadns positivos.

Permiti-me, em nome da
delegação soviética, — con-
cluiu o ministro d'o Exterior
da U.R.S.S., — saudar, mui-
to particularmente, neste dia,
os habitantes de Genebra e
os cidadãos da Suíça."

DECLARAÇÕES
GENEBRA, 24 (A.F.P.) —

Chou cn Lai, ministro doe
Negócios Estrangeiros da Re-
pública Popular Chinesa, che-
gou hoje a esta cidade. Esta-

Em Organização...
do Brasil; major Napoleão
Bezerra e sra. Lídia Alves
Dias.

Inicialmente, o general
Edgard Buxbaum explicou,
detalhadamente, os objetivos
patrióticos da Liga, seguin-
do-se debates em torno de
providências e iniciativas pro-
postas, dos quais participa-
ram, mais ativamente, os co-
ronéis Codegrando de Morais
Mendes e Sá e Benevides, o
professor Franklim Reis, o
deputado Jaurés Guizard e o
vereador Henrique Miranda.

DIRETÓRIO CENTRAL

Constltulu-se, nessa as-
sembléia em caráter provisó-
rio, o Diretório Central, com-
posto de quarenta membros
e que deverá reunir-se de
dois em dois meses. Um se-
cretariado, um secretário-ge-
ral, seis secretários adjuntos
e Departamentos de Propa-
ganda, Finanças, Interno e
do Distrito Federal comple-
tam o quadro diretivo da en-
tidade, cujos sócios sera.o or-
ganizados em núcleos nas
fábricas, nas escolas e nos
bairros.

Haverá, também, Direto-
rios Estaduais e Municipais.

NERVOSOS
uwflnrmo - Angústia - Dificuldades Sexuais no Homem tnu Mulher - Fobias _ insflnU - IrrltabllldHde - Nervoeismo - Sentimentos de Inferioridade e Insegurança - Idéiasdê Fracasso - Esgotamento

neurótlcoiTratamento especializado dei distúrbios
CLINICA PSICOLÓGICA 

Dr. J. Gr-^
lltlA ÁLVARO ALVJM, 31 — U.t ANDAR — FONE- M-VM*DAS 9 AS 13 E DÁS 14 AS 19 HORAS? DIARUMENTE
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Ótici Continental
Rua Senador Dantas, 118 «I

Integram o Diretório Central
provisório: generais Edgard
Buxbaum, Felicíssimo Car-
doso e Artur Carnaúba e
deputados Campos Vergai e
Paulo Couto, presidentes;
deputado Vieira de Molo, se-
cretârio-geral; coronel Sá e
Benevides, vereador Henri-
que Miranda, líder sindical
Álvaro de Sousa, vereador
Afonso Celso, radialista Ge-
ny Marcondes, AbraSo Gal-
blnsky, marechal Graciano
de Castilho, professor Fran-
Min Reis, deputado Jaurég
Guizard, deputado Osvaldo
Fonseca, prefeito Emerencia-
no Prestes de Barros, depu-
tado Gastão Vieira de Alen-
car (Paraná), deputado João
Cabanas, deputado Coutinho
Cavalcanti, deputado Roberto
Morena, vereador Moreira
Camargo (Espirito Santo),
Hermcnito Dourado (Bahia),
deputado Valdomiro Lobo
(Minas), musicista Paull-
na D-Ambrósio, comerciante
Moisés Pimentel, industrial
Ângelo Vial (Sorocaba), pro-
íessor Eusiguio Lavlgne, Jo
sé Lopes Veras, secretário do
Sindicato do Carris, E. Mose-
le, industrial gaúcho; Silve-
rio da Silva, presidente do
Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro; en-
genheiro Pelópidas Silveira
(Pernambuco); Demístoclcs
Batista, presidente do Sindi-
cato dos Ferroviários da
Leopoldina; jornalista Nilo
Werneck, de «Emancipação>;
cineasta • Alexis Viany e es-
critor Miécio Tati.

Para procurador e tesourei-
ro geral foram escolhidos,
respectivamente, o general
Leonidas Cardoso e o depu-
tado Eu?ébio Rocha.

COMÍCIOS EM JULHO
A 4 de maio próximo, ha-

verá uma reunião para a
aprovação dos estatutos e a
13 do mesmo mês realizar-
se-A sessão solene de instala-
ção oficial da Liga.

Ficou também programa-
da a realização, em Julho do
ano Lm curso, de comidos
nesta capitnl c nos Estados.

va acompanhado por dois vi-
cc-ministros dos Negócios Es-
vrangeiros, Wen Tien e Wang
Kia Hiang.

Ao descer rj'o avião o mi-
rústro distribuiu a seguinte
declaração à imprensa:

« A Conferência de Gene-
bra, que deve se abrir den-
tro de horas, será chamada
a discutir a solução pacífica
da questão coreana assim
como o problema do restabe-
lecimento da paz na Indo-
china.

Se uma solução puder ser
encontrada para esses dois
problemas, que se aprenen-
tam de maneira aguda, con-
tribulrã para salvaguardar a
paz nessa parle do mundo e
para diminuir a tensão inter-
nacional.

Os Estados pacíficos do
mundo inteiro acompanharão
de muito perto a Conferên-
cia de Genebra. Formulam
ardentes votos para o seu su-
cesso. O povo da China eslá
cheio dos mesmos sentimen-
tos.

A delegação da República
Popular da China comparece
a essa Conferência com um '
espírito d« sinceridade. Acie-
ditamos que os esforços con-
juntos de todos os Estados
participantes, assim como o
seu desejo comum de conso-
lidar a paz, prepararão o ca-
minho para uma solução de
todas as questões pendentes
na Ásia.

Aproveito esta ocasião para
exprimir meus cumprimentos
aos cidadãos de Genebra e ao
povo suíço."

Se a URSS
Viesse...

cional, considerado o maiof
cestobolista brasileiro.

Disse-nos o conhecido atle-
ta:

Ja jeguei contra os rus-
sos. Formam uma grande
equipe, disciplinada e que jo-
ga admiraveimente.

Focalizando a proibição ab-
surda do ltamarati, declarou:

Isto foi um ato político
e é pena que a política in-
terflra no esporte. A paiti-
clpação da equipe da URSS
no Mundial seria uma das
maiores atrações, pois os so-
viéticos são os legítimos cam-
peões europeus. Eu que 0b
vi jogar posso dizer com se-
gurança o valor dos soviéti-
cos. Justamente por uma
atração a presença, dos jo-
gadores da URSS é que lhes'foi negada a licença. Uma
lástima, positivamente!

Por sua vez, o Comandan.
te Paulo Meira, presidente
da Confederação Brasileira
de Basquetebol. quando abor-
dado sôbre a decisão do go-
vêrno_ declarou o seguinte:

Estou circunscrito ao re-
gulamento, mas multo me es-
forcei para que a União So-
viética viesse ao nosso Mun-
dial, pois áua presença da-
ria grande brilho ao campeo-
nato. Como militar excuso-me
a falar sflbre a decisão do
governo. Lamento, porém, a

ausência do «five» da URSS.

Precisa-se & Oferece-se
POR CR$ 10,00 APENAS

V. S. terá um anúncio de 1 coluna x 3 centímetros
durante 3 dias na seção Precisa-se & Oferece-se

TMLSFMIE: 22-MM
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'. candidato

rá Nossa
Ferroviários das oficinas

ile Burilo de Mauá, na Leopól*
iliiin, afirmaram ontem, a re*
portagcm que darão inteiro
apoio ii candidatura do- líder
«Ia corporação João Batista
l.obi» Snrmct paru «Icputado
do r.slailn do Rio. Josó de
Sou/n Filho, por exemplo,
nssiin i'
«le vista: «Será uma vo» em
liossii favor no Parlamento.»
Kslnlieleccii-.se, então, verda*
(loiro debate entre os ferro-
viários:

Siirmel será eleito não
a menor dúvida.

Mesmo os que nâo »do*
icni o seu ponto de vista po-
lítieo votarão nele.

Josó de Souza Filho, acre-
iTiilou, por sua ve/.:

O projeto de pagamen*
li» dos adicionais, licençá-prê*
mio e férias ile 30 dias, que se

encontra no Senado há muito lempo, já leriii sido aprovado
« Já estaríamos recebendo n «jruitn», se entre deputados c
senadores houvesse Snrmct n outros trahiilliudnres.

Dizem os ferroviários da Leopoldina — 01.'
de Maio deverá ser de exigência do novo sala-
rio-mínimo de 2.400 cruzeiros e conge-

lamento dos preços

arlamento»
mandou-o parn o DASP, que por sua ve». deu parecer dcsftv

voravel. Kesnltndo: o pedido dos trabalhadores .1» adianta-

menlo ile verhn parn os adidonals for negado.

C O M E Ç O DE X.V T A

O eolnc ile Getúlio não desanimou os terrovlárlos. O»
ontem falaram â IMPRENSA POPULAR, por^raemp o,

dinnte da recusa do adiantamento de .vcilm.que,

mm
SARMET aos

ferroviários

DIREITOS
luta dos ferroviários

S O N K G AllOS
dn I.fopiilditin pelos adicionais,

ferias de 30 dias e licençn-premio «• n mais justa. Oesde que
passaram à qualidade de. funcionários dn União (a Lcnpoldl-
na ja foi encampada há jnuito tempo) deveriam gozar os mes-
mo» direitos que os seus companheiros iln Central dn Brasil.
No entanto, não gozam. Os adicionais ainda não foram pa-
í*os, as férias que tem são de 20 dias soriicnln c a licença pró-
mio também nunca tiveram. Ademais, parn que tenham U0
Hlas de fêrins eles têm de icr uma ficquôncln anual prntica*
mente inle-rrnl, pois, o número ile dias que podiini faltar é
seis, Sc faltarem sele, perdem cinco dias das férias. Isto é.
gozam a|>enas 15 dias.

G O I, P K D K G E T CMO

Getúlio, porem, teima em não dar nos ferroviários dn
Leopoldina o «roxo desses direitos. E parn isso lança mão de

enipes, de jogo de empurra, ele. Faz pouco tempo, quando
os ferroviários requererem a êle adiantamento de verba parn
pagamento dos adicionais, enquanto o projeto <|iie nutori/a
o seu pagamento normal não é aprovado no Senado, Getulio,
em vês de assinar, o processo que Unham em »•••<>•< já com
pareceres favoráveis dos ministérios da Viação o Fazenda,

em
as

tfV(B|MavvM^HHHMaBIHaMaMHHBMM»^V,7t-;^<->irtrrir^M'*Vi'(<«Pr.:«nTlTi,tl«l,-'-^"**^«

qne

a1ntopolòs'amc.õn^ ¦ *!reK/BrB™* 1'Temos lioie um Sindical» organizado e combativo on
nosso favor. Com elo estamos certos quo derrotaremos
manobras do governo contra nosRa reivindicação. .

. lembraram, a seguir, o longo tempo em que. o Sindicato
esteve em mãos de pelegos. sujeito aos caprichos das adml*
nislriicòos da Leopoldina e mais a serviço da policia que da
!JS,i Por denúncia dos diretores sindicais muitos aa-
soii.ulns foram vitimas de prisões e. espancamentos dos «l>
ras» dn D.O.F S..

1.* DE MAIO

Lembrados |>or uma pergiinla do renort#T, os tmvM-
rios manifestaram-se de acordo com a comemoração progra*
maila pela Intersindical do V de f.Ialo de forma livre, no
Canino de São Cristóvão. Fizeram, porem, uma observação de
que não deveria ser uma «fesla como outras», Isto é, como
ás que Getúlio fazia mis tempos do Eslado Novo. Esta, a*o-
ra, deveria ler um caráter de luta pelos 2.-100 cruzeiros 

de
siiláiio-iniiiimo c congelamento de preços. Concluíram anr-
mando que comparecerão em massa à manifestação.

!
RODOVIÁRIOS

No próximo dia 27,
1 ça-íeirn, realizar-se-á

ter-
uma

I assembléia de motoristas,
I irocadqres e despachante de
1 ônibus: 9 horas para a 2.'
1 turma e 19 horas para a
p í.» turma, para discutir os
á seguintes assuntos: a si-

inação dos motoristas dian-
te o .Serviço de Transito,
em relação a multas, sus-
pensões e tacômetro; re-
presentação sindical nas em-
presas; informar sobre cur*
sos de aprendizagem técnico
profissional.

RADIOTELEGRAFISTAS DA MARINHA
retoria relativo ao exercido
de 1953 e balanço ílnancM-
ro do ano passado com o res*
pectivo parecer do Conselho
Fiscal.

Km assembléia ordinária,
reunem-se terça feira, dia 27,
às 17 horas na sede do sin*
dicaio da corporação os ra*

: dioletegrafistas para apre-
: sentnçSo do relatório dn di*

ENFERMEIROS MARÍTIMOS
Por edital pi»Wi«.do m\ Para inscrição de chapas co»-

imprensa o Hh.rffcfl.to Nacio- correntes hs «leiçees que M.
nal d»s UsAwwKHiOs da Ma- realizarão no dia 30 fe jtmfco,
rinte* Minuwte »*w prazo

ALFAIATES
pas e Chapéus. Consta nn oi-
dem do dia, «Autorização a
Diretoria, para suscitar a re.
visão dos dissidios anteriores,

do elevado •rvtfcem vista
de vida.»

Deci dirão
Sapateir
Sobre a Greve

para o dia 28 do cor-
tmdidas decisivas para

Sa assembléia marcada
renlc, os sapateiros tomarão
a conquista de sua reivindicação salarial. Essas me-
didas serão tomadas se os empregadores na reunião
que realizarão rio dia 20,
aumento de salários,

Essa foi a resolução
da reunião de ontem dos
delegados sindicais nas
fábricas realizadas na
sede de seu sindicato.

EM NOSSA REDAÇÃO

Depois da reunião,
cuja duração foi apenas
dr uma hora, os iraba-

decidirem conceder o

lha d o r è s organizaram
duas comissões para vi-
ralar a imprensa. Em
nossa redação os inte-
grandes de uma das co-
missões afirmaram que
estão disposlos a reduzir
nua reivindicação inicial
de 50% para 30 a 35%.
Acrescentaram e n Ire-
tanto, que ne ale o dia

2à os patrões não se de-
cidirem, na assembléia
do dia 28 manterão a
reivindicação de 5'>%.

TODOS À
ASSEMliLÉIA

Por nosso intermédio
i, comissão lança um ape-
Io à corporação para
comparecer em massa à
assembléia do dia 28.

Gervasio Teles, secre-
tário do sindicato que
acompanhava a comis-

METALÚRGICOS OA METALÒN

R«a.10 DE AUMENTO DIÁRIO
Sucetlem-.se as reclamações contra os 35 por cento do acordo com as
empresas metalúrgicas — Grande parte da corporação ficará sem au-
mento — Exploração de menores: obrigados a limpar o chão — Adian-
tada a entrada de 5 minutos — Reclamam a imediata homologação do

salário-míitimo de 2.400 cruzeiros c o congeUmento de preços —
dos metalúrgicos con

•são, apoiado por esta,
afirmou que os sapalei-
ros na assembléia, parti-
rão decisivamente para
conquistar o aumento de
salários.

PRIMEIRO DE .MAIO

Todos os integrantes
da comissão manifesta-
ram seu apoio as come-
morações do Lo de Maio

que estão sendo levadas
a efeito pelos sindicatos.
E por nosso intermédio
lançam um apelo a Ioda
corporação para ir a
concentração no Campo
de São Cristóvão exigir
com o proletariado cario-
ca a assinatura do sala-
r i o -mínimo de 2.400
cruzeiros.

Siicedc.ni-sfi ns rpcluniaçõ
Iva :i insuficiência do aumento de ;íõ
mniln eom o grupo patronal de iniiús;

do acordo fir-
ias metalúrgicas.

Depois «Io havermos de
monstrado essa realidade, ei..
reportagem com operários
ris ferro Maleavel (edição
or 22/-1/54.', apresentamos
hoje uni outro exemplo: uir.
operário inân r-iiamos o seu
nome prir extenso a pedido
peu p."i";i evitar represálias
da empresa) da Metalúrgica
Metalon (antiga Luiz For-
rando, Ótica), situada \ Ave-
nid;i Pedro II. ganhava, em
1f)52, «iaia de calculo» das
porcentagens do aumento, 46
cruzeiros diários. Teve un-
pequeno aumento de 12 cru-
zeiros, o hoje ganha 5S cru-
zenros. Ora. 35';ó de <1(i cru-
zeiros são CrS !(;,lí;. Mas,
compensando - como esta-
beiece o acordo • o.s aumen-
tos ganhos de 1.9.32 até aço-
ra. restam para os operários
simplesmente CrS 1.10 por
dia: «Uma verdadeira misê-
ria- — como ele classificou..

SITUAÇÃO GKRAL

Fatos semelhantes aconte-
ceram com quase iodos os
companheiros daquele opera-
rio. que, com eh\ ganham '
salários entre 10 e ">8 x;ru-

zeiros diários. Em outrns
palavras: quase todos eles
terão miseráveis migalhas a
titulo lie aumentos de sala-
rws. .Mas, o que. é ainda
mais grave, grande numero
de outrns operários da Me'a-
lon não terão nem um tos-
tão de aumento, porque —
como estabelece o acordo —
íoram admitidos depois de
novembro último e quem íoi
admitido depois de rióvem-
bro último não tem direito a
aumento...

—• Isto foi novo esbulho
que sofremos — declarou o
operário R.S., apoiado por
companheiros de Labalho,
quo palestraram ontem, com
a IMPRENSA POPULAR.
- - O primeiro esbulho foi o
ainm-ento de 25?.-, quandio o
nosso sindicato ainda estava
fob intervenção, Como da-
quela vez. agora grande par
te de nossa corporação fica-
rá sem aumento.

Tanto na Metalon, como
na Santa Luzia, na Hiir.c,
ttc. não é pequeno o nume-
ro de operários admitidos
depois de novembro do aiio
pausado.

MAIS UM FATO

O easo do operário
R.s. demonstra mais uma
vez a justeza da luta rio pes
sosl da categoria de meçân-
nica e material elétrico, que
.exige a tabela de 50 e 25
cruzeiros diários de aurnen-
to, conforme pleiteou Ini:
cialmente, e rejeitou as
,-porcentsgens* propostas pe
lo juiz Délio Maranhão e pe
los patrões. Na verdade,
diante do alto custo da vida
Mm aumento para satisfazer
\s necessidades dos oporá-' •; tem de ser substancia!

'ão ísiinbóllcoí, como são
calculados sôbr» níveis

ns anteriores.

I3XPLOKAÇAO
Na Metalon trabalham

cerca de 300 operários, gran-
de parte dos quais constitui-
da de menores. Estão sujei-
tos a revoltante exploração c
a um regime constante de
perseguição para não recla-
marem. Por exemplo: aos
sábados são obrigados a tra-
talhar até às 16 horas, a fim
de, como lhes explicam os
patrões — «completarem as
¦1S horas;... E o serviço —
embora sejam eles destaca-
rios nas tarefas especificas
de metalúrgicos -- consta de
limpeza do chão das depon*
dõncias da fábrica.

O terror consta da ameaça
permanente de demissão su*
mária para aquele sue apre-
sentar reclamação contra
qualquer Injustiça das mui*
tas praticadas na fábrica.
Não faz. muito tempo, um
deles foi acusado de ter
«ido aos jornais». E1 que
um jornal desta Capital pu-
blicou certa vez uma denún-
cia sobre algumas das irre-
gularidades existentes na
Metalon. Por pouco o opera-
rio não foi despedido.

ASSIDUIDADE F
ACIDENTES

Tambóm us acidentes são
constantes. E' grande o nú-
mero de operários que apre-
sentam falta de dedos, fal-
ta do falanges, etc, vítimas
da tremenda e criminosa fal-
ta de segurança existente
nas oficinas. Romeu,' nor
exemplo, há algum tempo
atrás perdeu pedaço de um
dos dedos, da mão.

Além de tudo, esses opera-
rios estão sujeitos à rigoru*
sa assiduidade na entrada
do serviço diário. Ai, não pre-
valece o sistema autorizado
por lei, de entrada até a
hora do inicio cio expediente.
Aquele que chegar -1 minii-
tos antes das 7 horas, hora
rcgularmentar na Metalon.
perde meia hora «> mais o
repouso.

1.' DE MAIO
Concluíram os operários,

referindo-se à comemoração
do próximo 1.' de Maio, li-
vremente, no campo de Sáo
Cristóvão, afirmando que
irão em massa e que recla-
rrlarão, na ocasião, os 2,400
cruzeiros de salário mínimo.
«Todos nós seremos benefi-
ciados pelo novo salário-ml-
nimo. Dai exigirmos sua
imediata aplicação» — acces-
contaram.

A proteção do trabalho na União Soviética (12)

Enrico Sturloni, integrante de uma «lelcgaciin «Ia Confciloni
rão (ieral du Tra Im lho Italiana, que visitou a Duíão das ll<rpfilil.
cas Soclulistas Soviéticas <>m maio do tí>51, falando polo rádi.
definiu, nos st'uuiiit<*s termos, a situação da proteção do tratei
lho ó n fitem ni 7.it cfin das Cá ti ricas soviéticas:

«A direcao o os comitês das fali rica s dedicam uma grani.
atcuc,ãu para evitar possíveis acidentes clu trabalho. Itoteln
iiifltciidoros ensinam o modo mais seguro de trahallio nas mi'
i]tiimis para uvltnr Iodos os perigos aos operários. Todas as m>
didas de segurança no trabalho são olijeto de estudo continuo pi
Ia di recuo e pelos comitês sindicais dus fabricas, Na aplica-;:'
príillçn desa*- medidos soo Invertidos milhões d« rublos, Grucn
n Asse, cuidado particular e constante, os acidentes de trulialln
inclusive os do caráter leve, são muito raros, Na. fábrica melo
li'ii-f-li'ii ile 7.il]loniy.lii(l vlnuis um Irfim liiniinailo «le 1.30(1 (mil
duzentos) metros de comprimento. Kstá completamente mecn
ni'/,á<ln, i,,rin'iis an «iiml us operáriin se encontram a walvu «le hcí
ilrnliis, ilesilo u Inicio até u fim da Innilnacfio. Todos os melo-
il- transportes ilns materiais são mncanlíadiu,, nlê em seus de
talhes minimu*,. Esf-n mimiciosiriade, qne a mim me narerou
liiclusivo exnirorndu, «í nlco que pude ver ein tíidas as fábrica»
f nüu «5 muis que um do» muitos elementos que fazem
nirii n eficiente u órcàntzacfto do trabalho nas
ticas».

A nova liicnleii e o «eu empríirn oferecem na
lil'11, IWIipIllK |IOSKÍIllllllH«leH ll« ¦«•OlllIllllUr HUlICIIIIllO' lin Im Uni

liiirmó-
fábricas sovlé-

União Sovié-
aliviando o'.HJiníiíiiiiiio 

us ijiiisiin «lo iDiiioiiilisiiio priiriJHlfliiiil.

rílMO k'i-. « l)'s'M 'ftdf.M NOVAS lAIlBIttS

Au projetur-si niivua líiiirlcas, minas, ele., as orijiir.iíiu-ões '
' eurrespondeutes uúo ií1!» o direito de permitir qualquer infraçÃo
i «Ias regras snulliirias úproviidas pelo Eovfii-no SovlÉtleu e iiui «iijn

iiliilioriiviln piirticlplim iiliviiiiiente os slndleiitos siiviétleos.
A esculliii «In terreno liara i« ffilirleu, u disposição «Ins seus «II-

versos edifícios, é ditada nfto mó pelos necessidades da produção,
mus luuiliém pelas evlsêncíns sanitáritis *• blglênlcas, une pre-
^ èi» ultimd-inctn de *( •¦ ,!" Is" ca iiral parn os locais dos fu-
l.rlrn-.

A 1'iru de (iüiiiu.;: i. .....i; mü». . Livcrijiis p.Uü8!i e dp. pri
Rubre a população ^ua eivo iiíj.*. imuüiu<jôos das íáhricas, uplicani-

J íb medtdun par.t depurar a atmosfera dos gases 6 do po. pela
. lietmetlzaçlío dos. aparelhos o t!a.i> comunicações Como «om-

plemento (1píp.£f medidns s.áo ef,ta.he!ecitías zonas especial', nor-• separam as. empresas do povoado, em raso do construção de nn-
\ va*. fíiirleas, A largura da .'.ona se fixa do acíirdo com o «uic', 

houver dn prejudicial na produção c varia dos cem aos mil me
1 tros Oli muis. Nossa /ona sanitária prolhe-se a construção «le

fábricas ou de residências. A. zona protetora, igual ao recinto
do rima empn*sa, deve ser obrigatoriamente, ajardinada.

O bom calçamento do pateo das fábricas o u plunfncítn de- Jardliis uns mesmos, oferecem mis operários um ótimo o niiignl-
[ rico ambiente pura descanso durante os Intervalos pura rnfelvftií,

Nna fábricas diapAem-se, frequenlenmnte, do canchas para te
ni«, campos ile vollbol, de bola uo cesto e nutras Instalnciles
«s|i(,rtivas. TOdus cimas medidas nlin levadas u cnliii com a ali

| va partielpHván dus slmlliatos.
(cnnllnuii)

,HealUa»>j«e-i »o prósimo
dia 2fi, »s W.3fl ou h« J9..'0,
eir, duas «•onveíaçõen. uma
asnembléla pperal ext.r*onll-
nária, «o Stt«}l<iat>o dos Al-
faiates, Co»t»rel»»s e Traba-
lhndores n« PndúslrH* de liou-

.s«W«^»W^^

BANHA E AZEITE Só
PARA OFICIAIS

Assim c m R«e«dbolsável do Arsenal de Guerra

Representantes de empresas, acompanhados de trabalha-
dores de diversas fábricas de calçados quando, em nossa re-
dardo, afirmavam' «¦ sua disposição de ir à greve pelos t>0

por cento de aumento

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. R«-
forma em, Geral. —•
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
_ \ ¦—

Há vários «DUM que não apa-
rece banh» no ruembolsâvel do
Arsenal de G«erra. Na sfiinn-
na passada ehtvgou uma par-
lida de flOO quilos <l«' banha e
uniu regular quantidade ile
iizelle. Sumtratti comi) por en-
canto depois de ventíldos, ape-
nas, pouco mais de cem quilos
aos operários. Que a ban lia
sumiu «• bem verdade mas, cm
compensação, muitos oficiais In-
varam lulas «le vinte quilos de
biinlia c nte 30 latas de azei-
le na mula «lo carro,

Kssii denúncia que nos foi
feltii por operários du Arsenal
de (Suerr-a, ua íaida do traba-
lho, tliz liem ik* como ns che-
res tem cm «-onla os direitos
«los trabalhadores,

DI.-*MH.VI1)A A M1,A

Ao chegar a luuiba no re-
embolsável, contou um opera-
rio, foram comprados alguns
quilos o logo formou-se uma fl-
Ia Imensa sob chuva torrençlali

Durante todo o dia náo
foi vendido um quilo de banha.

•lá no fim «a tarde dois oli.
«riais mandaram acabar com a
flln e logo depois o alln-ínlanVe
anunciou que, por ordem do iri-
retor, general Altair CJuelroa
seria vendido um quilo ile b*
nha a cada um dos cem fui»,
cionárlos mnls antigos.

tkntam nrviwru
Os funcionários mais anllsnm

são exatamente aqueles que
nao fazem mais compras no re-
embolsável da empresa. Aque*
Ia ordem dada pelo altofalante
não passava de tentativa rte
i.Mitatíva de Instituir no Arso-
mil de Guerra uma hierarquia,
odiosa entro os trabalhador.»,
um regime de privilegio por au-
tlgúldiulo que leria COIDV ob.|e->
llvo dividir os operários. 4.
tentativa fracassou e se dou-

moralizou completamente por-
que os funcionários nao sá«s
vesgos o sabem multo bem on-
de foi parar a banha e o azet-
te que embora lhes fosse dcsH-
nado náo tiveram o direito «1»
adquirir.
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Concurso da "Rainha da Imprensa Sindical"
OL1NAÜRIA SILVEIRA £ a jovem metalúrgica que

aparece nesta clichê. Candidata apresentada, por sua
corporação, disputará com suas companheiras operários
do diversos setores, o i.'oí>í<,'ik'o tiíido do "Rainha da Im-
prensa Sindical". Com essa eleição, em grandioso baile
no Sindicato dos Têxteis 6 que será encerrado o mês
comemorativo da Imprensa Sindical.

Motoristas \
e o S.T. \

O Sindicato «los Condu*
lores de Veículos Rodovia-
rios e Anexos do Rio de Ju-
neiro realizara uma impor-
tnnte assembléia, •no dia Ti
próximo, às 18 c 10 Moras,
respectivamente para I.» o

2" convocações, a fim de tra*
tar da seguinte ordem do
dia: examinar a situação
«los motoristas perante o
Serviço de Transito, referen-
te a multas, suspensões e
tacometros; representação
sindical nas empresas; in*
formar sobre cursos de
aprendizagem técnico-profis-
sional e educacional.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: RUA CAMERINO, 66 — TEL. -13-3101

Edital de Convocação
MOTORISTAS, DESPACHANTES

E TRO( ADORES DE ÔNIBUS

A diretoria do Sindicato convida todos os motoristas,
trocadores e despachantes de ônibus, que esteiam quites,
a reunirem-so m> dia 27 de abril corrente, às 9 move) «>
10 (dez) horas para a 2a. Turma,
(dezenove) horas para a 1a. Turm
primeira e segunda convocação, para a seguinte

ORDEM DO DIA:

ns 18 («lezoito) e 10
respectivamente, em

ai Examinai- a situação dos motoristas perante o
Serviço de Transito, referente a multas, suspen*
soes, e tacômetro;

bi Representação Sindical nas Empresas;
c) Informar sobre cursos rle aprendizagem Ucnico-

profissional e educacional.
Rio de Janeiro. 12 rle abril de 195d. '

FRANCISCO MUBCIA COMFAM
Presidente

WALDEMAR ARGOLIO
(Carioca)

Técnico Eletricista. Ajtti-
motriz. GRADUADO POR
HEMPH1LL'HCHOOLS DE
LOS ANGELES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICHDAD*
K AUTOMÓVEIS

K,strBda Monsenhor Felix, 544-A

IKA.IA - BIO UE JANEIRO

 

¦" (

VERIFIQUE que !

SAPATAR1A
RIBEIRC

(A Ins» do Trahalliador)

VENDE sempre melhor
calçado pelo menor preço

R. Buenos Aires, 399

Não são pagos os domingos e feriados
(Do correspondente)

Aqui, na Alfaiataria e Tinturaria Nobreza, as irre-
gularidades começam pela Carteira do trabalhador,
ijiie cm geral não 6 assinada para que não possamos
exigir os nossos direitos.

FOTO PRIMO
•isamentos — Repor-
igens — Filmagens
- Retratos em geral
fiprr^nlncfiH

i «lrtrA rilmilo
conlo do

dovtn
n «ir
10%

nnun-
i tlrs-

7'enid«n
Floriano, n7 229
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O patrão, sistemática-
mente, não paga as férias
dos operários que não têm
Carteira registrada. Para
pagar aos. (|iie estão em
situação legalizada é pre-
ciso haver muito protesto
e ato briga. Além disso,
não são pagos os domin-
gos e feriados aos tarefei-
ros da seção de tintura*
ria nem há semana inglé-
sa para os mesmos. O di-
reito seria recebermos os
domingos, os feriados, a
semana infdêsa e ainda
as horas extraordinárias
do sábado à tarde,

Quando algum operário
tem mais algum tempo de
rasa ou redima muito os
seus direitos é logo demi-
lido u assim o patrão está

Wiartrj;*-.'*-'-'--

10 Jw* noVende-te uma
centro. Contrato de 5
anos, telefone e alu-
guel de Cr$ 2 000.00.
Preço: Cr$ 350.000.00
à vista. Tratar com o
Snr. OLIVEIRA, pelo

telefone 22-5021.
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sempre demitindo traba-
lhadores. Com a vinda
constante de novos trabo-
lhadores o pai rão laz com
que todo mundo comece

com salário pequeno e
quase sempre antes de ha-
ver um aumento o ope-
rário já foi demitido. Des
sa maneira o patrão paga
sempre uma miséria e ex-
piora miseravelmente sem
reconhecer um só dos
nossos direitos.

Porque os motoristas correm
(.Do correspondente na Viação Nacional)

Freqüentemente, nós, motoristas do ônibus, somos ta-
xados de loucos, criminosos, etc, porque imprimimos grande
velocidade aos veículos. E' preciso, entretanto, que o público
saiba porque isto acontece. A Viação Nacional, por exemplo,
nos obriga a fazer um determinado número de viagens por
dia, encaixadas em um horário que forçosamente tem de
ser ultrapassado, devido ao verdadeiro descalabro reinante
no trânsito. Na última viagem, geralmente, estamos bus-
taiite atrasados e queremos chegar logo ao ponto final para
largar do serviço, já que a empresa não nos paga ns mi*
nulos que trabalhamos após o horário normal. Largamos
sempre na hora cm que chegarmos da última viagem e re-
cebemos sempre o mesmo salário fixo. Por isso temos in-
terêsse em via.iar rápido.

Entretanto, alguns companheiros me fizeram uma ob-
servaçào que considero justa. Náo devemos arriscar nossa
vida e a do público t? sim exigir que a empresa nos paguei
ps minutos que ultrapassemos do horário normal de S horas.
Temos força para isso. Basta nos unirmos como um só
bloco, conforme fizemos em nossa memorável greve.

Conheça seus Direitos
JO.SK' DE

Indaga se há na leirisla-
çào trabalhista disposição
que permita contrato a
título de experiência, du-
rante o qual seja autori-
jzada a dispensa do em-'pregado sem aviso prévioou indenização. Indaga,
ainda, se o empregador
está obrigado a anotar
na carteira profissional'esse período de trabalho
ü, finalmente, a quem de-
verá recorrer, na iiipóte-
se de ser recusada a ano-
laçào da sua carteira
profissional, se ao Miiils*
tiVln do Trabalho ou à
«Justiça do Trabalho.

Dr. Milton de Moraes Emery
AZEVEDO RESPOSTA

1 —¦ A nossa legisla-
çàn náo prevê contrato a
título de experiência, du-
rante o qual, possa o
empregador dispensar o
empregado quando bem
entenda, desobrigado do
pagamento do aviso pré-vío e indenização.

Nessas condições, qual*
quer contrato, verbal ou
escrito, que estabeleça
tal» condiefies, a titulo de
experiência, «rá nulo de
pleno direito, wm valida-
de sdguma, já qae vizsa
burlar a lei qt» fixa pa-
gamentò de aviso prévio eIndenização, na hipótese
ile desixe<*tot initnta.

2 — E', também, indu-
bilável <iue o empregador
esteja obrigado, por filrça
da lei, a registrar na car-
teira profissional do em-
pregado todo o seu tem-
po de serviço, seja qual
for a espécie de contrato
entre ambos pactuado.

íl - Finalmente, ri>*
pendendo ainda a cônsul-
t ?., cumpri! esclarecer
que, na hipótese de re-
cusa por parte do .em-
pregador em anotar a
carteira do empregado,
este deverá recorrer ao
Serviço de Identificação
Profissional do Ministé-
rio do Trabalho (S.I.P.).
órgão do poder públicocom atribuição espccííi
ca para o oaso.

**aàs o iias«Kje, toda-
via, i* w dsd«lr &o ju-
dleiárlo, «ttíirtaiwiite, an-
lies lie kmtA*. , ^ „,.
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otafogo x Fluminense esta tarde no Maracanã — Poderá o clássico de hoje decidir o torneio —• Emíraía-
QUADROS

PARA HOJE
BOTAFOGO FLUMINENSE
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das duas equipes — Malcher na arbitragem
Botafogo e Fluminense farão, hoje, uma grande

partida pelo torneio Quadrangular. O «clássico-vo-
vô» mais uma vez volta a empolgar a cidade. Além
da tradição das equipes, o clássico de hoje, à tarde,
no Maracanã, poderá decidir o torneio, se o «Cio-
noso» vencer o clube de Álvaro Chaves.

O BOTAFOGO j hoje, ilnrí. o titulo tle cam*
Ao time da «estrela soli* peão do Quadrnnçular. Os

tária» o triunfo, na tarde de I alvi-negros só lim mesmo

Bsqu erdlnlin j

F.__AL A 5 DE MAIO
A peleja Palmeiras x In-

ternacional, que marcará o
final do Torneio Cinartram;u»
lai rio Futebol, rievprí =i*r
disputada no pró\i:no dia 5
de maio, quando o __si<u!indo
Pacaembu já estará .leso.u*
pado, dado o término do
Campeonato Sul Amtuicano
de Atletismo,

Joga o Flamengo

Depois de atuar onlcm,
l na cidade deNuremberg,

'. a equipe do Flamengo
) jogará hoje, cm Htutgart,
:. frente ao "VI<'11 Stvigarl",', 

_1 1.' de maio, os rubro-
} negros ptlcjurão cm Lud-

unashafen, contra o cum-
binado 'Ludicigsltafen-

'•¦ 
Mannhfim'',

C_nflr_n.i-a_, ligorn, a dcnfincln por nli. fcltr» do que n RO-
Vt.rnn brasileiro ontava procurando (lollhcriuhtmcntf. naliotiir a '
vindii da r_pr__chtnçfl.o _i>vi.llni do linlit lio «esto ao Campeo- (
nato Mundial oiio se disputa..;, em outubro vindouro, nu ltio ,
o cm São 1'iiulo. DppniH do nut.nticn jiliro dc empurra, nln- <
fili.m querendo ficar eom it re.sponsnlillldadn da medida lo- (
muda para agradar uns americanos, eis i|tn» ai;ora o Itanmratl- -'
nulo a consulta fornialiiilii pela C, II (!., .1.. aulnrl/i. a vinil» jdns desportistas da l'_trla do Snelallsmo, nn momento em ,
(UU. n opinião púhlica claniii por relneôes dlpli.mrttlcns e ro* <
mordais com todo» oh pafsos do canino so.-_it_.stti,.

Os dirigentes da (.'. B. It,, ante o desejo niniilf. kíhiío nela jV. It. S. S. de vil ntí nosso puis, como um elo a mais na solida ,
amiz.nU. quo nno nosso povo à União Snvlfit.cn, movimentaram- .
B« pura conc.rnll-iir a vlsltii, Foi snllrltnilii iiiil_rl_.nçi.ó do
Rovêrno de .urna».. fi_t_, então, depois de ouvir o Reparto- jmento dò Kstado (nuo 6 quem decide, vercnnliosamentc. dos '
nossos assuntos Internos), ncnoii permissão pnra a visita. O <
Dcpiirlamcnto de Estudo americano mandou. C.etfill.i o-Vicente t

\ Jtáo olicdcccram.
Com u ercdenclal de vlcc-campeã olímpica e campei, cu- ,ropíiu de hnHqli .tebol, n eouipe da União Soviética seria uma (

das mal».es atrações do Campeonato Mundial, concorrendo (
para o seu maior brilhantismo. E, ao flnnl, o maior nre.ni- (
d içado será o esporte _»ranllcÍro, qne perde npnrtiin.dafle pnra )
unia aferição Hcnsacionnl de frtrças, na ocas.Ao que so desen- \
rolar A a magna disputa dn hola ao cesto mundial.

Ima ntitlido estrin lia, seio dúvida, mas não Inesperada, [quando se (rala do govirno dc Gntfillo. listo jnv-rno è do morte. }Não é lii-asllelro, 6 anicrlrano. >

PROVIDÊNCIAS PARA O AMISTOSO
Vasco e Ponte Preta já praticamente escalados para o amistoso notur-
no de depois de amanhã, em São Januário — Laerte fará a sua es-

reaoarecendo o grêmio da colina aos olhos do seu público
Na noite de terça-feira

•vindoura, Vasco da Gama o
Ponte Prol a, de Cam pi nas,
encarrega r-se-üo tle movi-
mentar os afleionados gua-
nabarinos, realizando inte-
ressantes amistoso na can-

cha de São Januário. Será
uma ótima oportunidade pa*
ra a torcida rever o con*
junto que brilhou na re-
cente excursão empreendi-
da a gramados das trfs
Amóricas, bem assim os vâ-

^^my^n

f '."¦¦ S * 'X.,, JWf" ""rÍ
m étét- ,r&€&1rM0
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2í%IiÉM
VAVA', atacante cruzmdltino

rios antigos elementos do fu»
tebol guanahaiino, quo ho.ie
militam na tradicional Vete-
rana. O.s preparativos estão
sendo levados a efeito pa-
ra o amistoso interesta-
ditai.

CHEGA AMANHA

A delegação pnnteprefa-
na vira ao Rio de ônibus, de-
vendo chegar amanhã o fi-
cando alojada na sede do
Vasco, em São Januário. A
eouine da Veterana IA se
encontra escalada o devera
formar nsiim consHtnlda:
Clasca; Rrunlnho e Valdir;
Lola (Moreira 1. Carlito Ro-
berto e Carlinhos; Nnca. Bal-
ta7f"- *¦'•'-•'- ""— " .Tnnsen.

•>.!<_.* < A J-',n'í'F
A mais recente conquista

cruzmaltina - o modio trau*
cho T,norte fnr,. n sen *de-
but». nn not1-" d" d»nni . de
aninriliã, sendo nm . ptrneho
a mnis nara o nmtstnsn. Sp-
prnr.^r» tnrnn*? fth«!nWf*r1o Tios
treinamentos n mnis nrnvã*
vol rpTirnQnntnp/ío Ho VqsPO,
parn *»stfi noin.n, rtovorA ^pt*
n mto pr» cn/tu^* ir^n^ni» A'-
frnfln p Pnn+nr-t' A mmir|,

Laerte e .Tnree: Sabarã. Ma-
neca, Vavn, Toolucnn e De-
jair.

POBMRNOBES

Kst.í marcado nara As 21
horas o inicio do enenntro
nrincinal. nue serA n."pcedl-
do de interessante nrel.imi*
nnr. n cargo dns iuvenis do
América e do Vasco da
Gama,

êste compromisso contra o
Fliiniincnsc, enquanto o tri*
color ainda tem que se de*
frontar com o Palmeiras.
Portanto, a turma de Oeneral
Severiano só interessa a vi*
tórla, pois no caso de em-
pate o Fluminense estará
mnis capacitado a conquistar
o cetro.

A equipe do Botafogo,
contra o Internacional não
foi a mesma que ahnteu com
categoria o Palmeiras. No
entanto, fatores diversos con-
tribulram para a fraca «per-
formando» ' do «onze» de
Gentil. A atuação de Jiivc*
nal, por exemplo, na linha
Intermediária, n3o "oi das
melhores, e o ataque, que
não tinha um homem ,,ue o
nlimenlnssc, ficou iniprodu-
tivo. Mas. agora, cum a vol-
ta de Ruiirinho. que não jo
tvou da vez anterior iior cs-
tar febril e, talvez, com o
reaparecimento ,ie "nrivle. o
Botafogo deverá w encon»
trar e exibir-se a contento
dos seus aficlonndos, con*
quislando o titulo de cam*
peão do Quadrangular.

O FLUMINENSE

O empate ainda será bnm
para o Fluminense, ma» a
derrola significará tara u
Botafogo o titulo de cam»
peão O clube 'le •Vvcn 1'ba-
ves atuou uma vez apenas.

g»»#Nr##*#»#s»»#^^*»•» »*»###»*'»#*¦<
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•AsnnnAS n.0PiCA/s
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANUEIRÜS
- CAS1MIRAS

SI IT.RN ANDES
Importadores

Rut Kvaristo da Velg». <Í*C
l.oja - Telefnneil 42-1519

e «_-6M_.
Aceitam--. _ne__n.nd__i pj-

lo .teembolao.

ENCERRA SE O
CONTINENTAÍ. JR

ATLESTISMO

SAO PAULO, 24 (Esne-
ciai) — Na tarde de amanhã,
gnívrrf.tM-õ-rí ;' 'i'<»n'í¦"• .'o
XVIII Campeonato Sul-Ame-
ricano das u 111 m i> . i'o-
vas do programa o que se-
rão as seguintes:

110 mertos s. barreiras,
decatlo e lançamento rio dis-
co, decatlo (ambas .erão rea-
lizadas pela manhã),

Salto com vara, lecatlo.
Lançamento do dardo, da*

mas.
Largada da meia maratona.
80 metros s/ barreiras, fi*

nal, damas.
Chegada da mela marato*

na.
Lançamento do dardo, de-

ca ti o.
4x100 metros, rasos, da*

mas.
4x'100 metro3, rasos, ho-

mens.
1.500 metros rasos, decatlo.

Cerimonia final de encerra*
mento.

no Qundrnngiilar. abatendo
o Internacional. Faltam iluas
partidas: uma que será tra»
vada hoje e a outra onrra
o Palmeiras. Com o .mpu»
te, o tricolor terá orohahlll*
dades de ser o camnetn. po*
rim com a vitória muito
mais, dnl a resnonsnbílldade
do «onze» dirigido nor Gra*
dlm. que dnr_ tudo pelo
triunfo.

O quadro das __arnnjetras
eslá bem preparado e jogará
com a sua melhor força.
Apenas Escürinho estará de
fora, no sen lugni entrará

o veterano Esquerdinha.

DETAIHES

A pugna será travada ne
Maracanü. lendo sen Início
marcado para «s 15.15. A ar-
l)itra'',em cs!nrá a car;o üe
AUicrt,') da Gama Malcher,
auxi'lado pelos «rhnndeirl»
nhii» .InsA Vlepntlhl e Gual»
ter Gama de Cas-ro.
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A gravura acima focaliza um aspecto da última apresentação do Botafogo, quando ^"Glorioso" nâo passou de um empate, frente ao Internacional, aparecendo o arqueiro
Amauri em atividade. Na tarde de hoje, a vitória dos alvi-negros lhes dará o titulo des-

te interessante quadrangular.

ra Depende do Trans
ACEITARAM OS COLOMBIANOS AS CONDIÇÕES PARA A VISITA AO BRASIL, A FIM DE DISPU-
TAREM DUAS PELEJAS AMISTOSAS COM A SELEÇÃO NACIONAL - TUDO, ENTRETANTO,

DEPENDE DE EXISTIREM VAGAS NOS AVIÕES DA CARREIRA — AMANHÃ, A SOLUÇÃO

Embora fflsse noticiado
que tudo esta acertado com
relação à vinda dos colom*
bianos até nosso país, para
a disputa d* dois encontros
amistosos mm a seleção bra*
sileira, podemos informar
tine a decisão do assunto ane-
nas amanhã, pela manhã,
será conhecida.

ACEITARAM

Os desportistas vizinhos
aceitaram o convite que lhes

foi formulado pela C.B.D.,
tendo, inclusive, deliberado
que o time colombiano se*
ria feito à base do Millioná*
rios, reforçado de alguns ele*
mentos, devendo vir: Cozzi
— Pinl — Zuluaga — Mar-
tinez — Rossl — Soria —
Villaverde — Contreras —
Pedernera — Ávila — Fer-
nanriez — Castn — Baez e
Mourin.

1.EPEM.E DA PANAIR
Seria feito o embarque da

OLARIA x STRASB0URG
Em ação os barirls -- Terça-feira em Londresação os

Depois de um empate a uma
derrota, na cidade alemã de
Mnnnhcinr, n delegação do
Olaria A. C. seguiu nara
Strasbourg onde na tarde
de hoje o quadro dirigido por
Délio Neves fará mais uma
apresentação, buscando a rea-
bilitacão frente :>o conjunto
dn Stí-asbourg F. C. A equi-
pO ¦pon.-.M ipp.-í.»*-» rlpvGríl for-
mar issam constituída: Cot*
so; Osvaldo p Jorge; Moa-
rir e Ananias; (..¦.reia, Was-
hington, Maxwell, J. Alves
e Mario.

m ESSEN A
PORTUGUESA

ESSEN, 24 (I.P.) - Joga
na tarde de amanhã nesta ci-
dade. e equipe paulista da
Portuguesa de Desportos,
que dará combate a um
Combinado local. Os lusos
bandeirantes tentarão a sua
16a. partida Invicta.

TERÇA-FEIRA EM
LONDRES

Depois da Portuguesa de
Desportos, o Olaria será o
segundo clube brasileiro a
pi=,T canchas inglesas de-
vendo fazê-lo na próxima
tarço-foira. Os bariri.. en-
frentnrâo no Estádio de Up-
ton Pari. a equipe áo West-
Haia United.

delegação no dia 26, pela
manhã, saindo de Bogotá. Se-
guirla para Guaiaquil, de on*
de tomaria o rumo de Bue-
nos Aires, dali vindo, en*
tão, até o Brasil, onde a
embaixada colombiana che-
garla no dia 27, cerca das
23 horas. A primeira parti-
da teria lugar no Macaca-
nâ, a 29 do corrente e a
segunda peleja, em São Pau-
lo, a 2 de maio.

Entretanto, tudo está n&
dependência de existirem
vagas nos aparelhos da Pa-
nair do Brasil que fazem &
ligação entre estas cidades.
Na manhã de amanhã, os
mentores da C.B.D. terão

a resposta sohre si foram
arranjadas vagas ou não pn-
ra a viagem dos colnmhia-
no.., que, voltamos a frl
zar aceitaram o convite para
esta visita.

»+¦»»####'+*»»
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AP.TIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VA1SJÜJO

BUA Di\ CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)
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Despede-se de Caxambú a Seleção —
CAXAMBÚ, 24 (Especial) —- Na tarde de amanhã, no gramado
do CRAC, a seleção brasileira fará a sua despedida da cidade de
Caxambú, enfrentando, em match-treino, a equipe local do Flu-
minense Futebol Clube. Todos os jogadores do plantei deverão
estar presentes. A noite, será realizado um jantar em homena-
gem aos «scratchmen». O retorno da embaixada verificar-se-á
na manhã de terça-feira, direi o ao Rio, ficando os jogadores
alojados no Hotel .Ias Paineiras, até o momento da primeira luta
frente aos colombianos.

Gabriel
Mataraca

Pinturas e Reformas
¦m geral com ótimo

acabamento

I RECADOS! 35.-2574

SEU COLARINHO?
j Oficina de conscrlos

l.d. Dnrlie, saia i'&-

I Camisa sob medida

VENDE-SE um bazar \
com brinquedos, calça- \
dos e miudezas em (fe- 

j
ral, d instalação para
indústria. Contrato de \
5 anos, na Una Cosia ,
Rica. 147. Telefone: <

30-3198 — Penha. <

ensao
do Papai

fl mclhoi pensão do Co-
poeabaná Assolo « «os-

Rua Ronalld. da
Carvalho, 74

l_ç..i entre os covernoi
irsMl-iro . argentino. Está
tir o - enlre oi dois (ovemos.
*.'_.. enlrt as duas nações E
nuüo patriótica e bonita a tn-
cnçâo dos que lemem pela con*
inuidade. dns boas relações cn»

ire os dois povo. e, em nome
lesse interesse fundamental,
.Icitelam o encerramento do as-
imito discurso de Pernn Mns
> encerramci

menle; seu cargo nSo lhe per»
mile quebrar o mulismo fun»
rional. Mas hi de ronver.ar
confidencialmcnle com os ami»
ros E ouvir-llie alsuóm. as
revelações, escondido* atras de
um rcpostelro, deveria ser alio
rir sensacional Podemos ima»
Kinar o que seri hoje uma en»
tievista do sr. Orlando t_
Ribeiro com Perón
hi

wm
':***-'*¦ 

tri'' *:

r.--»^. -¦' 'IV'.-'..

Narrando o episódio it su»
missão clandestina ein Corrien*
tes para tratai junto an sto-
vernador da questão criada pe.
Ias violências, de policiais ar*
t-iilinos coníra cidadãos bra*
illelros, tcretcenlou o sr. Gou-
lart que, voltando da província,
(oi levar o seu «braço de «mi.

alheie supremo

|Q|pAMIZElRO
^ÍÍShAIW PAIÍÀ BALANÇO E

VIOLENTAS RÉMARCAÇÕES !
e
pi]
r
tn
noi
tns
Imp
lio c
cui. ,
«Unir.
Rixo
da lot ,
riando d i
ditndores-i „
para obter h _
consideráveis du •
nazismo, nem Imp -_^
aa multidões, na hora"í£W iu
na viessem par» os ruas cia-
mar pela declaração de guerra
Nâo é de crer que Perón con-
slca atirar os argentinos con-
tia os brasileiros pelo fato d»
ter sido enganado pelo seu
.maestros, nas conjuras do can.
didnto que o governante não
conseguiu cumprir.

.*.
Mas voltando » observação

iniciai. Podemos amaslnw comp
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teira A q.
embaixador ..7"
funçSo alguma na"
ção nacional e que r. .*."W vi,
nem d.V ao eleitorado — tle
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Condecorado pelo go-
vêrno brasileiro

O rreii-tnu _» Ktpd.lt.» aiuneo
ae.reto. n» ptsts do Exterior, conte-
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do Sul, no irlo de Comendador, as ir.
JU4.U» di AJajeW» «at». diretor di

BPfíit.. *( «ire
direção nar.onal

S B Ignora muilquer
da seção par.lban»
pró.-.lmo pleito. Mas um:
t certa: .. 1'. S B. nio .
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noticia . da .flBtJJMUed» Jtmelbante^ ÀÍJ^ÍÍé»vo«#.
trt oi dirigentes nacionall.

na que pfl. em pirtgo a aegu»
rança do. países dlretament»
atingidos, estende « ameaça •
tftda a reglAo da Ásia jLl___J.(s-
te • do pacifico
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ü NA CÂMARA OS MORADORES
ORRO DE SANTA MARTA

NÃO SE CONFORMAM, AS CINCO MIL VÍTIMAS DOS GRILEIROS, COM A AMEAÇA DE ABANDONO DE SEUS LARES — EM
REGIME DE URGÊNCIA O PROJETO DO VEREADOR ARISTIDES SALDANHA — SERÁ FUNDADA UMA ASSOCIAÇÃO DE DE-

FESA DOS SEUS DIREITOS —

BS-T^*-^

Centenas de moradores de Santa Marta, em lio-
tafdgo, constituindo uma comissâo-monstro, irão
amanhã à Câmara Municipal, pedir o apoio dos ve-
readores para que as 2.000 famílias que ali residem
ptio sejam despejadas.

A desapropriação do Morro de Santa Marta, pa-
ra evitar o despejo, deve ser aprovada amanhã ainda.
O vereador comunisUt Aristides Saldanha já obteve
a solidariedade de vários outros, entre os quais o li-
der da maioria, para que seu projeto seja votado em
regime dc urgência, e com uma única discussão.

INIMIGO DOS i laudo os 5.000 favelados, as-
FAVELADOS I sim que foi recebida a inti-

Uma comissão represen- ' inação do juiz da !)• Varai

dirigiu-se à Cftnuwa Munici-
pai para pedir que seus lares
não fossem destruídos c (pio
não »s despejassem, pois não
têm para onde ir.

O 2- secretário da Câmara,
vereador Faim Redro, gover-
nista e ex-secretário da Pre-
feitura, que já mandou des-
pejar muitas favelas, disso
aos moradores do Santa Mar-
ta que nada. podiam os verea-
dores fazey «in sffl favor
e procurou desencorajá-los,
Serviu aos interesses do sr.
Oto Carlos Volght, que com-
prou 3 lotes do morro em 1950

e quer agora despeja»' os mo-
radores.
ATITUDE DO COMUNISTA

No dia seguinte, sexta-fel.
ra, ao saber do que se pas-
savít; o lider clu bancada co-
munista, Aristides Saldanha,
foi ao morro e conversou com
os moradores, visitando os
casebres de diversos deles.
N0 mesmo dia voltou à Cã-
mara e, estando já no fim da
sessão, conseguiu que fosse
prorrogada e, assim, solicitou
daquela casa legislativa que
desapropriasse o morro, pa-
ra que as cinco mil pessoas
tivessem pelos menos 0 di-
reito de morar, mesmo em
um barracão,

DEFESA DE SEUS
DIREITOS

O sr. João Domingos de
Mendonça, o lider dos mora-
dores da localidade e que ali
reside há 11 anos, disse-nos
que o projeto do vereador
Aristides Saldanha é real-
híente a única solução para

or que residem no moita,
Acrescentuu:

— E' entretanto, neeessA-
rio «pie haja união. Do con-
trário seremos vencidos, Poi
por falta de união que a ação
de despejo foi ganha pelo sr.
Oto Volght. O que precisa,
mos é fundar uma sociedade
que defenda os direitos dos
que moram- aqui.

imediatamente dezenas de
moradores o apoiaram, ano-
tamos entre eles os seguin-
tes: Pedro Amando da Sil-
va, Francisco Antero Jorge,
Kpaminondas Jordão de Me-
nozes, Murilo dos Santos Pa-
gano, Malvino da Silva, An.
tonio Lopes de Brito, Ma-
miei Bernardes da Silva, Rai-
mundo Domingos de Arruda.
Natalino Sebastião de Car-
valho, Francisco Chaves de
Souza, Maximiniano Alves da
Silva, Deralmo da Silva e Ma-
nuel José da Silva, oficial «re-
formado do Exército pertu-
guê8.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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Estes bairacos, onde vivem cerca de S.000 pessoas, estão ameaçados dr destruirão. Olider elos moradores do morro de Santa Marta, sr. João Mendonça, afirma que a únicasolução ?)ara não ficarem sem lar é a luta pela aprovação do projeto elo vereador Aris-tides Saldanha.

Nesta pmcivlia, oitrte se inicia o morro de Santa Marta, às 12,30 horas de. amanhã osmoradores vão sc reunir para comparecer à Câmara Municipal, onde pedirão cjuc 
'seja

aprovado o projeto elo vereador comunista Aristides Saldanha. "'"

Hi [ 0 AH ESCASSEIA
Om postos, barracas e fei-

Bas-fh.es continuarão a não
vemter banha ató a chegada
d* itm carregamento do pro-
dalo oriundo de Porto Ale.
35*, Rio Grande dc Sul, es-

COFAP por sua vez anuncia
que a banha holandesa está
praticamente esgotada e que
nem mais em seus postos con-
iinuará a ser vendida. ,l;i o
comércio particular nâo pode

t-ístfii) em 2 mil caixas, A ¦ fazer a distribuição da banha

HOS DIQUES E ESTALEIROS DE NITERÓI
m*»_rn-****W'-MW'___!-_BW»T-«e »*¦«_——»wbb-bi

Entusiasmo Dos Operários
Pela Candidatura de Irineu

Go-n-fiantes os trabalhadores em levar ao Parla-
mento um candidato de sua própria corporação

— Reivindicações
A candidatura de Irineu José dc Sousa, presidente do

Simi.ie.ilo dos Operários Navais, paru deputado federal pelo
ÍStaik) 

do Rio, vem alcançando grande repercussão 110 seio
o proletariado fluminense.

Em torno do nome do lider operário realizamos onlem
«lua rápida enquete entre os operários dos diques c esla*
Jeiros navais de Niterói,

APOIO UNÂNIME
Os operários que so con*

centraram no escritório elei*
toral do Irineu, à rua Barão
«Je Amazonas, após haver
deixado o irabalho no clique
Lamayer, um por uni ma-
nifestaram seu apoio á can*
didatura de seu lider.

A importância de nos*
50 voto •- disse-nos Silvio Aze*
redo — está em que vamos
votar em candidatos de nos*
sa própria corporação.

Seu companheiro Manuel
Augusto dos Santos acres-
wntou:

Irineu será o intérprete
de nossas reivindicaçõeõs na
Câmara Federal.

REIVINDICAÇÕES
Osvaldo Machado p Erna*

ui Correia tia Silva expuso-
ram as reivindicações que os
operários navais esperam se*

jain defendidas por seu can-
dldato no Parlamento,

A defesa da Marinha Mer*
cante e dá indústria de cons*
trução naval são as princi-
pais reivindicaçõeõs queapresentam para Irineu de*
fendõ-las. Outra reivindica-
ção é o pagamento da taxa
de insalubridade, pois todo o
trabalho que executam o in*
salubre,

ENTUSIASMO NOS
ESTALEIROS

Vários operários do Lóide
entre o.s quais Elpidio Gui*
marâes, afirmaram quo nos
estaleiros navais, onde tra*
balham, haverá votação em
massa em Irineu. Todos es*
tão entusiasmados pela par-ticipação nas eleições cnm
candidato da própria cor*
poração,

aos preços oficiais iletermi-
nados pejo tabelamento uma
vez que as cotações nas casas
atacadistas e frigoríficos jáultrapassa ;l casa dos 1.S00

Une-se o Funcionalismo
Pela Conquista do Aumento

Em organização a assembléia do dia 28 das
entidades locais de servidores públicos

— Todas as entidades de .comparecimento à assembléia
funcionários públicos devem;do dia 28, dos representantes
cerrar fileiras unidas eom a dod servidores de importantes
UNSP, para a conquista da Estados da União, como Sãonossa tabela do aumento que | Paulo e Minas Gerais, dosé do interesse de todos. I quais já recebemos comunica*

I Com eslas palavras, o sr. ,lo* '< 
ções nesse sentido,

sé Castor .Maranhão, secreta*! Prossegue o nosso entrevis-rio-geral da União Metropoli- tado:
lana dos Servidores Públicos,! Aqui no Distrito Federal, já

; iniciou, a entrevista que nos '. fazem parte da Comissão Cen-
concedeu ontem sobre a atual; trai, as seguintes entidades:

; campanha do funcionalismo; Grêmio do« Oficiai.** Adminis-
por melhores salários, conti* Irativos, Clube Ibogeano, Clube'lutando: Ipanema, UBSPT, Congrega-

i — A campanha alcançou;ção Cívica dos Carteiros,
l.uma nova etapa de unidade, ASDNER, Sindicato dos Traba-
j.com a Comissão Central, para1 lhadores da Leopoldina, Asso*
|dirigir a luta, criada na recon- ciaç.lo dos Servidores do Minis*
le reunião dos dirigentes das tério da Fazenda, APOAM,

|diferentes associações. Essa Associação dos Servidores riaComissão, entretanto, deve serJEFCB e outras, além das se-
fortalecida pelas demais onti-jções locais da União Metropó*dades, que por qualquer moli*
vo não puderam comparecer a
reunião do rlia 20.

Continuando o nosso entre-
vistado:

cruzeiros
quilos.

por euixa «le 50

en-

Como já é do conhecimen ,, ,,.,,
lo tle Iodos, no próximo dia _ mns assuntos
realizaremos nn Liceu Litera-1 tãncia para

DESVIO DK BANHA
AZEITE

Enquanto a populaçãofrenta a progressiva en-ise da
banha provocada pela COPAI
e as grandes casas atacadis
tas, anuncia-se um vultoso |desvio de banha e azeite jíGipia» recentemente impor-
lados da Holanda o da Itália.
Entre os quo estavam seabastecendo com o produtoimportado e ievendendo-o nn
çâmbip-neífrp está o armazém
de secos e molhados .situado
na Rua Conde de Porto Ale-
>;*.- 23, mi estação do lioehii.
0 propuiolário do estabeleci-
niento, Virgílio Joaqui,,, daSilva, declarou ao ser apa.
aliado em flagrante de «un-
blo-negro que o Serviço de•Subsistência Militar ,.r;l ,,
fornecedor «Ia morcadevia. A
banha ali estava sendo ven-«lida a ,",0 cruzeiros e o azei-te a 65 a lata de um quihOficialmente tais pi.ros s;de 14 e 23 cruzeiro.-..

TA-MBÊM 0 ARROZ
DESAPARECE

Repentinamente também 0arroz desapareceu dos arma-
zcii? e postos. Com efeito,
principalmente n-, Zona Sul,
as donas de casa estão enitremendas dificuldades pa«.-nencontra-lo, pois os atacadis-
Ias dizem não haver, Donas
de casa, em telefonemas à
IMPRENSA POPULAR, co-
munien que em Copacabana
já estão vendendo o arroz, a
18 cruzeiros 0 quilo, quandoseu preço oficial é dc M cru-
zeiros para o melhor tipo.

rio Português, às IS horas, a
grande assembléia que será um
dos pontos altos da nossa cam
panha. Ali discutiremos medi

liiana
Para finalizar, disse ainda o

sr. ,losé Castor Maranhão:
— Por isso esperamos que a

próxima assembléia seja has*
tante concorrida para discutir-

de vital impor-
funcionalismo

como sejam, além da nossa ta*
bela de aumento, o envio de
um memorial monstro an Pre*
sidente da República, que serí

das concretas para ganharmos'enviado no encerramento do
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0 CINEMA BRASILEIRO E OS SEUS PROBLEMAS

Há 40 Anos Nosso Mercado
Está Sob Dominação Ianque
A história do filme "Barro Humano" — Filmes brasileiros carregam
nas costas "abacaxis" americanos — Quando entra em cena o Convê-

nio do Café de 1935 — (3.a de uma série de reportagens)
A história da dominação ••--¦-

dos trustes americanos no
cinema brasileiro não data
de hoje. É antiga.

Vejam esta «maravilha»:
por uma cláusula do Convê-
nio do Café de 1035 o Brasil
e os Estados Unidos sr- com*
prometeram a não taxar mu*
tuamenle a entrada dos seus
filmes nos respectivos pai-
ses.

Muitas cláusulas daquele
convênio caíram. Aquela, re-
ferente à taxação de filmes,
pi>rém, continuou, como uma
arma a mais dos ianques
para asfixiar a produção na*
cional. Era o acordo da for-
miga com o elefante...

DESDE 10 ANOS

O sr. José Castor falando à IMPRENSA POPULAR
3 reajustamento salarial lão próximo Congresso Nacional
íeeessário para a manutenção, da UNSP. Discutiremos ainda-in.. .,„.¦.-„,- c,.,,;i;.,, i..„. ;....„ os pfihclpios gerais da reclas*

sifieaçáo de cargos e o manda

jj88?™^^

Ias nossas famílias. Por isso
é imprescindível o compareci*
menlo de Iodos,

DOS ESTADOS
Depois de nos falar sobre o

apoio quea UNSP vem tendo
não só das entidades filiadas,
como também de outras asso*
eiações estaduais, o sr. José
Castor Maranhão declarou:

— Contamos como certo o

do de segurança pela não in-
clusão üo abono 110 Imposto dc
renda, finalizou o sr. J<j.sé Cas
tor Maranhão.

Há cerca de 40 anos aue o
mercado brasileiro vem sen*
do dominado pelos filmes
norte-americanos e ainda pe*las distribuidoras de filmes
americanos.

Desde a. época do cinema
mudo, pretendendo alcançar
maior penetração em .nosso
mercado e reconhecendo ta-
chãmente êsse domínio, pro*
dutores brasileiros têm ou*
tregue a distribuição rie seus
filmes As companhias norie-
americanas.

O filme '.Barro Humano»,
por muitos considerado co*
mo o melhor produzido pe*lo Brasil na época do cine
ma mudo, foi distribuído em
nosso mercado pela Para-
mount,

Como é de praxe pitre as
companhias ianques, a Pa*
ramount colocou-o ,mm lote<-om I ou 5 outros filmes de
procedência norte-americana.

Assim, o exibidor que qui-sesse mostrar «Barro Huma*
! no» a seus fregueses, linha

que ficar com as outras po*lículas.
Além disso, a retida do Io*te era dividida por igual en*tre os seus concorrentes, ape*sar de ser «Barro Humano»

o az do grupo.

COM A VERA CRUZ
Mais recentemente a com*

panhia nacional Vera C-uzentregou a distribuição tleseus filmes primeiramente àUniversal e depois à Coldm*bia.
O que aconteceu foi oue to*dos os filmes da Vera Cruz

foram colocados como cabe*

ças do lote, isto é, como a
máxima atração em cada
grupo de películas horto-
americanas.

Dessa maneira, «Tico-üco

sejassem exibir os filmes
brasileiros.

Outro caso notório é o da
Escola .Militar das Agulhas
Negras que, desejando exi*

-^^IIÉ^^i_OT^^^^^w*^l^^^?"W^^*^^i_l

Desde a época do cinema mudo oá ianques asfixiam o mar-cado brasileiro. Mais recentemente filmes nacionais romoTico-üco no fubá", "Sinliá Moça», •íc. /or«»i obrigados acarregar nas costas verdadeiros abacaxis dc proceelência ame-ncana. Na feito acima vamos Paulo Porto e Rodolfo Ma-yer,dois cartazes elo rádio e teatro, numa cena do filme brasileiro"O homem que passa".
no fubá*, -Caiçara», «Sinhá
moça» e «O cangaceiro., ser*
viram para permitir a pro*rincões norte-americanas de
inferior qualidade uma pene-tração ainda maior em nosso
mercado.

Em muitos casos os exibi*
dores recusaram tais lotes
por já lerem completa a sua
programação, ainda que de*

| bir três filmes da Vera Cruz,
j recebeu a imposição de exi*

bir tôfla a produção da Co*
I lúmbia — entre -40 e 50 fil*
| mes — sendo obrigada, por*i tanto, a não mostrar a seus
I alunos os filmes brasileiros,! Na próxima reportagem
j continuaremos focalizando
1 outros tópicos destes pro*I blemas.

. EMPATE DO FLAMEN-
GO E DOS, CRISTÓVÃO

NA EUROPA
NUREMBERG, 24 t/P) _

Jogando hoje, contra o Nu-remberg F. G,,o Flamengo, doRio dc Janeiro, não foi alémde um empate de 2 a 2*. TUNIS, 24 (IP) - O SãoCristóvão empatem em. Tú-nis {África), com a equipe
local do Csheimnan por zeroei zero.

PERDEU O OLARIA
OFFENBACH, 24 (IP) _

___5gs_igqBTOaa_iag_5EaBr'* -r— 1 ¦¦¦ »¦"Aqueceu neu [(§._^ij)[|
»Gelli] Compra üaislisis ia

O Olaria foi derrotado peloKickers, vicc-campéão 
' 

de
Offenbach,- por 4 a 3,

ADEMAR NÂO BATEU
O •'RECORD"

SAO PAULO, 24 (I. P.)— O grande atleta brasi-
sileiro, Ademar Ferreira da
Silva, não conseguiu ba-
ter o "record" mundial desalto tríplice, que continua
cm. poder elo soviético Lho-
nid Scherbalcov, com 16,23
»i. Ademar, na tarde ele hei-
je, pulou menos que da ves
anterior quando ettingitt
1(1,22 i/í. Desta vez, o atleta
nacional pulou 16,18 m.

s
ti

Feridos no
desastre

O auto do d. 8BS8, dirigido
k por Milênio Jotio tios Sn 11 tos,•á corria pela estrada Intendente
g Magalhães. Próximo a esta Ruu
g surgiu o auto-enmlnlnio «tu n.
g S6.452, que foi ao seu encontro.Em conseqüência do choque sai-ram feridos, alím dus motorls-tas, as seguintes pessoas: Hcr-bert Nascimento, Rua Albertina,

53; Elmo Severo, Rua Domingos
„ Couto, IS; José de Almeida, Ru-¦p alvo Prado, .sem numero e Ceies-
g tino Morais, flua Rodrigues Frei-
K tas, Í39. Foram todos removi-& dos para o Hospital Carlos Cha*

calo. a vitima tol ferida noabdomem nas costas e na cabe-
ca. Foi medicado no Pronto Su-corro de Sào Gonçalo, ficandoali em tratamento, Foi pro-vldencluda a prisão «tos agres-sores

Baleado
Allamlro dé Souza Brandão do•10 anos, residente na Rua Júliodo Carmo, 1S6, foi baleado porum desconhecido, nuando passa-va pela Rua Visconde de Duprá,

próximo ao Gasflmetro. Ferido

na perna direita, foi medicadonn H.P.S., retirou-se.

Um guarda fere
o embarcadigo

SuvJrllio Biiltsla de Oliveira,37 anos, solteiro, embarcadieo,
quando passava pela Av. Vene-zuelit, próximo ,i. Itádio Tupi, foibaleado por um guarda que, se-
gundo declarou, estava em per-seguição de um desordeiro. Se-verino tertdo na perna direita,foi medicado no H.P.S.

gas.

1
Anavalhado

no abdômen
Em um local denominado -Por-

to do Gradim.., municipio de SaciGonçalo, na tarde de ontem,dom indivíduos agredlrum a na-'vallmdas 1) mecânico Macio An-
p tonto dc Freitas, de 23 anos dc
é Idade, casado, morador a RuuWashington LUlü, 132, São Cou*

Comprava as jóias roubadas
Foi preso o proprietário da lojn do Largo de São

i FiHiuiisco, 18, sob a acusação de comprar jóias roubadas<l<> ladrão internacional Ivan Klippcr. Detciiilendosi: daacusação do roubo de certas jóias, lirick Hertz, dono daloja, diz tê-las comprado do subolicial da Armada NelsonLima, membro influente do Serviço Secreto do presidenteda República. O negociante ií tambem acusado de havernegociado com Jiiiienei Ayala, famoso ladrãu, preso re*
çènteinehle na Argentina.

Ferido o motorista $
pelo soldado |

O caminliio do n, 6S208, D, F *festava estacionado ern fronte à ÜAlMildogn, n. l*lu, quando foi Éabalroiulo por um JlpAu rio Exór- #cito de n. 212533, O molorlstn Édo caminhão, Uberallnti Gomes Éde Freitas, casado, «le 27 anos' -?
aproximou-se do jipe para en- Itrar em entendimentos quando %foi Inoplnadamente atacado por ium soldado que viajava ro m- f?terior do mesmo. O ferido foi íimedicado no Posil* Central de ^Assistência. O criminoso fugiu $em companhia de um sargento. %Mergulhou sob as %

rodas do trem |
Postava-se na estação de Quln- ÚUno, í«s primeiras horas da ma- íidrugadu dè ontem uma bela mu- ?'lher. Ao se aproximar cm gran- 4de velocidade o trem prefixo %ER-õO. Uni-.;., do Matadouro, ela 

'ii
mergulhou sob as suas rodas, i?tendo morte impressionante. O --:-
inaquinisía, ajudadu por popu- -'i5
lares, retirou dos trilhos o cada- '%
ver da mulher, que foi remo* gvido para o necrotério do Ins- 15titulo Mídlco Legal. j§

ÜM CARREGAMENTO DE TANQUES DESEMBARCADO E 0ÜTR0 A CHEGAR - TRABAIHADORF*COMENTAM QUE ENQUANTO ISSO FALTAM ESCOlSspÍtAB
-**, v .,•,.¦.,:**,.; .:.,,::,,r. ,.,, „ L^^,.^^ ^..^ ,,^.,; . ..,

?:-: _?;.?¦;.. - ¦'¦•;¦ *,???;|.e?;?\7::-;myMk¦ '^m-- "We^Mm

mmmmàmmmv^^ Q l>MlerM W{jw ^ m) aw^ai, ontm Ma mn -

Pelo «Morfnatswnn» de-seihbawou ontem pela manhãno Armazém u do cais doPorto, mais um carregamen-
to de armas, adquirido nosEstados Unidos, firáih quatrotanques e unia ambulânciadestinados ao Exército. Nocais afirmava-se, segundo j„.tornuições dos próprios *nili-
tares que eontvolavan*. o de-sembarque, estar sendo espe-rado por estes dias novo car-regamento, constante de seisou mais tanques.

Além dos militares preseii-tes ao desembarque, entre os
quais ?e encontrava o coro-nel Pinto, ,{a Escola de Mo-to-Mccanização havia no Ar-manem u un, policiamentoex ça, de tirMS dn Ordem Po-li" ira n Social.

Trabalhadores d0 porto co-
méntavam, indignados, os
freqüentes desembarques de
material bélico, no momento
em que o governo, mancomvi'*nado com os patrões, resisteeiii assinar o salário-mínimoue Ü.-00 w-uteiro, • setj

qualquer aumento de servi-
dores do Estado, Um estiva-
dor dirigiu-se ao repórter da
IMPKENSA POPULAR eafirmou que seus colegas es-tavain dispostos }t avisar a"osso jornal sobre qualquerdeseargii do mesmo tipo, )¦)
comentou: «Cnda tiinque dês-ses rel-vosenla ,, desvio demilhões de cruzeiros que po-deriani senir para a cons-
trução de escolas ou hòspi-¦"ais».

UTm outro estiv-ador contou-
n°s um cas,-*: Faz poucosdias um trabalhador foi atro-
pelado em frente ao r.cma-
zem 11 e ficou èxpcsto ao
socorro médico durante duashoras, porque o Pronto So-
corro alegou falta de ambti-
landa, AciOFcéntoii õ lv**'* -
lhador: «Nào hé muiv
para atender o povn, m:is há
tanque «íe piora. Sou hai d?
13 filhos, que não estão es-
tildando por falta ,]e escolas
RTatuitns ou baratas, Ksta asituação ipia Geliillo quermanter. Mas, ¦, úitimti pala.
yra pertence a ufa trabalha-

V! t l
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ANO ÍI Rio, 85 de Abril de 1964 N» 1784

No terceiro andar do Ministério do Trabalho, oomo rezes que se preparam para o matadou-
ro, jovens, na maioria de 14 anos, tratam de conseguir carteira profissional, para deixarem
a saúde nas máquinas das fábricas. Enquanto não conseguem carteira trabalham na rua,

perseguidos pelo «rapa». (Leia reportagem na página central) ¦
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Esta é Sua
Vida, Foster

Dulles
Neto de um dos mais
carniceiros generais do
imperialismo ianque.
Financiador da aven-
tura hitíerista na Ale-
manha.
Penegirista de Mussoli-
ni e do regime fascista
italiano.
Amigo do bandido
Franco, ao qual tem
procurado prestar toda
ajuda, desde que o car-
rasco falangista se lan-
çou contra o povo es-
panhoiResponsável pela guer-
ra da Coréia e um dos
piores inimigos da paz
mundiai

Esta a sombria perso-
nalidade do Secretário de
Estado norte-americanfl.

(Leia na 7.* página)
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Um conto de Máximo Gorky
^ôbre os Estados Unidos

Leia ha 2.* página
«Vs»»»» i«i" »¦¦»'»

Pablo Nemda
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Os sábios soviéticos es-
tudam atualmente as pos-
sibilklades das viagens in-
torplanetár ias. Teórica-
mente já está estabeleci-
da a possibilidade de ums
viagem ao planeta Marte
Leia na 8.» página deste
Suplemento, uma resenha
fascinante das conclusões
jk alcançadas a respeito
pela ciência soviética.

p»bm«w vtaa&a*n

^ Antonfii Dvorak
• a luta fieia
paz
;(na 6.* pag.)

^ Vizinhanfa (Sa
Poesia

(artigo de Car-
rera Guerra]

^r De ires em
séeules, atrasa
um segusicl® -
Este é ai
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JANELA de minha casa
dá para uma praça; dià-

riamente, 5 ruas despejam
gente, como sacos de batata
que se esvaziassem. O povo
se aglomera, corre, e, de no
w é absorvido pelo esôíago
das ruas. A praça, redonda e
suja, parece uma frigideira,
na qual se fritou carne du-
rente muito tempo, sem nun-
ca ter sido limpa. Nesse cir-
eulo apertado confinem qua-
tro linhas de bondes; quase
cada minuto, os vagões re-
pletos deslizam pelos trilhos,
rangendo, estridentes nas
curvas. Os bondes espalham
pelo caminho um estrépito de
ferros, inqUietante e apres-
sado. Sobre os vagões e sob
«tias rodas, zumbe, irritada, a
eletricidade. Percebe-se no
ar empoeirado o tremor en-
fermiço dos cristais das jane-
Ias, o grito estridente das ro-
das ao roçar contra os tri-
fhos. Range, sem trégua, a
música maldita da cidade:
selvagem batalha de sons
grosseiros, que se cortam se
entressufocam e provocam
uma lúgmre e extravagante

'Uma 
multidão de monstros furiosos, armados de

enormes tenazes, de garfos, de serras e, enfim, de tudo quan-
to se pode fazer com o ferro, se acumulou — nmho de ver-
mes, escuro rodamoinho de loucura — sobre o corpo de uma.
mulher, prend.endo-o avidamente com as próprias mãos, ati-
rando-o ao solo, no lodo e no pó, rasga-lhe o seio, corta-lhe
a carne, bebe-lhe o sangue, violenta-a e se bate incansável-
mente, cega e faminta, sobre ela e por ela.

Ouem é esta mulher? Não se vê: foi esmigalhada, co-
berta"pela enorme massa de côr amarelo sujo dos que se
aíerram a ela por tôdas as partes, dos que apertam contra
ela os corpos ossudos, dos que a ela aderem, onde melhor
podem, os seus lábios vorazes e absorvem-lhe a seiva em
rada poro do corpo... Embriagados pela avidez insaciável
dos famintos, afastam-se uns aos outros da presa, batem-
se pisam-se, quebram-se os ossos, aniquilam-se entre si.
TÔdos querem o mais possível e todos tremem na febre oe
um medo terrível de ficar sem seu quinhão. Trincam os
dentes, o ferro sôa-lhes nas mãos. Os gemidos de dor, os
alaridos de sede, os gritos de decepção, os rtigidos cia
cólera faminta fundem-se num fúnebre clamor sobre o cada?
ver da presa morta, feita em migalhas, violada por mil vio-
lências, manchada por todo o barro colorido da terra.

E a este rugido selvagem soma-se numa onda o lamento
miserável dns vencidos, dos que, afastados e famintos, ane-
iam remilsivamenic a felicidade da abundância; lutar por
esta felicidade é algo impossível para eles, covardes e ira-
cos como são. .

E' isto o que sugere a musica da cidade.

MOB a

Um conto de MÁXIMO GORKY ÍSSl^W\J*^<m*>^^ST>J!S*f>**'\

Em 1905, Gorki visitou os Estados Unidos da América do Norte.
De 1006 a 1907, escreveu, com a experiência da viagem, uma série de es-

pUndidos panfletos, nos quais desvenda o caráter brutal, desumano, do capU
talismo norte-americano, escondido sob ns aparências de uma grandeza me-

ramenie mecânica e alardoadora.
«Mob», escrito em 1006, emparelha-se com «A cidade do Diabo Ama-

relo», «O Reino do Tédio», «Um dos Reis da República» e outros aaba«
lhos,'nos quais não se sabe o que mais admirar, se a contundente verdade
que'espelham, raiando pela visão profética do que viria a ser a estupidez
dos imperiálistas «atômicos», se a força e beleza artísticas da concepção e
da realização literária. ,

Aqui, Gorki pinta alegòricamente o espetáculo da multidão ainda in-
consciente, politicamente atrasada, como um monstro de mil cabeças que

não sabe o que fazer de sua força descomunal Dá-nos também a crítica
\ caüsticante e magistral de um dos mais Jvagens costumes norte-america-

nos, o linchamento, ainda hoje freqüentemente aplicado contra os negros.
>\J-\jr> .f*.^\ .•"* i»*./"

imóvel. Está formado o corpo, e imediatamente surge a ai-
ma, aparece um rosto largo, opaco, e centenas de olhos va-
zios adotam a mesma expressão, olham do mesmo modo, com
um olhar expectante, repleto de suspeitas, que buséa in-
conscientemente algo que lhe indica, medroso, o instinto.

' Assim nasce uma besta terrível de nome obtuso: «Mob»,
a multidão.

... Quando passa pela rua alguém que se distingue

!•••••«. t ••• <

Domingo. Hoje não se trabalha.
Por isso, em muitos rostos, percebe-se uma melancólica

perplexidade, que é quase alarma. O dia de ontem teve um
^üdo simples e concreto: estes homens trabalharam de
maíihâ à noite. À hora de costume despertaram, foi aral-£
ttbrfca, ã oficina, à rua De pé ou sentados, ocuparam seus
lugares habituais e. por isso mesmo, cômodos. Contaram
dinheiro, venderam coisas, escavaram a terra, cortaram, a
rradeirá talharam, perfuraram e forjaram a pedia, traba-
Sdo com as próprias mãos todo o dia./atigados, como
sempve, estenderam-se para dormir; ho]e despertaram, ea
Itósidáde os interroga, reclamando algo que lhes venha
encher o vazio. ; .

Fnsinou-se aos homens a trabalhar, porem, nao se lhes
ensinou âviver*, por isso. o dia de 

^anso 
* para * es

um dia difícil. Instrumentos plenamente capazes de criar
SauSas templos, enormes navios e minúsculas e formo-"íqS" 

atelMi de ouro. sentem-se incapazes de encher o dia
com a&un a cousa que não seja o trabalho habitual e me-
SÉT Pedaços peças de um todo, estão tranqüilos e sen-
temse homens na fábrica, na oficina, no armazém, onde,
com outra? pecas semelhantes, formam um organismo com-
nleto bem proporcionado, que com a seiva.viva cie seus ner-
vos cria trabalhosamente valores, porém nao para eles.

Durante seis dias da semana, a vida não tem complica-
Coes é uma máquina ene me, e todos os homens sao suas
oecas cada um conhece seu posto na maquina, cada um
Sonsa caie o rosto cego e sujo da vida lhe é compreensível e
Shar Site no sétimo dia, dia de descanso e de odo,
aTida âpprec? aos homens com o raro aspecto de um or-

ganimoSontado. O rosto se lhes desfigura perde-
Os homens dispersaram-se pelas ruas, reuniram-se nas

tabernas emnos parques, foram *^ft^K''£S^
ouinas Como sempre, há movimento, porem tem-se a impres
Sô de mie/ dentro de um instante ou de uma hora este
movimento vai parar diante de alguma coisa; algo falta na
SdlT alpo novo luta por aparecer. Ninguém tem cons-
citada dof quei sente, ninguém pode expressar com pala-
vras o seu sentimento. A vida perdeu, de repente, todos os
seus aspectos mesquinhos, familiares, como uma gengiva
^oThnmTns vÍo'pÕiaS ruas, tomam o bonde, conversam.
Fxterformente" todos estão tranqüilos, parecem compreen-
h5?2 ÍI!"sempre: no ano há cinqüenta e dois domingos,
f£S3 o programa de passá-los da mesma ma-
•neSa Não obstante, cada um deles sente que 3ft nao é o
SS era ontem e que também seus camaradas mudaram.
gentro delesíem algum lugar, fervilha um vazio absorveu-
te e pode Sr que nele ressurja de pronto qualquer coisa m-
Snmriipensivel angustiante, talvez terrível...

Cí homem sente a possibilidade de uma pergunta, o que
nrnvnra :ole un desejo instintivo de fugir dela...
P 

invdmtàriamente^ os homens apertam-se uns contra
o, outros Srupam-se, permanecem silenciosos nas esqui-
n°as d s ruas! olham em1 volta; outros pedaços vivos acer-
cam se deles, e a tendência das partes para formar um todo
engendra a multidão.

,«»•••»•••' ,».«•••••«••••••••••

Sem pressa os homens sornam-se unr- aos outros. Co-
'' w, ntrói a<? limas de ferro, eles se atraem e se reu-

JSn 1 evadol ptla seSo de inquietante vario que todos le-
nem levaqos p45 £ olhar-se, colocam-se ombro a om-
vam no peito. Quase sern orna 

dg g
"rtorma 

í.n »rp^ nerro e eompecto com multidão de cabe-

çl2?SSS süenciosp, em tensão aguarda qgaj»

dos demais, que se veste de um modo ouerente ou que anda
demasiado depressa para um homem comum, «Mob» o ob-
serva, volvendo para êle suas centenas de cabeças e sondan-
do--, com um olhar penetrante. ,

Porque não veste esse homem como todo mundo.' k
suspeito. E que pode fazê-lo ir com tanta pressa por esta
rua em um dia em que todo mundo vai devagar? E es-
quisito... __ ,

Passam dois jovens e riem-se sonoramente. «Mob» aguça
o ouvido De que podem rir-se nesta vida onde tudo é incom-
preensive], quando não há trabalho? O riso provoca na besta
uma ligeira irritação hostil à alegria. Uma quantidade de

íf'V.r- ' olvem lugubremente, seguindo o alegre par...cabeç
gru nho in

Porén
jornaií

í própria «Mob» ri-se ao ver o vendedor de
,uw.u • .gita de um lado para outro na praça, evitando
os bondes ,ue lhe vêm por cima por três lados de uma vez

e ameaçam derrubá-lo. O susto de um homem em perigo de
morte é algo que «Mob» compreende, e tudo o que ela com-
preend. na misteriosa agitação da vida, álegra-a...

Passa em automóvel um patrão, conhecido em toda a
cidade e até no país inteiro. «Mob» alha-o corn um interes-
se profundo. Seus olhares fundem-se em um raio único, que
projeta sobre a cara seca, osuda e amarela do patrão um
opaco resplendor de respeito. Assim olham ao seu domador,
os ursos velhos, domesticados, ainda na infância. «Mob» com-
preende o patrão: é uma força poderosa. E' um grande ho-
nem: milhares de pessoas trabalham para que ele viva, mi-
lhares! No patrão há uma idéia absolutamente clara para
«Mob»: o patrão proporciona trabalho. No bonde vai um ho-
mem de cabelos brancos, cujas faces são secas e os olhos
severos. «Mob» sabe igualmente quem é este homem: os
jornais falam freqüentemente a seu respeito como de um
louco que quer destruir o Estado, expropriar tôdas as fabn-
cas, expropriar as estradas de ferro, os navios, expropriar
tudo... Os jornais dizem que isso é uma empresa ínsensa-
ta e ridícula. A massa olha o velho com reprovação, com
uma fria condenação, com uma curiosidade depreciante.
Um demente é sempre um tanto curioso.

«Mob» não faz mais do que sentir e ver. Não pode trans-
formar suas impressões em idéias. Sua alma é muda, seu
coração é cego. ,

... Os homens andam, andam uns atras dos outros e e
incompreensível, estranho, inexplicável para onde vão e para
que São terrivelmente numerosos e muito mais diversos que
os pedaços de ferre, de madeira ou de pedra, muito mais di-
versos que as moedas, os tecidos, e todos os intrumentos
com que ontem a besta trabalhou. «Mob» irrita-se por isso.
Confusamente percebe que há outra vida, feita de um modo
distinto que a sua, com costumes diferentes, uma vida cheia
de alguma coisa desconhecida e atraente...

A expectativa do perigo nutre-se lentamente de um sen»
timento $e Irritação, que arranha «com as unhas pontiagyí*

ano o «oração cego da besta. Seus olhos fazem-se mais ua-
vos, o corpo maciço e amplo afrouxa visivelmente, estreme-
«e eheio de uma.agitação inconsciente.

Passam rápidos os homens, passam voando os bondes,
os automóveis... Nas lojas, os objetos brilhantes excitam

« vista. Não se sabe para que servem, mas atraem a aten-
ijjão, acendem o desejo de possui-los...

«Mob» se enerva. jj
Percebe vagamente que está só na vida, só e desaper-

eepida de todos os homens bem vestidos. «Mob» percebe seus
colarinhos limpos, suas mãos finas e brancas, seus rostos
que brilham e refulgem de uma gostosa saciedade: sern que»
rer, pensa no alimento diário dessa gente. Deve ser qualquer
cousa assombrosamente esquisita, quando tanto lhes brilha
a pele e os ventres se lhes arredondam tão formosos.,.

«Mob» sente nas próprias entranhas uma inveja que
lhe belisca o estômago...

Em carros luxuosos e rápidos vão belas e ondulantes
mulheres. Provocativamente recostadas em almofadas, mos»
tram os diminutos pés. Seus rostos são como estrelas, seus

belos olhos a sorrir chamam os homens.
— Vede como somos belas! — dizem as mulheres em sua

linguagem muda.
A multidão olha-as atentamente e compara-as às pró-

prias esposas. Muito ossudas ou excessivameente gordas,
as esposas estão sempre ansiosas e adoecem com freqüência,
Especialmente doem-lhe os dentes e o ventre s desarranja.
E nunca param de brigar entre si.

«Mob» desnuda sensualmente as mulheres dos automõ»
veis, apalpa seus seios e suas pernas. E, ao imaginar _o
corpr das mulheres -- nú, elástico, nacarado, — «Mob» nao
pode reprimir um vivo sentimento de admiração; troca con-
sigo mesmo palavras que cheiram a suor quente e gordu-
roso, palavras breves e fortes como a bofetada de um? mão
suja e pesada... ¦ ,

«Mob» deseja a mulher. Seus olhos ardem, envolvendo
em um olhar sensual os corpos finos e poderosos das bele*
eas que passam rápidas.

Resplandecem as crianças e ressoam seus risos e seus
gritos. Crianças sadias de trajes limpos, de pernas retas e
bem torneadas. Alegres caras côr-de-rosa..-.

Os filhos de «Mob» são flácidos o amarelos. Têm as per»
nas cambaias. Não se sabe por que. As crianças coxas sao
muitas. Deve s"er culpa das mães: seguramente fazem algu-
ma coisa errada ao dar-lhes a luz...

As comparações aumentam a inveja no coração tenebro-
so de «Mob».

Agora, à irritação da multidão mistura-se a hostilidade,
que sempre cresce abundantemente no campo _ da inveja,
O corpo negro e enorme move pesadamente as diversas par-
tes centenas de olhos observam atentos e perspicazes tudo
o que é desconhecido e incompreensível para eles.

«Mob» sente que tem um inimigo astuto, forte, diluído,
em toda parte, e por isso, inacessível. Está ali perto e não
está em parte alguma. Apoderou-se de tôdas as cousas su-
culentas, das mulheres belas, das crianças rosadas, dos car-
ros, das sedas de cores vivas e as distribuiu a quem as qui-
ser, mas não a «Mob».

A «Mob» despreza, nega e não a vê, corno ela não o vê
também...

«Mob» busca, aspira, observa tv/io. Nada vê; porém,
que fuja ao cotidiano o, se bem que na vida das ruas haja
muitas coisas novas, desconhecidas para ela, fluem, passam
ao largo sem roçar as cordas de sua hostilidade, do seu
vago desejo de espezinhar, do esmagar algue í.

No meio da praça está um policial de gorro cinzento.
As faces barbeadas brilhem como se fossem de obre. Este
homem é invencivelmente forte porque tem nas mãos um
bastão curto, grosso, cheio de chumbo.

«Mob» olha-o de revés. Sabe o que é um bastão; jã
viu milhares e todos eles ?ão simples toros de madeira ou
de ferro.

Porém nesse bastão — curto e rombudo, encerra-se uma
força diabólica, contra a qual não se pode, contra a qual é
impossível erguer-se.

«Mob» é surda e cegamente hostil a tudo; agita-se dis-
posta a fazer algo terrível. E. sem querer, mede com os
olhos o bastão curto e rombudo... f

Nos escuros rincões do inconsciente o medo nunca deixa
de arder...

A vida vibra sem cessar, infatigável em seü movimento.
Dc onde lhe vem esta energia quando «Mob» não trabalha?

E com precisão crescente a massa sente sua solidão,
adivinha- o embuste, e irritando-se cada vez mais, busca
rápido algo em que pôr a mão.

Agora se faz sensível e impressionável: nada ocorre de
novo que lhe passe inadvertido. Agora, ri-se com aspereza e
maldade, e o homem do gorro cinzento, excessivamente gor-
do, deve acelerar o passo sob a chicotada irônica de seus
olhares e o látego de suas exclamações. Uma mulher, qtie
cruza a praça, levantou um pouco a saia, mas ao ver com
que olhos a multidão lhe olha as pernas, imediatamente, co-
mo se alguém lhe tivesse batido na mão. abre os dedos que
seguram o tecido...

Na praça desemboca um bêbedo. Anda com a cabeça in-
clinada sobro o peito, mastigando qualquer coisa, e seu cor-
po, combalido pelo vinho, balança fofo, a ponto de cair a cada
segundo, da estatelar-se contra a calçada, contra os trilhos.

Leva uma das mãos metidas no bolso; com a outra agi»
ta um chapéu usado, empoeirado, sem ver nada.

Na praça, ao desembocar na feroz rede de sons
metálicos, o bêbedo volta um pouco a si, dotem-se e passeia
em torno o olhar de seus olhos úmidos e turvos. De toda par-
te, voam sobre êle os bondes e os carros: aproxima-se um
longo cordão de contas escuras. Soam, irritadas, as campai-
nhas dos bondes para preveni-lo as ferraduras dos cavales
batem contra a calçada, tudo zumbe, tudo estrondeja, tudo
se lança contra o ébrio.

«Mob» pressente a possibilidade de qualquer cousa que
talvez o distraia um pouco. De novo, juntam-se centenas de
olhares em um só raio e observam, aguardam...

O condutor do bonde toca a campainha e grita ao bebe-
do, inclina-se -para fora do /agão com a "ara ' rmelha de
tanto gritar: o bêbedo cumprimenta amistosamente coro o
chapéu e segue pelo:? trilhos, contra o borre, jogando u cor-
po para trás o cerrando o.s olhos, o condutor faz girar vio-
lentamente a manivela, e o vagão, dando uma sacudidela,
pára com estrondo...

O bêbedo segue adiante. Pôs o chapéu e inclina a cabo»
ça outra vez para o solo.

Atrás, porém, do primeiro bonde, surge sem pressa uos

(Córiclúè na 7' Pagina
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ÜPresldente do Movimento Brasileiro dos Partidários da Pas

A 
fase preparatória da intervenção armada do governode Washington na Indochina já começou.

Não será fácil vencer a oposição do povo americano,
que impôs a volta de seus filhos da Coréia, para atirá-los

Uos arrozais do Delta do Rio Vermelho contra o povo viet-
namita, que há nove anos luta pela sua libertação do co-
ilonialismo francês e pela sua independência. Não obstante,
é preciso não esquecer os métodos e processos de propa-
ganda e preparação psicológica empregados pelos yankees,
através do Djpartam3nto de Estado, do Pentágono, e do
seu afamado Departamento de Guerra Psicológica, tão
cavilosamente utilizados na Coréia. Não diferem estes des
métodos nazistas postos em prática, a seu tempo, por
Hitler e Goebels.

Apesar da grande superioridade cultural do povo ale-
mão, mais inteligente e menos infantil que o americano,
loi êle presa fácil e fanatizado desses processos de pre-
paração de guerra.

O agravamento da tensão internacional, nas vésperas
da Conferência de Genebra, está sendo deliberadamente
provocado pelo governo americano, senão para impedir
que ela se realize, pelo menos, para colocar as altas par-tes contratantes — China e Viet-Nam, principalmente -—
diante de fatos consumados e de decisões prévias, que trans*
formariam uma Conferência de Nações soberanas, reuni-
das para discutir e dirimir suas possíve' divergências, em
uma reunião de vassalos, para receber normas de conduta
e condições de paz.

O encontro dos "quatro grandes", foi, sem dúvida,
uma vitória para a causa da paz, pelo alívio da tensão
internacional que lhe seguiu. É qae não obstante a re-
cusa provocada pelos americanos de admitir a presença
da China, em Berlim, daí resultou a convocação da Con-
ferência de Genebra à qual comparecerão a China e o
Viet-Nam, além da Coréia do Norte. Mas não só isso
arejou o ambiente carregado de ameaças, senão que a
União Soviética apresentou à Grã-Bretanha, França e Es-
tados Unidos proposta concreta de substituir a Organiza-
ção do Atlântico Norte por um pacto de segurança euro-
péia, de que, ela própria faria,parte. As potências ociden-
tais recusaram-no.

Mais tarde, apesar do caráter claro, e decididamente
agressivo do Pacto do Atlântico, dirigido contra a União
Soviética, Molotov, em nome da URSS declarou-se pronto
a tomar parte em negociações tendo em vista a sua parti-
cipação no Tratado do .Atlântico Norte. D fê-lo em termos
claros, que não deixam dúvidas quanto aos propósitos so--
viéticos de tudo fazer pela melhoria das relações interna-,
cionais e por entendimentos pacíficos entre as nações,

A 1* do corrente, Molotov entregou aos embaixadores
da Grã-Bretanha, França e .'listados Unidos, em Moscou,
uma nota que é o seguimento lógico dos entendimentos de
Berlim, Talvez o documento que maior sensação tenha
causado no mundo todo, depois da guerra. Nele insiste
Molotov "nos propósitos sempre manifestados pelo govêr-
no Soviético de uma política de paz e de melhoria das re-
lações entre as nações, invariavelmente expressos nas pro-
posições formuladas na ONU, tendentes à redução geral
dos armamentos assim oomo à interdição das armas
atômicas e outras dc destruição maciça." E para mais
concretamente provar a sinceridade dos seus propósitos
pacíficos, acrescenta, textualmente, a nota: "É perfeita'
mente evidente que a Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte poderá, em determinadas circunstâncias, perder
o seu caráter agressivo, caso todas as grandes potências da
coalizão . anti-hitlerista dela se tornem membros associa-
dos. Por essa razão o governo soviético, guiado pelos
princípios imutáveis de sua 'política externa, pacifica, vi-
êando a diminuição da tensão nas relações internacionais,

âeclara-se pronto a examinar em conjunto com os gover-noa interessados a participação da URSS no tratado do
Pacto do Atlântico."

Apesar de manifestações tão positivas dos propósitos
pacíficos do campo oriental, o Foster Dulles, que sempre
se caracterizou pelas suas declarações inverídicas e sem
provas e até mesmo, impudentemente, refalsadas, acusou
a República Popular da China de intervir na luta do Viet-
Nam, particularmente no ataque ao campo de Dien Bien
Phu, É, na realidade, através de falsidades fabricadas de
princípio ao fim, sem assento em fatos ou provas, o ponto
de partida para justificar, ao mesmo tempo, a intervenção
armada americana na Indo-China e o fracasso da Confe*
rência de Genebra.

Em entrevista coletiva à imprensa, a 7.do corrente, e
o presidente Eisenhower confirmou e oficializou as decla-
rações do seu secretário de Estado sobre a próxima inter-
venção americana, no Viet-Nam, confirmando, mesmo, que
a rerjessa de material de guerra, aviões, bombardeiros,
artiP^arla, pilotos, instrutores de todas as armas e gene-
rais ifx estavam chegando ao campo da luta, na Indo-
China: precisamente aquilo de que acusam a China. Es-
queceu-se, porém, o presidente e não admira que o tenha
esquecido o sr. Dulles, que há nove anos as forças de-
mocráticas e - libertadoras vietnamitas 'utam bravamente
pela sua independência contra as tropas colonialistas fran-
cesas, sem que, jamais, Dulles ou antes dele os diversos
comandantes de tropas americanas na Ásia tivessem le-
vantado a menor suspeita sequer da presença da tropas
chinesas lutando ao lado do exército do general Giap.

Não foi senão agora, quando os patriotas viet-namitas
põem em perigo o campo entrincheirado de Dien Bien Pnu
que, tentando envenenar o ambiente internacional com
vistas à próxima Coníerência de Genebra, Dulles e Eise-
nhower remoendo velhas arengas sobre o perigo comunista
e sobre a China Popular lançam à consciência estarrecida
do mundo, ansioso de tranqüilidade e paz, a ameaça de
sua próxima intervenção armada, na guerra dj libertação
do Viet-Nam. Isso aberra de todos os princípios morais
da vida internacional. Nem mesmo a França, diretamente,
interessada no conflito lha solicitou. Ao contrário: opõe-
se a .intervenção armada do governo americano porque
é um atentado à sua soberania e à integridade política da
União Francesa. Opõe-se a essa criminosa intervenção o
governo de Ho Chi Minh, firmemente decidido, com toda
a nação a fazer respeitar o direito consagrado de auto-
determinação. Em que direito se escudam o.s Estados
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Um soldado francês ferido m batalha de Dien Bien PJm

Os métodos dos colonialistas franceses chegam à mais torpe
selvageria: no clichê, cabeças de patriotas vietnamitas deca-
pitadas pelas tropas mercenárias do Banco da Indochina.

Unidos para intervir e atacar a Indo-China? Simplesmente
na brutalidade da força, embora lhes tenha saído cara a
aventura da Coréia. Justificam-na pela importância estro-
tégica da Indo-China para o "mundo livre". E é em nome
e para servir "o mundo livre" que se associam as grandes
potências da aventura coreana, para combater as aspira-
ções de independência de um povo que luta por ela há
nove anos, ininterruptos. E o próprio presidente ameri-
cano não hesita em justificar o assalto à Indo-China "pela
imensa cfuantiãade de preciosas matérias-primas, — esta-
nho, tungstênio, borracha — de que dispõe", assim, tam-
bém, por que, -• explicou Eisenhower, textualmente, "a
queda da Indo-China", isto é, a sua independência, "marcaria
a perda ão sudeste asiático, roubaria (textual) ao Japão
uma região que é indispensável a suas trocas, econômicas."
E repete: "seriam incalculáveis as possíveis conseqüências
para "o mundo livre",

Eis aí a melhor definição do imperialismo e do "modo
americano de vida."

No código da moral democrática dos Estados Unidos,
justifica-se. dessa forma o ataque, a agressão, a pilhagem,o massacre de um povo pela maior ou menor riqueza de
que é dotado e pela conveniência política e estratégica do
mais forte.

Para levar a efeito a nova Coréia, já os Estados Uni-
dos anunciaram que: 1) Os porta-aviões americanos "Bo-
xer" e "Essex" se encontram no sul da China, a distância
necessária para atacar a Indo-China; 2) O major-general
John Daniel, novo chefe do Grupo de ajuda norte-ameri-
cano chegou a Indo-China, para fiscalizar a afluência de
armamentos; 3) Os aviões de fabricação americana C-119
foram transferidos das Filipinas, para continuar "a ponteaérea" a Dien Bien Phu; 4) Aviões de transporte america-
nos estão sendo transferidos da Coréia e de pontos da
Europa para Hudar o grande esforço americano, paramanter a Indo-China fora do alcance dos comunistas; 5)
O general Earí Partridge, comandante das forças aéreas
horté-àmericanas no Extreme Oriente retornou a Tóquio,
depois de uma visita à Indo-China,

Não são, corno se vê, simples preparativo.*; cie mteí>

Jovem combatente vietnamita que luta pela libertação de
sua pátria do jugo do imperialista franco-americano

venção. E' já a intervenção. E para não deixar dúvidas
sobre isso, assim se exprime o vice-presidente tia 
blica, Richard Dixon, companheiro de chapa de Eisenho
wer. segundo publica o «Times»: «Se a França desistir de
continuar a luta na Indo-China as forças norte-americanas
terão que intervir, para impedir que os comunistas se apo
derem de todo o sudeste da Ásia. Reconheceu que se cor
reria o risco de uma guerra total se as tropas americanas
forem enviadas ao campo de batalha, porém, disse "agora
é o momento de se adotar uma posição contra o comv
nismo."

Apesar de todo o seu poderio militar e potencialidadeeconômica, com bases navais e aéreas, depósitos bélicos
de armas atômicas e outras espalhados pelo mundo, os
Estados Unidos não se sentem moralmente seguros oara
empreenderem a sós a vilania dessa agressão ao Viet-Nam
e** à China, por que, esta é, sobretudo, o seu escopo, — sen-
do, como é, o empecilho maior para a sua penetração im
perialista, na Ásia,

Pretendem, então, que essa intervenção se faça com
tropas de outras potências, como declarou Dulles, em res-
posta a interpelação do congressista republicano JamesFulton, e, pois, possivelmente, com forças brasileiras,também, se a isso não se opuser o nosso povo, com todasas forças do seu civismo.

Com essa finalidade o secretário de Estado empreendeu a sua recente viagem relâmpago à Inglaterra eà França, para obter desses dois países a assinatura de"um documento que seria uma advertência a Pequim, assimcomo, que os secundassem numa intervenção armada coivtra a Indo-China."
Não foi feliz na sua demarche. Londres e Paris re

jeitaram a solicitação de Dulles no sentido de ser enviado"ultimatum" à China antes da Conferência de Genebra, o
que comprometeria ou tornaria impossível qualquer acôr-do. E o pretexto fantasioso e peco para essa intervenção,a participação da China no conflito libertador entre o Viet-Nam e a França, — recebeu desmentido frontal por partedas autoridades francesas. Assim é que um telegrama
procedente de Hanoi ao "New York Times", anuncia:— "Altas esferas militares francesas afirmam não haver
provas de que os chineses estejam tomando parte na ba-talha de Dien Bien Phu, acrescentando que ainda não ma-taram ou prenderam nenhum combatente identificado co-mo chinês e que missões militares chinesas estejam ou ti-Vessem estado na Indo-China há muitos anos."

É essa a atmosfera de perigos e ameaças que pairasobre o mundo. Por toda parte o espectro da guerra eameaça da política americana de agressão e conquista: naÁsia como na .Europa, na África corno "na América. A Gua-temala e o Viet-Nam seriam as vítimas mais próximas.Não obstante, crescem e cada dia mais se impõem as for-
ças da Paz.

A Conferência de Genebra realizar-se-á e dela há deresultar, como imposição da consciência pacífica do mundo.o entendimento entre as nações e a paz na Indo-China'liberta, na Coréia e na Ásia,
A consciência dás Américas, gravemente ofendida emCaracas, há de afastar do nosso hemisfério a agressão aueameaça a segurança e a soberania da nobre nação gua-temalteca.
A ameaça da bomba-H e todas as armas de destruiçãoindiscriminada serão proscritas pela ação das forçasda Pas,
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Cresce a exploração de jovens trabalhadores — Um roubo legaliza-
do: 600 cruzeiros de salário - Arriscam a vida nos andaimes, nas
fábricas e nas oficinas - Jovem operário nao tem ¦ direito a escola
nem diversões — Legião de condenados à morte precoce — O Pro-
grama do Partido Comunista do Brasil é uma porta aberta para o

Reportagem de BORIS MCOLAEWSIW
„ JL m. a. -M ,_ DSP KDi MB «Ai. .na. a> n ia <-._ — J

O jovem geração
ft M©s de MAKE60

«0 /i-o/ircm é a maior rig«.e;?« rfe zi/w« nação».Muito cedo ainda, a juventude operária trava con toe-to com a cínica demagogia do governo de Vargaststa frase pomposa está pintada cm grandes letrasn<0ras nas paredes do 3.o andar do Ministério doirabalho Durante horas e horas, sentados em umaespécie de auditório, os jovens que ali vão tirar «carteira profissional acabam por granir a frase namemória. E alguns dias mais tarde, já mourejandonas fabricas e oficinas, começam a compreender adura realidade. Para o governo Vargas, o traba-lhador nao passa de uma rude máquina de tu?er di-nfieiro.
Vnm exploração

crescente
A qualquer hora do dia

que se vá ao 3.» andar doMinistério do Trabalho; alisr* vêem longas filas de

crianças de ambos os sexos.Há alguns anos, não eradifícil'um menor tirar rápi-daménte a carteira profis-sjònal. Dificilmente haviafilas. A verdadeira mulfi-dão de jovens que hoje emdia se acotovela pelos cor-

redores da repartição refle-
te a crescente exploração
da. mão-de-obra jovem, prin-cipalmente de jovens ope-
rárias.

Na indústria têxtil, segun-
do as folhas de recolhimen-
to do Imposto Sindical, hámais de dez mil operários
ganhando abaixo do sala-rio-minimo. São os rneno-res de 18 anos. Entre oseornerciários, o número as-cende a mais de vinte mil.Na indústria de vidro, a
porcentagem de menoreschega a ser de 80% em ai-
gumas fábricas, como acon-tecia na "Scarrone". A me-dida que o custo do vidasobe, baixando tremenda-
mente o poder aquisitivo do
povo, vão se tornando ra-ras os jovens quo não pro-
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«Ai vem o rapa?. E o garoto de 11 anos, que rende doces pura ajudar a família e nãotrabalha em fabrica porque mnto não tem idade, puxou rápido seu fclwU^&.f^em fuga desabalada. Ate rtrin.nr.rm «.-.-» *t*> „,™,..,. ,.?.:..¦... ,- "'.'" t?.aia i>umn,desabalada. Até m crianças ^j^M^^^^^Z'

curam emprego logo aoatingir os 14 anos.
O nível de salários
Dificilmente um menor

ganha mais que 600 cruzei-ros. Há uma burla geral àConstituição e à Lei do Sa-Jario-Minimo, " legalizada "
pela máquina administrai-va e judiciária do governoVargas. A Constituição de-termina o pagamento de sa-arm igual para igual tra-balho. Entretanto, na Seçãode Rematação da Fábricado Tecidos Deodoro, comoem milhares de outras fá-bricas do país, os menoresue i« anos executam, servi-ços em tudo por tudo idên«tico aos dos adultos.
a

o que está sujeito à forma-
çâo profissional, em cursos
Técnicos:*-. Só a esses, por-tanto, alunos do SEN AI, ími-
co curso de aprendizam pro-fissional, poderiam os pa-trões pagar 600 cruzeiros
mensais. Segundo o ultimo
relatório do SENAI, estuda-
ram em suas escolas, duran-
te todo um ano, apenas 2.182
jovens operários. Há no Dis-
trito Federal cerca de 100 mil
jovens trabalhadores. Quasetodos eles ganham 600 cru-
zeiros mensais, sob os olhos
coniventes e cúmplices do go-vêrno Vargas.

As condições de
trabalho

A Consolidação das Leis do
Trabalho, nos artigos 402 a
4ÍCregulamenta o trabalho
de menores. E diz no art. 413

que «e vedado prorroga] aduração do trabalho dos me-nores de Í8 anos», o art.404 veda ao menor o traba*lho noturno. E o art. 405 m
parágrafo «a», o trabalho-nos
locais ou serviços perigososou insalubres. Existe ainda
no Ministério do Trabalho
urna Divisão de Higiene eSegurança do Trabalho euma outra de Fiscalização.
Nada fiscalizam, entrei auto*,seguindo a orientação anti'operária do governo. O re-sultado é que náo existe ummínimo de cumprimento dês-tes dispositivos legais.

j\ ni.sahi.hntfade
Três fatores caracterizam

as péssimas condições de tra-balho dos jovens: a insalu-bridade, a pericuJosidade e ?exaustão. Comecemos peloprimeiro:
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GrPganham entretanto ukj>450 por hora, ou sejam, 600cruzeiros por mês, a metadedo salário-minimo vigente.Na maioria dos casos omenor de 18 anos não faz omesmo trabalho quo 0s adul-tos. Entretanto, a Lei dc Sa-lário-Mínimo dispõe que o sa-lário só podo ser pago pelametade em se tratando de«aprendiz profissional». E adefinição deste conceito, foi-ta primeiramente pelos'pró-prios tribunais trabalhistas emais tarde ratificada em leipeio Poder Executivo, é a de
qm «aprendiz profissional é
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Trata-se âe um jovem, que trabalhava na Compa^ia^ZslíruTdeaenixado. Terminou na mendicância
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governe
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STALINGRADO 

con Ias alas tórridasdei verano, Ias blancas
mansiones elevándose:
una ciudad cualquiera.
La gente apresurada
a su traba jo.
Un perro cruíA
el dia polvoriento.

, Una rnuchacha corre
con un papel en Ia man«...
No pasa nada
sino el Volga
de águas oscuras.
Una a una Ias casas
se levantaron
desde el pecho dei hombre,
y volvieron los sellos de correalos buzones,
los árbolesv
volvieron los ninos,
la- escuelas,
volvió el amor,
Ias madres
han parido,
volvieron Ias cerezas»
a Ias ramas,
el viento
al cielo,
y entonces?
Si es Ia misma,
no cabe duda,
Aqui estuvo Ja Hnea,
Ia calle,
Ia esquina^
el metro y el centímetro

mi— ii

en donde muestra vida y iade todas nuestras vidas
fué ganada
con sangre,
Aqui se corto el nudo
que apretó Ia gargantade Ia historia.
Aqui fué. Si parece Mentirí
qne podamos
pisar Ia calle y ver
Ia rnuchacha y el perro,escribir una carta,
mandar un telegrama,
pero tal vez
para esto,
para este dia igual
a cada dia,
para este sol sencilto
éü Ia paz de los hombr-e-s
fué Ia victoria,
aqui, en esta ceniza
de Ia tierra sagrada.
Pan de hoy, libro de hoy, pjplantado esta mafiana,luminosa avenida
recién Hegada dei pa.peíen donde el ingeniero
Ia trazó bajo ei ykiúo ãe te.nina que pasas, pe-rro
que atraviesas el ái-a polvo.ri«oh! milagros,
milagros de Ia mstgm
milagres dei acero y ffel Paj
milagros de npstB) n%iyo ?
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Í0 y A Irei
Este c ainda
o defeito do
relógio atômico

rviços perigososes. Existe ainda
io do Trabalho
o de Higiene edo Trabalho ede Fiscalização.
?am, entretanto,
orientação anti-
governo. O re-

ie não existe um
iumprimento dês-
vos legais

•es caracterizam
condições de tra»
ovens: a insalu-
riculosidade e a'omecemos 
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¦ria ae sessenta por cento dos operários du Fábrica dt1 idros ' Sao Domingos" são menores. E' proibido otrabalho ãe menor na indústria dc vidros

St.

WV1 - llll "

Na .Fábrica Cruzeiro, na
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Companhia Brasileira ãe Sinalização: foi aci-

u na mendicância

14 anos executam um servi-
ço ern que, sem exagero, co-
mem poeira. A ílanela ab-
sorve facilmente o pó e quan-do é batida ou dobrada, dela
se desprendem verdadeiras
nuvens de poeira, envenenam
do o organismo do trabalha-
dor.

Entre os locais insalubres
onde é vedado o trabalho' ao
menor, estão as fábricas de
vidros, segundo cons!a tex-
tualmente no parágrafo 10
do quadro a que se refere
d artigo 914 da C.L.T, Mo
entanto, na Fábrica São
Domingos, indústria vidrei-
ra, a percentagem de me-
iiores é superior a W'<. O
trabalho que executam é
verdadei ramente m on si ru o-
so: era salas i cheias de ca-
cos de vidros ou ná bõ-
ca de fornos a temperatu-
ras altíssimas. Saem mui
tas vezes da boca do Corne
para o exterior da fábri'
ca. apanhando lu fadas dfc
vento frio no corpo quente.

Em todas as fábricas de
produtos químicos, especial-
mente na Sidney Ross, em-
presa ianque, ó grande tam-
(Conclni na sétima piV^ina)

dé Cario LUSUAKDI
' possível que daqui" a
trezentos anos um astro-

nomo se aproxime de uma
complicada maquina e diga
com ar de desprezo: «Que
velha geringonça, esse rolo-
gio atômico. De 1953, quan-
do foi construído, ató hoje,
ai rasou um segundo!»

Realmente, pode ser que o
constante desenvolvimento
da técnica e o progresso da
civilização exijam, na futu-
ro, precisão na medida do
tempo maior que a consegui-
da hoje com o «relógio a
amoníaco». Hoje. no entanto,
podemos considerar estse no-
vo aparelho corno ama das
mais belas invenções da téc-
nica. A diferença de um sc-
gundo em três séculos, num
relógio, é coisa que ninguém,
nem mesmo, um astrônomo
ou radioamador apaixonado,
poderia admitir como possível,'
há cinco anos passados. Mus
a verdade é que dois relógios
atômicos estão' em funciona-
mento na União Soviética e
rios Estados Unidos. 1? claro
que somente uma nova con-
cepção quanto à medida do
tempo, só urna revolução no
principio da cronometria po-
delia permitir um passo tão
gigantesco. O novo principio
sôbre o qual se baseia o re-
logio a amoníaco foi sugeri-
do pelos estudos atômico;:.

0 critério da medida do
tempo sempre esteve ligado
à observação rios fenômenos
naturais que se reproduzem,
invariavelmente, sob a mes-
ma lei e ern condições idénti-
cas. Este caráter de periodi-
cidade relaciona-se em mui-
tos casos com o movimento
dos astros. Os homens oco
constituíram as primeiras
a g 1 c m orações no-
mades dc pastores, sempre
se orientaram através do mo-

Toda esta aparelhagem pertence ao relógio atômico, Estamos muilo longe ainda dc con-seguir reduções tais na proporção desses maquinismos, capaz de tornar' possível o seu
transporte nn. algíbèíra nu no pulso

n
í

, imen to das estrelas. Assim
nasceram a astronomia e sua
filha, a cronometria. O ho-
rizonte visível, gigantesco
relógio celeste, íoi o crono-
metro dos primeiros dias da
humanidade.

Os movimentos da Terra,
que determinam a sucessão
dos dias, dns noites e das os-
facões, apresentam relações
tão estreitas com as condi-
ções de nossa existências e
de nosso traablho que ne-
nhum fenômeno natural po-
dera rivalizar com eles nesse
sentido. Desse modo as uni-
dadas de medida do tempo, o
dia o o ano, foram fixados
pela rotação diurna da torra
e por suas revoluções em
torno do Sol.

EÈLOGíOS P&lil! ITIVOS
Os primeiros homens ser-

viram-se de determinadas
elevações como verdadeiros
meridianos. Tais relógios pri-
mitivos deixaram traços na
história e assina iam a pas-
sagem ria cronometria na-
tural à artificiai Na época
de' Nabucodonòzor foram
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ride muestra vida y la razoa
das nuestras vidas
mada
ingre\
se corto ei nudo
jretó la garganta
historia.
ué. Si parece mentira
Klamos
a calle y ver
chacha y ei perro,
ir una carta,
ir un telegrama,
ai vez
>sto,
sste dia igual
i dia,
iste sol sencillo
paz de los hombres
victoria,

m esta ceniza
tierra sagrada*
e hoy, libro de hoy, pino reciente
do esta manana,
)sa avenida
llegada dei papel

ide ei ingendero
só bajo ei viento fie ia guerra^
ue paaas, perro
raviesas ei d&a poívorkaitOg
ilagros,
os de la sangra
os dei ao«DQ y $®l $ut>ti3$
^s de niíeafeo gftMgra immãè..

en donde, en donde
tendrás mayor perfume
que en este sitio en que toao periume íué borrado,
en que todo cayó
menos ei hombre,
ei hombre de estos dias,
ei soldado soviético.
Oh! rama perfumada,
hueles
aqui
m.ás que una reunida primavera.
Aqui, hueles a hombre y esperanza,
aqui, rama de acácia,
no pudo quemarte ei fuego
ni sepultarte ei viento de la muerte..
Aqui resucitaste cada dia
sin haber muerto nunca,
y hoy en tu aroma ei infinito humano
de ayer y de mariana,
de pas ado manana,
nos vuelve a dar su eternidad florida.,
Eres como la usina de tractores:
hoy florece de nuevo
grandes flores mecânicas
que entrarán en la tierra
para que la semilla
Bea multiplicada.
.También la usina
fué ceniza,
fcierro torcido, espuma
gangrienta de la guerra,
pero su corazón no se detuvo,
fué aprendiendo a mork y a renaceiv,
Síalingrado enseííó ai mimelo
la suprema leceión de la vida:
istaeer, naoer, naeor,
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observados progressos na
cronometria e a partir daí os
homens sempre aperfeiçoa-
ram seus instrumentos desti-
nados a marcar as horas.
Surgiram sucessivamente
aparelhos como os relógios
de mercúrio, de oleo e de
lamparinas. Seguiram-se os
relógios de areia e os astro-
lábios. Vieram depois os re.
logios de peso e contra peso
e assim por diante, até che-
garmos aos modernos rolo-
gios de corda.

E' preciso dizer que desde
alguns anos o.s relógios nor-
mais de precisão (inclusive os
mais perfeitos) já haviam
deixado de -satisfazer às ne-
cessidades do progresso atin-
gido peio homem.

Os astrônomos sempre es-
barraram, quanto à medida
do tempo, em face de uma
dificuldade fundamental. As
determinações do tempo ba-
seiam-se no registro
do i n s t ante e m q u e
uma estrela passa através do
meridiano de um ponto de
observação. Essa estrela vol»
ta a passar quando a terra

11 f*
y nacía
muriendo
disparaba
naciendo,
se iba de bruces y se levantaba
con un rayo en la mano.
Toda la noche se iba desangrando
y ya en la aurora
podia prestar sangre
» todas las ciuà>des de la tierra.
Palidecía con la nieve negra
y toda la muérte cayendo
y cuando tú mirabas
para veria çaer, cuando llorábamos
su final de fortaleza,
ella nos sonreía,
Stalingrado
nos sonreía.
Y ahora
la muerte se ha idos
solo algunas paredeívalgunas contorsión de hierro
bombardeado y torcido.
solo aigún rastro
como una cicatriz de orgullc,
hoy todo es claridad, hma y espado.decisión y blancura.
y en lo alto
una rama de acácia,
hojas, flores, espinas cwfeíisòrá»,
3a extensa primavera'de Stalingrado,
ei invencible aroma
de Stalingrado!

(Do livro «Las Uvas e ei Viento»de acácia eo» $®ií&' y ücãmt

ria ter-
; cons-

completa seu movimento de
rotação. Mas, quem pode ga-
rantir que a rotação da tei>
ra sempre se procede da mes-
ma forma e com a mesma
velocidade? Durante muita
tempo pensou-se que a rota*
ção da Terra era uniforme e
que se processava, também,
com velocidade imutável Mas
ultimamente descobriu-.si que
essa suposição era falsa C!m
alguns . casos o movimento
de rotação da Tef-fi sofre
um retardamento segundo
uns. de seis décimos de se-
gundo e conforme ou.tr >• do
ura segundo e seis décimos.'Mesmo 

que a rotação
ra fosse perfeitamen
tante. surgiria outro inimigo
a enfrentar A Torra gira ern
torno de seu eixo mas este
não está fixado em loisa ai-
g-uma. O Poio Norte ;\s ve-
zes, sofre deslocamento.' que
atingem a doze metros Isto,
naturalmente, determina um
deslocamento de meridiano
e consequentemente erro de
calculo. A Terra sofro atem
disso influencia das estações.
Não se sabe bem por que
(talvez devido a 'l.v': ¦ "non-
sos periódicos rie massas de
av) mas a verdade '-> me a
Terra, durante a primavera,
movimenta-se mais depressa
e no outono mais devagar.
A diferença não vai além de
dois milésimos de segundo,
mas isto é o bastante para
dar dores de cahoç-i mos as-
tronomos

Ora. se estas causas de er-
ro criam discrepância,? pntré
os vários observadores no
campo da astronomia no
campo das telecomuhi oções
e nas freqüências de ondas
de radio e de radar, é natu-
ral que determinem, ju.anto
â cronometria, influencias
negativas. A telefonia sol»
ondas multiplices exige, por
exemplo, a precisão de 1 pe-
ríodo sôbre 12 milhões e isto
só pode ser marcado poraparelhos de uni novo tipo.

A fisica atômica ¦*usinou
há vários anos que nos áto-
mos e moléculas ha movi-
mentos velocíssimos, perió-dicos e regalares. Considere-
mos, para simplificação d«
raciocínio, uma molécula
composta de dois átomos, ftm
certo momento os mmleds
dos dois átomos se enco»'
Iram a uma certa distância
e em torno deles mqvimçh'
tava-se os elétrons em orbí
tas muito complicadas. Oi a
esse? dois núcleos nâo per
mãnecem firmes numa dis-
tancia fixada, mas se atraem
e se 'repelem, aproximando-
sv ou afastando-se j.„- uma
certa posição de equilíbrio.
Esta oscilação tem a proprie-dade de ser constante é in«
variável no tempo e per jsseconstitui elemento nara a

(¦Çónchà na 8.a mifi.)
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'WJV DVORAK
Noticiam os jornais gite os Estados Unidos estão orgo>
ninando uma conferência de /./'feres asiáticos tendo em
vista dificultar os trabalhos da Conferência d,e Genebra

que se realizará em fins do viés corrente,.

0-hMOT '"WhI í &LiÈ**a£iL a Jr%.êht

Ahtòhin Dvorak naceu no ano de 1841, numa pequena ai-
Sela tcheca de Nelahozeves. Como o seu pai, aprendeu tanv
bém êle o ofício de carniceiro e tornou-se músico popular.
Desde pequeno tocou com o povo e para o povo. Os mestres
de escola da aldeia, músicos excelentes, encarregaram-se dele
e salvaram no para a música: Pôde estudar dois anos na es«
«ola de órgão em Praga. Isto despertou o seu talento excep.
Cional e bastou para êle próprio formar a sua musicalidade.
Esta educação musical simples serviu-lhe muito bem, para su»
blr à esfera da arte pura e formar-se clássico da musica tche»
ta e mundial.

Durante 12 anos tocou em orquestras, como simples vio
tetlsta. S6 alguns amigos pessoais sabiam que se ocupava tam-
bém na composição. Estes anos pertencem talvez aos mais
dramáticos da sua vida. Um jovem provinciano simples anti-
so aprendiz de carniceiro, lutava consigo mesmo, etransíor-
mava-se em grande artista num isolamento absoluto. Lutou
oelo reconhecimento que lhe negavam, como a filho de pais
pobres, lutou pela maestria, estando em relações íntimas com
mestres, cujas obras o assombravam. Só depois de sua morte
descobriram os investigadores uma porção de obras suas da.
quela época, sinfonias, composições de musica de câmara, mis-
gas, canções que permitem adivinhar a violência dessa luta.
Passava obstinadamente da obra de Beethoven à de Hayden,
Schubert, Schumann, até entrar na luta com a problemática
dos neô-româriticos. Corajosamente e era silencio, concUia-se
com Liszt e Ricardo Wagner. Foi uma luta difícil, mas revela
aue Dvorak tinha um só alvo: ser compositor. E atingiu este
iim. vencendo valentemente a miséria e os obstáculos que o
destino lhe punha em frente. Tornou-se uma personalidade ar-
feística de destaque, com características persuasivamente es*
-pecíficas, vim compositor tipicamente tcheco.

INFLUÊNCIA DE SMETANA

O caminho artístico de Antonin Dvorak era iluminado pe.
te exemplo de Bedrich Smetana, fundador da música tcheca
moderna que se colocou na cabeça do movimento tcheco
Pela liberdade e regeneração nacional com toda a sua pes»
soa e obra. Devido à sua influência, Dvorak tornou-se con*
do do seu papel na esfera da cultura nacional e da sua res*-
ponsabilidade perante a nação e o povo de que saiu. ü.ra
uma realidade decisiva, cuja influência reforçou os hames
que o prendiam ao povo. A seguir, as suas realizações ar-
tísticas intensificavam-se sempre mais, procedendo confor-
me uma linha exatamente traçada.

No ano de 1873, Karel Bendl executou o seu «Hino». Em
Si mesma era a primeira obra com a qual Dvorak se apre-
isentou em público. O êxito dela foi incontestável e teve como
resultado uma reviravolta no seu destino. Colocou Dvorak
na posição de artista de renome e desviou a miséria da sua
casa Mate tarde houve ainda outros dois acontecimentos
oue fizeram com que Dvorak não precisasse mais nem
tocar na orquestra nem dar lições particulares, nem tocar
e órgão no coro da igreja: a bolsa de estudos .que Dvorak
Obteve graças à intervenção de J. Brahms e o êxito que ai-
cartearam às suas «Canções moravas para duas vozes» e as
«Danças eslavas». Estas duas obras, genuinamente tche-
eas. iniciaram logo uma conquista quase sensacional do
mundo.

Estes fatos puseram as energias criadoras e a musica-
Üdade de Dvorak num movimento inimaginávelmente pode-
iroso que durou sem interrupção até o fim de sua vida. Es-
creveu 115 obras. Entre as suas nove sinfonias encontra-se
a sua célebre em mi menor «Do novo mundo». Esta sinfo-
nia é obra-prima da composição sinfônica do século XIX. E'
uma belíssima canção da nostalgia da pátria e do lar fami-
liar uma obra verdadeiramente tcheca e nacional. A beleza
desta obra consiste no modo de que uma personalidade ar-
tistica tão grande como Dvorak soube cantar, não afetado
de preconceitos raciais, o seu amor à pátria simultâneamen-
te com a sua admiração do povo negro e índio, cujo cruel
destino bem. notou.

W NA VIDA

A arte de Dvorak arrastava. Tinha uma quantidade ini-
maginável de música perfeitamente disciplinada e composta
em conjuntos arquitetônicos raros e firmes. O seu caráter
popular e traços nacionais emprestam-lhe um encanto pe-
culiar, novo, que a Europa não conhecia até à época do seu
nascimento. Era umi arte cheia de vigor, já que apareceu
numa época em que a maioria dos artistas se refugiavam
na esfera subjèi.va. Era uma arte realista, jovial, enquanto
que a música contemporânea da Europa Ocidental vivia ura
período d*., regresso ao pessimismo e à mística. Dvorak, mú-
sico slhipies tcheco, trouxe ao mundo uma música alegre
express:va, com melodias sempre claras, otimistas, que esti-
mulavam a fé na vida e perspectivas alegres novas. Era o
que a humanidade precisava. Por isso era tão bem-vindo,
por isso os artistas c os maiores intérpretes de obras musi-
cais, tais como EL Büliow, Hans Richter, G. Mahler e os
quartetos de Joachim, de Hellmesberger e o Quarteto de Fio-
rença, levaram tão espontaneamente as suas composições pe-
lo mundo. Por esta razão Johanntes Brahms admirava sin-
ceramènté o seu amigo de muitos anos Dvorak, por este mo-
tivo também Dvorak se relacionou tão intimamentte com
P, I. Tchaikovski.

O mundo precisou de Dvorak e ainda hoje precisa dele. O
fato de ter sido ganho no ano de 1892 para o lugar de dire-
tor do Conse^atório Nacional de Nova York, para aí incen-
tivar o nascimento da musica nacional americana, prova que
eram os traços nacionais e humanos da sua grande obra
mestra que despertavam a atenção geral. O mundo precisa-
va antes de tudo, de otimismo de Dvorak, da sua fé no
íuturo que a sua obra tem espalhado até os nossos dias. Pela
gua obra Dvorak prestou assim um grande serviço à causa
dá convivência pacífica entre as nações do mundo*

!'!%, 6 - Rio, 25-4-1954

CANTO COWVENCMíiML
Osvaldo Bispo

Surgia «om • m\ aos mmm

palavra escrita nos olho»

com tinta do coração*

CONVENÇÃO

A$ MA&IONETES ASIÁTICAS
DOS ESTADOS UNIDOS

£ a voz do operário
traçou nas pautas do vento

cantigas em turbilhão:
Pela vida dos meus filhos

PELA EMANCIPAÇÃO

Foi girândola de fogos
sobre as ondas do comício?
foi gesto de bailarina
nas danças do festival

pedindo o sumo dos fruto*
do solo»

¦*.* ga>Q*m*i*w wn:a w

Vizinhan Çcl

NACIONAL!

da Poesia
(Primeira nota sobre Fernando Melo)

Neste livro "Deixemos as Rosas Para Amanhã", "Cader-
nos do Horizonte", Porto Alegre, 1953), obra póstuma do
nosso jovem companheiro Fernando Melo, o que nos comove
não é tanto a morte prematura do poeta, senão a v-izinhan-
ça da poesia que se respira em cada uma de suas páginas.

Ê claro que não poderíamos escapar ao sentimento áo<
loroso de uma vida ceifada cedo demais, vida tanto mais
preciosa porque fervorosamente dedicada à luta libertadora
e ao trabalho criador. 0 livro não exala o hálito de morte,
o bafio de sepultura, o clima de mística, metafísica e deca-
dência, em que se estiolam enganada ou espertalhonamente
tantos jovens poetas aplaudidos pela critica dominante. Alias,
representam, na maioria das vezes, dramas sem nenhuma
autenticidade. Na realidade, -ão rapazes bem nascidos ou bem
aquinhoados, gozam boa saúde, abiscoitam bons empregos,
fazem suas fàrrinhas, enfim, tiram partido daquela «angus*
tia" literária.

O contrário, exatamente
o contrário, dá-se com Fer-
nando Melo. Embora não
gozasse boa saúde, embora
as dificuldades da vida o
aperreassem real e não ficti-
ciomente seus versos desti-
Iam saúde seus poemas con-
tam a vida plena, fugaz ra-
pidamente fruída em meio
ao fragor dos combates.

Neste sentido, -«Deixemos
as rosas para amanhã» é
um livro forte, decidido, au-
daz e de tal sinceridade que,
quando não nos leva direta-
mente ao coração da poesia,
•áom o poema inteira i ar-
tisticamente realizado, dei-
xa-nos na vizinhança dela,
atingidos pelo élan do poeta,
suas descobertas, seu humor,
seu lirismo, impactos que
bastam para nos comover.

É preciso considerar sem-
pre a extrema dificuldade
inerente ao mister do poeta,
acrescida aqui pelo fato de
ser o poeta jovem, pouco
experiente e novíssima a ma-
teria de sua poesia.

A curta vida de Fernando
Melo teve como traço domi-
nante a luta politica, o jor-
nalismo de vanguarda, a
militância comunista. Que
outra coisa pois havia de
tantar o poeta que morava
nele? Não era um homem
duplo, nem muito menos dú-
plice, destroçado por contra*
dições insolúveis. Cantou,
pois, a vida que teve as es-
peranças, os sentimentos que
teve: os comícios, as reu-
niões, o Partido, os homens
da classe operária, a luta
contra a miséria, contra a
exploração, contra o impe-
rialismo.

Eis o acordo fundamen-
tal do poeta Fernando Me-
lo: partir do material de
sua própria experiência. Out
como êle mesmo o pressen-tiu, jaartiff de tudo que e»

tá «antes do poema»; pof-
que,

«Antes do poems
está o homem*

isto é, a sensibilidade,
Com este acerto primor-

dial, Fernado Melo come-
çou a realizar, dentro de
limites que infelizmente não
pôde dilatar, a desejada uni-
dade de pensamento e ação,
entre palavras e atos, fôr-
ça cuja falta é a perdição de
Fausto, mas que posta em
vigor é capaz de levar a per-
sonalidade humana à sua
mais alta expressão.

Vinculam-se a esta coesão
dignificadora, as melhores
qualidades que repontam no
poeta Fernando Melo, sempre
inseparável do militante co-
munista Fernando Melo.

A matéria aue alimenta
sua sensibilidade é novissi-
ma. e milionária. A concep-
ção do mundo que o ins-
pira. é a mais avançada de
nosso temno, rasça horizon-
tes ilimitados, prooõe ao ho-
mem realizar todos os seus
sonhos. Mas, ao mesmo tem-
po, destroi os mitos, desfaz
as ilusões ideológicas, rene-
ga a especulação vazia, con-
dena a contemplação passi»
va, é uma convite à ação. à
vida, à posse do tempo pre-
sente.

«Os poetas abrem fres-
tas nara ver o futuro
e vêem».

Não obstante, para ver tu*
do seriam precisos ciuantas
vidas, auantos olhos! E o
poeta diz: «Quem me dera
trezentos olhos, um milhão
de olhos».

O poeta Fernando Melo
entrou no reino da liberdade
conheceu e dominou com a
vista o destino dos homens,
® seu destino, teve perma-
nénte consciência disto e, nés-
te caminho recente, não é
de- admirar que se tenha de*

frontado com matéria de poe
sia não elaborada, resisten»
te, infinita e, por isso mes*
mo, cheia de perplexidades.

Valha como anotação ágil
de sua consciência constan»
temente alerta para o «no
vo», a passagem:

«O «novo» entra,
principalmente,
com o jovem metalúr»

rçicc
que reúne na célula

[comanista
— e é como um o mis-

[sário
do mundo futuro
no Arranha-céu.»

Mesmo ao reconhecermos
aqui e ali a mão ainda inex-
perta do poeta, sustentam-no
a força da convicção, o im-
pidso criador, a sinceridade
evidente. Não estamos ain-
da diante de poemas cinze-
lados com a paciência do ar»
tesão e dêstf-s. muitas vezes,
se poderia dizer imperativa
mente como o poeta:

«Empacotal vossos poe-
[ma*

e despachai-os
com destino ao Século

CVIII.»

O que temos sob os olhos
são imagens, flagrantes, de
uma vida breve e tumultuo»
sa. Não lhe foi dado viver
todo seu quinhão terrestre.
Daí. talvez, a carência de pro*-
fundidade, os poemas oue são
simples anotações apres.sa«
das, diamantes nào faceta«
dos embora iá cintilantes."Vias, daí decorrem também

tão noucos encantos. O ru>
mo é quase sempre ligeiro,
dinâmico, e nos arrasta. As
Imagens pulam inesperada-
mente entre os versos, como
faiscações de garimpo, feri-
nas. humorísticas, ás vezes,
audazes ouase sempre. Não
é uma audácia feliz chamar
a «morena faceira» de «lü>
da flor do latifundo»?

E. CARRERA GUERRA

Atrasa um Segundo..
(Contusão da páç. central)

construção de uma nova es-
pecie de relógio. O movimen-
to da molécula de amoníaco
usada nas experiências dos
primeiros tipos de relógios
atômicos ê tal que os átomos
que a constituem se apro*-
ximam ou se afastam um do
outro cerca de vinte e quatro
milhões de vezes por regun-
do. Evidentemente, localizar
esse movimento é difícil e
seu cotejo só se tornou pos-
sivel em face do enorme pro-
gresso verificado nos últimos

anos no sampo das micro-on-
das-

COMO UM APARELHO DE
RADIO

Teoricamente, o relógio
atômico garante a relativa
precisão de um segundo de
atraso em trinta bilhões de
anos. No entanto várias cau-
sas, algumas das quais ain-
da não eliminadas, chocam
os relógios atômicos na si-
tuação de ainda atrasarem
«ra segundo era três séculos,

Novo tipo, em experiência,
reduz esse atraso. O relógio
de amoníaco, evidentemente
é uma maquina muito enge*-
nhosa mas extremamente
complicada e cara.

Não é crivei portanto que
possam ser fabricados relo-
pios atômicos de algibeira
ou de pulso em nossos dias,
Apesar da existência dos pri«
meiros tipos desses aparelhos
de altíssima precisão e de
utilidade a mais variada, no
campo da ciência e da técnt
ca, continuaremos ainda por
por muito tempo usando em
nossas algibeiras ou em ros«
sos pulsos os relógios atuais,
mais ou menos aperfeiçoa--
dos. Portanto, o reiogio atô-
mico tão cedo não se trans*
formará em novo inimigo
dos noivos e das senhoras
eternamente atrasadas al«
guns minutos. No terreno da
cronometria, nossas discus«
soes domesticas e nossos de*
sentendimentos com o? che-
fes de estação de estrada de
ferro continuarão sob as ve-
lhas bases cientificas e téiú-
eas,

i
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Íi* a Soa Vida, John ter Dulles!
jO PALCO, o ruiao dos aplausos morre lentamente

^ enquanto què, bem acomodado numa poltronaDulles contempla a cena e sorri. Uma música suave'
acompanha as palavras do locutor, que diz:"""" v°cê 

era um jovem de 17anos quando seu avô o con-duziu à sua primeira confe-
rencia diplomática, não é ver-dade?»

Dulles esboça um sorriso
nostálgico,..

— «Sim, — responde. —
Meu querido avô Foster tam-
bém dirigiu os plantadoresde açúcar americanos em seu
golpe no Havvaí, com o auxi-
lio dos fuzileiros.

O locutor continua. «Assim
foi», A musica adquire tons
mais sentimentais e graves.O locutor volta a falar: «Ahi
a tfertealogia da família! tão
rica, tão entrelaçada! Havia
o sou estimado tio, Robert
Lansing, secretário de Esta-
do, que convidou o Japão a
invadir a Sibéria Soviética

«Sim John Foster Dulles,
esta é a sua vida. Vida rica
em recordações. Abrimos o
livro da sua vida e vemos,
debruçado sôbre o berço em
que você veio ao mundo,
aquele que íoi o inspirador

s princípios que guiaram a
gua existência: seu querido

. o general John Foster,
.aquele que participou do des-

¦mbramonto da China, for-
¦,;.xlo-a a se lançar sôbre

nnosa e arrancá-la ao Ja-
i, em 1895, 55 anos justa-

mente, antes de você, John
Foster Dulles, ter aconselha*
do Truman a se apossar de
Formosa, roubándo-a à Chi-
na, e de declarar guerra a
esse pais se tentasse recupe-
rar o território que lhe per-
tence...

õQtnbno o F a« •

{Conlusão da pag* central)
oém o número de jovens
operários que manipulam
ácidos, trabalhando em lo-
cais onde se despreendem

nas pouco mais de 2 000 es-
tudam no SENAI. Nas esco*
las públicas não há vagas.
Nas particulares, as taxas
são exorbitantes. Urn aluno
da Ia. série ginasiai da As*
sociação Cristã de Moços,
onde os preços são dot: me-
nores no Distrito Federal,
paga 250 cruzeiros de mensa-
lidade. Pode estudar quem
ganha 600 cruzeiros por
més? Só se andar despido e
morrer de fome.

Alguns sindicatos opera-
rios criaram escolas de ai-
fabetização, cursos profissio*
nais, jogos recreativos e ou*
trás iniciativas úteis à ju*
ventude trabalhadora. Mas
seu número, naturalmente,
não pode nunca satisfazer.
Há outro aspecto ainda na
questão. O governo, através
de leis fascistas para arro*
lhar o movimento operário,
negou aos jovens trabalhado-
res até mesmo o direito de
voto nas eleições sindicais.
O menor de 18 anos pode
descontar o Imposto Sindi-
cal, ser associado do sindica-
to e pagar religiosamente as
mensalidades. Mas nâo tem
direito a escolher seus diri-
gentes nem tampouco de to-
mar parte nas votações de
qualquer questão, por mais
que ela diga de perto aos
seus interesses.
Juventude ameaçada

Paira ainda sobro os
jovens o perigo maior, o pc
ri^o de ser arrastado? a urna
in.-a guerra. A política de
vassalagem de x Getulio e
seus áulicos aos furiosos ar
mamentistas ianques põe em
risco a vida de todo o po-
vo e principalmente da
juventude. Os moços das fá-
bricas querem melhores sa*
lários, escolas e diversões
e não derramar seu sangue
para aumentar os lucros dos
trustes norte-americanos. Sob
o governo de Vargas, os jo-
vens operários se vêem
transformados em uma ju-
ventude de moços-velhos, em
uma legião de condenados à
turberculose, ao analfabe-
tismo, à morte oercorre nas
canificinas guerreiras. A
permanência de um bando de
lacaios do imperialismo ian-
que no poder compromete
seriamente o futuro da iu-
ventude operária brasileira,

O Partido Comunista quer uma juventude sadia.
E diz o ponto 32 de seu Programa: «Jornada de 6
horas para os menores».

E em outros pontos, milhares de anseios da io*
vem geração. Ponto IS: «Proteção e Estímulo aos
esportes e à educação física do povo». Ponto 21:
«Instrução primária obrigatória e gratuita», etc.

O Programa do PCB ê uma poria aberta para
n futuro. E para ela se encaminham centenas de
milhares de jovem operários, lutando contra a fome,
a doença e o obscurantismo. A juventude operária
brasileira, une-se ao lado de fodo o povo, cm torno dü
Programa do P.C.B,, o Parüá® de Prestes,

Tra bálbò Tíeri í^oso
Vejamos agora outro as-

perto: o trabalho perigoso.
Nas obras de construção ci-
vil, milhares de jovens, prin-
cipalmente nordestinos fu-
gidos da seca, arriscam a
vida em andaimes inseguros,
em troca de 20 cruzeiros diá-
rios São os chamados «apren-
dizes» e «serventes.» Seu
aprendizado é olhar de mi-
nuí • a minuto a morte de
perto.

Nas fábricas metalúrgi-
cs, marcenarias o serra-
rias, ô também perigoso o
trabalho dos menores, Ma-
nioulam soldas e metais in-
salubres nas mefalurgias e
trabalham ern tornos peri-
gosos e serras afiadíssimas
nas indústrias de madeira.
Na Fábrica Diana, por exem-
pio. aue tem seções de T*.:ar-
cenaria e metalurgia, í as-
s.ustador o número de io-
vens mutilados. Não se pas*
sa uma semana sem que
um jovem perca um ou
mais dedos nas máouinas.
Já houve até o caso de uma
oneraria nrêsa pelos cabe*
lor- na máquina e que ficou
deformada para o resto da
vida.

Nas oficinas da Light, em
Frei Caneca. "Jovens anrendi-
zes do SENAI sofrem gra-
ves riscos no serviço de con-
sêrto de fusíveis, ^vcuta.**
do com ácido muriáíico.

Sem es^-p*?^ tí-bíií
-*-.•—. ~....

Deixando a saúde nas rnâ*
quinas durante 8 horas por

iia, comendo pessimamente,
via.ando em transportes su-
perlotados, mal ganhando
pfira as despesas de eondu-
cão, os jovens trabalhadores
mal podem ir a um cinema,
urn teatro ou a um jogo de
futebol. Os preços das diver-
soes , são proibitivos para
o nem panha 20 cruzeiros por
«""ia, quantia inferior ao eus-
to de apenas uma refeição
reuular em qualquer bote-
quim.

E escolas? E' palavra pra-
ticamente riscada do dicio-
rário do-jovem .trabalhador.
De 100.000, como vimos, ape-

em 1918, pron. tendo o au-
xílio americano... e seu
querido irmão Alan, de quemíoi dito, faz pouco, no Sena-
do, que nos empurra para a
guerra sem que nem ao me*
nos saibamos por que.

«BASTA, PORÉM, da ge-nealogia da família Esta é a
sua vida, John Foster Dulles,
e temos aqui algumas sur-
presas para você. Recorda-se
desta voz do seu passado?»

A voz de detrás dos basti-
dores: «Sim. Você fêz um
bom trabalho como meu ad-
vogado, processando os Esta-
dos Unidos para arrancar
dez milhões de dólares em
prata para mim...»

Por um segundo Dulles
franze as sobrancelhas e ex-
clama logo: «FRANCO!»

«Sim, — responde o locutor.
— Nós o acompanhamos to-
do o tempo em sua viagem
a Madri para estarmos aqui
com vocês, esta noite.»

A cortina se abre e Fran-
eo surge nc palco. Dulles
corre ao seu encontro. Abra-
çam-se e trocam pancadinhas
amistosas no ombro um do
outro. Franco enxuga sorra-
teiramente' uma lágrima e
diz: «Pois é, John, realmen-
te você me fêz um estupen-
do serviço, quando em 1939
defendeu o processo em que
se discutia a questão da pra*
ta em depósito nos bancos
norte-americanos, e com a
qual eu pude conservar a mi-
nha posição e continuar com
a minha Democracia para o
inundo livre».

Franco sente-se, satisfeito.
A música continua. O locutor
volta a falar:

«E Francisco Franco não
foi o .."mico auxiliado por
John Foster Dulles. Em 1933,
como diretor da firma de
advogados Cromwel & Sulli*
van, que preparou os papeis
de legalização do movimento
«Primeiro, a América», você
foi à Berlim, credenciado pe-
los grandes bancos, e auxi-
liou Adolfo Hitler, conseguin-
do o cancelamento de um bi-
lhão de dólares de dívidas
suas. Como diretor da «In-
ternational Nickel», você au-
xiliou na elaboração de um
acordo com ai. G. Farbe-
nindustrie, de interesse dos
nazistas. Num processo em
que eram partes os Estados
Unidos e o cartel do níquel,
veio à público o fato de ter
você ajudado os alemães a

Lester Rodney
pilhar metais de títilizaçfti
bélica para a preparação dl
II Guerra Mundial.»

Enquanto a música toca
«Velhos Amigos se Encon»
tram...», o locutor fala:
«Por certo que não poderia-
mos trazer até aqui Adolfo Hi-
tler, nem Benito Mussolinl,
de quem você dizia — «A re-
vitalização da Itália sob Mus-
solini .lemonstra plenamente
rn--. ¦¦•-> tornou uma nação di-
íerente daquela que foi tão
cavalheirescamente tratada
na Conferência da Paz...»
Nem Pilsudski, para quem
você solicitou fundos, quan-
do era ditador da Polônia,
nem tão pouco I-Iorthy, d&
Hungria, para quem você fêz
o mesmo, nós podemos ter
aqui esta noite. Mas, PODE-
MOS TER o GeneralissimOv,
a quem você generosamente
tem ajudado, Chiang Kai-
Shek e alguns atores, repre-
sentando os papeis de Hitler
e dos outros...»

•
De um salto, Dulles pôs-se

de pé e volta-se para a cor-
tina, em ansiosa expectativa.
Abriu-se a cortina e aparece*
ram na cena Hitler, Mussoli-
ni, Pilsudski, Horthy e
Chiang. Dulles caiu nos bra-
ços de seus amigos, murmu-
rando frases enquanto a mú-
sica tocava em urdina uma
enternecedora melodia. Fran-
co aproximou-se, correndo,
para tomar parte nas mani-
íestações.

«Adolfo» murmura Dulles
em voz terna, repetindo vá-
rias vezes o nome amigo.
«Adolfo, Adolfo». - repete
co.* emoção.

Hitler bate levemente em
suas costas e diz: «Lembram
ças dos rapazes, de J. Henry
Scliroeder, dos bancos nazis*
tas para os quais você ar-
ranjou aqueles gordos subsí-
dios. Èle me ajudou muito,
financeiramente...»

A voz do locutor interrom-
pou o colóquio: «É verei .e.
Foi uma vida repleta e rica,
John Foster Dulles. E ago-
ra, se os seus amigos permi-
tem, sente-se ali, entre eles.
Vamos selecionar alguns iia*
gran tes .fotográficos no seu
álbum de recordações. Lem*
bra-se, John Foster Dulles?»

E o locutor escolhe uma
foto de Dulles e comenta:
«Sim. Não resta dúvida. Êste
é você, em junho de 1950,
com as tropas de Syngman
Rhee, olhando em , direção

"MOB"
Conclusão da 21* Pafrhta

segundo e alcança o bêbedo pelas pernas. O ébrio cai pesa-
damente, a principio na rede, e logo, pouco a pouco, desliza
até os trilhos. A rede o empurra, arrasta pelo solo seu cor-
po estralhaçado.

Vê-se corno chocam contra a terra as mãos e as per*
nas do bêbedo. Vermelho e rápido, corre o sangue, como se
quisesse atrair alguém...

As mulheres, no bonde, gritam estridentemente, mas
logo após todos os ruídos desaparecem no clamor surdo e
triunfal de «Mob»: é como se de repente alguém estendesse
um véu úmido e pesado sôbre êies . O tilintar inquieto das
campainhas, o bater dos cascos, o clamor da eletricidade: tu-
do de repente emudece de espanto, diante da onda negra,
a onda da multidão, que se lançou para frente com um ru-
gido de fera, batendo-se contra os bondes, salpicando-os de'
espumas negras.

Num susto rápido, os vidros das janelas dos bondes es*
tremecem e se quebram. Nada se vê. Unicamente palpita
e estremece o corpo enorme de «Mob». Não se ouve senão
o seu grito, o grito de excitação com que anuncia que, por
fim, também encontrou em que se ocupar.

No ar, agitam-se centenas de mãos enormes, brilham
dezenas de olhos excitados com o brilho de uma chama estra-
nha e aguda.

A sombria «Mob» bate em alguém, fere, vinga-se...
Na tempestade de seus clamores confundidos há uma

palavra que fere com mais e mais freqüência, uma palavra
que corta c- fulgura como um punhal longo e flexível:

Lynch!
Esta palavra tem o dom mágico de reunir todos os de-

sejos imprecisos de «Mob», absorvendo e concentrando, ca-
da vez mais, seus gritos:Lynch!

Parte da multidão subiu aos tetos dos vagões e tamnem
ati o mesmo clamor corta o ar, silvando como um látego e
brandamente serpen teándój

Lynch!-

No centro da. multidão formou-se um núcleo compacto,
que absorveu alguma cousa, tragou-a e avança desprender*
do-se da multidão, cujo corpo denso, cedendo ao impulso do
centro e deisearrando-se pouco a pouco, deixa sair de suas

ao norte, na linha do Para*
leio 38, duas semanas antes
do início da guerra».

Dules toma da fotografia
e a admira em profunda me*
ditação.

«E, como você não igno*
ra, — prossegue o locutor, —
o embaixador da Coréia do
Sul, Ben Limb, por fim, ad-
mitiu oficialmente, que eles
é que haviam iniciado a
guerra. Esta é, pois, uma
histórica fotografia, que o
fixa fazendo planos.»

©
«E AGORA, John Foster

Dulles, quando êste colorido
quadro de sua movimentada
vida termina de ser apresen-
tado e descrito, recorda-se
você desta voz, emergida do
seu passado?»

Uma voz vinda dos basti*
dores, diz numa expressão de
ódio mal dissimulada:

«... se você pudesse ver
a qualidade da gente na ci-
dade de Nova Iorque, que
integra o bloco que está vo*
tando ern meu antagonista,
se você os pudesse ver com
os seus próprios olhos...»

Dulles assume um ar per-
plexo e diz: «Poderia eu ou*
vir esta irase rs vãmente, por
favor?»

A frase foi repetida. Dul*

les outra vez presta atenção
ao que ouve e demonstra pas*
mo. O locutor continua:

«Era você falando, John
Foster Dulles, em (Jenosee,
Nova Iorque, em outubro de
19*1 í-.. durante a sua campa-
nha de candidato a senador,
disputando a cadeira com o
senador Lehman, cujos elei-
tores você atacfv*-

Hitler e outros ensaiam
um gesto de aorovacão. O
grupo todo, Hitler, Mussoli"
ni, Chiang, Franco, Horthy e
Pilsudski, agora aumentado
pelas figuras de Petain, Bao
Dai e Lindberg, se reúne em
torno de Dulles, formando
um círculo amistoso. E a
música chega ao final.

«Sim. John Fos'.cr Dul-
les, — diz ainda o locutor, —
sem dúvida a sua vida foi ri*
ca...»

E é interrompido por um
homem, que se ergue de uma
cadeira na primeira íila Q
agitando no ar uma folha de
pav"""'!. exclama:

«Você esquece o famoso
«slogan» para Dulles, que po-
de ser lido em todos os vo**
lantes que andam por aí ~°»
ELES DT.ZEM, DULLES DE.
VE IR EMBORA» e isso é
que todos nós devemos di*
zer.»

entraniias esta uu.a negra: sua cabeça, suas mandibulas.
Entre as garras balança um homem roto, ensangüenta-

do: era o condutor do bonde, como se pode ver pelos ga-
lões de seu uniforme.

Agora, é uma posta de carne triturada, carne fresca
banhada em sangue vermelho.

Ás mandibulas negras da multidão levam-no e continuam
triturando-o, e seus braços, como os tentáculos de um polvo-
envolvem o corpo sem rosto

«Mob» grita:
— Lynch!

E agrúpa-se por trás. de sua cabeça, formando um corpo
largo e compacto.'disposto a tragar carne fresca em abun-
dância.

Ante «Mob», porém, surge de repente, o homem bar-
beado da cara de cobre. Com o gorro cinzento metido até
os olhos, levanta-se como uma pedra cinzenta no caminho
da massa, e, sem dizer palavra, agita no ar o seu bastão.

A cabeça da multidão se move à direita e à esquerda,
desejosa de evitar o chicote.

O policial está imóvel, o chicote não estremece em sua
mão, e seus 'olhos, tranqüilos e duros, não pestanejam.

Esta convicção de força envolve o rosto ardente de
«Mob» de um frio alento.

Se um só homem se levanta em seu caminho, se se opõe
a seu desejo, pesado e forte como a lava, ie permanece tão
tranqüilo, isso quer dizer que é invencível!

«Mob» grita-lhe qualquer coisa no rosto, agita os tenta-
culos, como se neles quisesse envolver os largos ombros do
policial; porém, já em seu grito, se bem que irritado, sôa
um acento de queixa.* E quando a caia de cobre do policial
se inquieta, quando sua mão levanta ainda mais o bastão
curto e rombudo, o rugido da massa se éntrècorta de um
modo estranho e seu tronco se desmorona pouco a pouco,
devagar, se bem que a cabeça de «Mob»¦ ainda discute, vai
de um lado para outro e quer seguir arrastando-se.

Acercam-se, sem pressa, mais dois homens, armados de
paus. Os tentáculos de «Mob» soltam, impotentes, o corpo
que envolviam. E o corpo cai de joelhos, desmorona-se aos
pés do representante da lei, que estende sôbre a sua cabeça
o símbolo curto e rombudo de sua autoridade...

A cabeça de «Mob» pouco a pouco também se desagre*»
ga; já não tem corpo. Pela praça se dispersam vagarosa-
mente, cansados e abatidos, obscuras silhuetas humanas?
parecem as contas negras de um enorme colar derramado
no círculo sujo da praça.

Pelas calçadas das ruas vão, silenciosos e sombriojjj ans'íjomens rotos, disnersos»-..
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romeira meia >ra

g^líODIGIOSA época, esta
¦ do século XX... N&o

JfíMí 50 anos que o homem se
lançou da terra msiw «mais
pesado do que a ar».

Há ainda menos tempo que êle botou, na cabeça rea-
.feíw o sonho de sempre: ir ver o que se passa nos outros
mundos, esses planetas, essas estrelas, que suo vistos a bri*
Ihar docemente no céu de verão. E eis que amanhã talvez...

«A ciência atingiu um tal lúvel de desenvolvimento
que p envio de um engenho à lua e a criação tle mm saté-
ftte artificial d??, terra se tornaram possíveis», declarou re-
cen temente Alexandre -Nesmeiaciov, presidente da Academia
de Ciências da U.R.S.S.

Possíveis. Portento, ao trabalho!...
A seção de astronáutica dados científicos adquiridos

Ao Clube Central de Avia-
ç3o tia URSS realizou a 19 d©
fevereiro sua segunda reu-
nião cm Moscou. O acadê-
mico Stornfeld (1) informou;
ft primeira etapa das viagens
Interplanetárias poderia ser

>..a tenra. Expliquemos, a
utilidade dos foguetes para n
transporte de viajantes a lon-
ga distância é incontestável.
O acadêmico soviético toma
como exemplo o trajeto Mos-
©ou-Pequim que um foguete
poderia realizar em meia-
hora... A sessão de astro-
náutica se fixou, então, por
tarefa primordial contribuir
para a realização na URSS de
vôos cósmicos com objetivos
pacíficos. Diversas comis»
Soes vão trabalhar para re-
sol ver os diferentes proble-
mas equacionados.

Os princípios essenciais do
vôo no espaço cósmico estão
ia definidos. E o estudo dos

conduz a esta conclusão: de
que o nosso século verá os
vôos no interior do sistema
solar.

BA TEEEA
ÃO 6. certo ainda que se«

ja possível na atihòsíe-
ra terrestre triplicar ou qua-
druplicar s velocidade dos
aviões a jacto. Mas se pode
afirmai" que fora dos limites
de toda a atmosfera, a uns
200 ou trezentos quilôme-
tros icima. da Terra, um apa-
relho a jacto poderá atin-
gir uma velocidade de várias
dezenas de milhares de qui-
lômetros por li ora.

Um tal aparelho, destina-
do a vôos terrestres, terá,
evidentemente, a forrna de
um foguete sem asas. O mo-
tor não funcionará senão na

+
f&Í

^KKJWANJPNCIA numa
cabine absolutamente

isolada do meio exterior não
constitui urna dificuldade in-
superável; de há muito se re-
solveu este problema na cons-
trução dos submarinos e dos
batisférios. A pressão do ar
podo ser facilmente mantida,
numa cabine estanque; quan-
to à sua purificação, bastará

eliminar o gás carbônico e o
vapor dágua e ajuntar oxigê-
nio.

A luz solar, direta ou iode-
reta monte, p roporeiona rá a
claridade. Á disposição de tô-
da gravidade, durante o vôo,
por inércia, criará certas di*
ficuldades que poderão, no
entanto, ser superadas; não
haverá no interior do cos-

IJP&'/>^>iV(,*j*HW..-**«--Nff*-¦¦:.*-.*—... :.;.—&!¦ ntn ttli'rrT*r7**i -•'Iil - • rr i»lif i¦ r-fn iinrini (iuin<i1>im r wlia--iiili»l->«*<-Ü ¦ 'tMj^TiitffWTM-n^wVlWw»-»

Fará ir da 'ferra ao seu satélite artificial uèüimr-w-ia- ême
.-."ênero de foguete compreendendo o oompo/rUrnmio ãm
reseri¦</.:--.. ij), a cabine (S), a antena (-8), os reservatórios
U), (i--: aòjrfi.-r-sycs (õ), a parte traseira ('6) ão f&gwte ê nm
reservatório suplementar ãe carbúrante, que se éíesíooa-

üh^mi cjue se esvazia..

wi&colagem, a fim de impri-
mir ao foguete a velocidade
necessária. Chegado aos li-
mites superiores da atmosfe-
ra, o engenho prosseguirá
sua corrida, o motor parado,
por inércia, a princípio ele-
vando-se, depois perdendov
progressivamente all.it ucle
sob a influência da atração
terrestre. A utilização da re-
sístência do ar permitirá
frear o foguete na aterrissa-
gem.

Voando a trinta mil quilo-
metros-hora, o foguete colo-
cará o Polo Norte a três
quartos de hora do Polo Sul,
Pequim ou Vladivostock a
meia hora de Moscou, Paris
a três quartos de hora da No-
va Zelândia.

O VÔO CÓSMICO
ENERGIA ATÔMICA,
quando estiver inteira-

mente domesticada, oferece-
rá ao vôo cósmico novas e
grandiosas possibilidades.

A propúlsão a jacto, mes-
mo com a ajuda apenas dos
carburantes atualmente co-
nhecidos, se realiv, perfeita-
mente no vazio do espaço
cósmico. Ela nâo engendra
o movimento apoiando-se no
meio externo, mas por um
simples efeito de reação pro-
vocada pelo impulso dos ga-
*«?s que escapam. O combus-
tirei escolhido poderiu ser o

Etapa: Vôo â Lua,Com
cada.Num Satélite Ã.

U4,«J<8Si

rtificiãí
moneí, nem «alto» nem «bal-
xo*; para se deslocar, será
preciso segurar-se em obje*
tos rijos ou dar impulsos,
porque não é possível andar.
Se, apesar de tudo, a falta de
gravidade tornasse a perma-
nêncla a bordo por demais
complicada, seria sempre pos-
sivel criar uma gravidade ar*
.ificial imprimindo um mo-
vimento de rotação ao cos-
moneí.

Resta a questão dos vive-
res e do oxigênio para a res-
piração. Tudo bem calculado,
serão precisos um quilo e
300 gramas por homem e por
dia, de albumína, de gord.u-
ras desidratadas e de oxigê-
nio. Bastará, inicialmente,

VIAGEM II
Pode-se predizer que o

destino da primeira viagem
cósmica será o satélite da
Terra, a lua; esta dista, com
efeito, apenas 384.000 quilo*
metros, isto é, fica cem ve*¦ma mais próxima de nós do
que o mais próximo dos ou-
tros planetas, Vemis.

A lua «Uio é uma incog-
nita paia os astrônomos; sa*
be-se, por exemplo que seu

hidrogênio; seria igualniefr
te indispensável levar a w-
serva de oxigênio necessária
ü combustão.

nrão Haveria a quês tão de
levar enorme quantidade de
combustível e de carbúrante
para o funcionamento con-
iínuo do motor durante tô-
da a duração de um vôo cós-
mico. O motor não funciona-
rá senão na partida, isto 4,
somente o lempo necessário
¦para imprimir ao foguete a
velocidade desejada. Em se-
guida, no vazio do espaço
cósmico, o engenho prosse-
guirá sua corrida cem a mes.-
ma velocidade, por inércia,
exatamente como um meteó-
ro ou um satélite. O fogue-
te será submetido às leis a
que obedecem, mi seu mo-
vimento, todos os corpos ce-
lestes', de um lado a tração
do sol e, do outro lado, a
força centrifuga — ela pró-
pria função da velocidade da
bóliãe. Por sua vez, a bôliãe,
com uma velocidade deter mi-
nada, de partida, terá que des-
crever, também, uma deter-
minada órbita sem dela po-
der se afastar. 0 foguete,
¦munido de uma cabine da
viajantes e destinada ao vôo
cósmico poderia chamar-se
"cosmónef".

(I) Steniitíhl: «o vOi» no ès-
paço cósmico» Ví-m do apare&or
nus «ICditonrs fvançtiia líóiitiis>*. ¦V?» ¦¦fa-- 'liirfl - li in n SSw———VSm n -tmiMii min i im iriwmnT- 1

Como poderia ser cons-
tUuido um satélite a,rti-
ficial da Terra servindo
de escala aos cosmonefs
para a.s viagens inter-
planetária^;. A rotação do
satélite em torno do seu
eixo provocará, por sua
vez uma gravidade arti-
ficial.

\^V-*^^V-*v^" Wv^-V.

O cosmo.nef em vôo.
Sua forma, rara em com-
paração aos aviões e fo-
guetes terrestres, explico,-
se pela ausência de una
resistência do meio no
espaço planetário, o que
torna inútil a pesquisa
de uma forma de menor
resistência,.

I
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uma pequena quantidade de
água, porque, não sendo as-
similada, mas rejeitada peio
organismo, ela poderá ser re-
cuperada mediante um trata-
mento químico.

diâmetro é de 3.500 «uild-
metros e que sua massa é
igual a 1/81 da massa do
nosso globo. A lua não
tem água, nem atmosfera
visível. A força de atração
sendo menor, os corpos a3í
pesam monos — oôroa de
seis vezes —• do que na su-
perftcie da Tetra. A Lua
possuí grandes planícies e
montanluw que, aa ausôueia

CAMISAÍiíA JANGADA
Vende artigos de camis&ria © bordados

do Ceará
Subsolo da Esteglo Ped^o ÍI — !®ja 13
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de água,_e em conseqüência,
da erosão, conservaram um
relevo bastante acidentado
(o mais alio cume atinge
}?.8<)0 metros).

Uma viagem em torno da
Lua poderiu, portanto, ser
muito rápida. Todavia, o
peso do combustível e do
carbúrante necessário, ultra*
passando do quinze vênes -o
peso vario do cosmorief, é
quase impossível preparar
atualmente uma partida da
Terra.

A oriaeào de um salite ar-

Considerando - *e a
ausência de atmosfera,
ele prosseguirá éter-
namente sua corrida
por inércia, sem ne*
nhu m a despesa de
energia. O satélite se-
rá constituído de vá-
rias pecas expedidas
sucessivamente da Ter'
ra; sua construção de-
ve responder aos mes-
nim princípios daque-
hs do cosmonef & m
vwidições de exisiét»
et® ali lembrarão aa dti
permmtêmía da €®M«
m desf® último,

Um GQsmwwh mw»

ti ficial da Terra, sobre o quaí
o cosmonef poderia fazer es«
cala torna-se, assim, iodis*
pensável. O satélite giraria
em torno da Terra, acima ifr*
atmosfera. K poderia, por
exemplo,, descrever sua or
bit» a 800 quilômetros «ta
nosso planeta; a essa dis'
lância, é necessária -urna
velocidade de 7.701 metros
por segundo para permitíe
ao satélite resistir a atra*
ção terrestr»»

5-rendo chegar à lua ao
partir da Terra basta
levar a quantidade de
propulsão necessária
para atingir o satélite,
Abastecer-se-â mi es-
cala, onde foguetes \
auxiliares terão, pre-
viamehie, deixado os
materiais ? wcessáiios
à continuação da via-
gem. Afastando-se ào
satélite artificial com j,
uma veloúidade êe f
3.12$ vmtrmsegunãú |o cosmonef poderá $<&> |
Wà wei-uar o véo semi |
éwtéa siítéítie4ua4ef« |
m em 19 dias e 11 m$* i
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